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uma luz estelar sempre a luzir entre os bri- 

lhantes advogados do Pinhal --- dedico este 

pequeno livro. 

  

  

 



"Ensinei com a doutrina e o exemplo, 

mas ainda mais com o exemplo que com a dou- 

trina. 

RUI BARBOSA 

= , A q 
"Nao ha mais que uma só verdadeira 

justiça, que em Deus reside, e de Deus emana." 

ANTÔNIO DE CASTILHO 

“A herança dos mortos não morre porque 
  

sobrevive com seus filhos. A pátria é feita mais   

de mortos que de vivos." 

FRANÇOIS CHARMOT S. J. 
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"INFLUÊNCIA DOS GRANDES MORTOS" 
  

"Há efetivamente mortos que são s um tempo mais vivos 
  

e mais capazes de transmitir vida do que os próprios vi- 
  

vos. Na falta de um contato com modelos em came e osso, 
  

nada se compara, para alimentar o entúsiasmo moral, à con- 
  

templação de vidas puras, simples, heróicas. Este "exérci- 
  

to de grandes testemunhas" nos auxilia a combater o bom 
  

combate ( como disse o grande Apóstolo ). A freguentação, 

na calma e no silêncio, das "erandes almas dos melhores 

homens", fortifica maravilhosamente a vontade." 

  

  

PAYOT 

  

"Os grandes homens sempre tiveram grandes 
  

virtudes." 

Viveram vidas exemplares e de trabalho. 

"Quantos morreram no trabalho!" 
  

FRANÇOIS CHARHOT, 'da Sociedade de Jesus 

Bem pode ser que nenhum outro homem 

tenha sido mais importante para Espirito Santo E 

do Pinhal do que o Dr. ABELARDO CERQUEIRA 

CEZAR. 
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“A vida é dada em vista de um ideal 

que lhe dá o seu valor.” 
  

SÃO BERNARDO 

Nada é mais instrutivo, mais formativo, 

do que a comtemplação dos belos exemplos. 

  

  

B



ALÉM de notável politico, foi o Dr. ABELARDO CERQUEIRA 

CEZAR distinto advogado militante. Exerceu simultaneamente a advo- 

cacia chamada clássica e a especializada. 

4 . 

A advocacia, como bem se sabe, e “peça essencial do pro- 

cesso social". Muito espera a sociedade do advogado. O advogado 

participa e intervém, necessariamente, no processo social, politi-. 

co e econômico da Nação. 

São de Michel Temer e Nelson Squiesari estas limpidas e 

exatas apreciações: "Q exercicio pleno da advocacia pressupõe a li- 

berdade de pensamento, de critica e de ação, amparada na própria 

ordem juridica." --- "0 advogado, pela sua formação humanistica, 

é o profissional de nivel superior em melhores condições de inter- 

pretar com sensibilidade muitos dos anseios da coletividade." -———— 

"No Brasil o bacharel sempre foi, sem novidade alguma, o suporte 

dos centros de decisão politica dos quais partem as deliberações 

que se corporificam nas leis." 

O nosso Dr. ABELARDO CEZAR --- como era, resumidamente, 

designado por todos ---- foi politico e advogado que trabalhava -
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êom constância. Era ouvido com simpatia. Sempre colaborou pela dr 

causa do bem, sempre disposto a resistir aos assédios do mal. Pra- 

ticava, constantemente, ações dignas de ser imitadas. Parecia, 

mesmo, ter conhecimento desta ponderação de Camilo Castelo Bran- 

co: "Muito se lucra quando se é honrado." 

Excelente advogado, aprendeu seu oficio praticando-o. 

Embora consumado politico, evitava prometer o que não podia cum- 

prir. Parecia atrair magneticamente os bons, parecia repelir mag- 

neticamente os maus, os aventureiros, as chamadas "aves de arriba- 

ção", 

ABELARDO cedo aprendera a se esquecer de si mesmo. Sem- 

pre propenso a concordar com os bem intencionados. PRERNGE sem 

descanso, o firme combate pelo direito, a intrépida "luta pelo 

direito", tão decantada e celebrizada por Ihering em seu imortal 

opúsculo. 

O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR dignificava a 

criação divina. "Pelas suas obras dava glória a 

Deus." 

Bserevemos em nossa Pequena História da Civilização 

Pinhalense ( Tip. Santa Luzia, Pinhal, 1964 ): 

  

  

"O primeirp Juiz de Direito da Comarca de Espirito Santo   do Pinhal foi o Dr. Fabiano Augusto Nogueira Porto. Sucedendo ao 

Promotor Público interino, Dr. Porfirio Florindo Coelho, foi no- 
meado para a primeira investidura nesse cargo inicial do Ministé- 
rio Público, o Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, cargo no qual veiosa 
tomar posse um ano após à sua brilhante formatura em ciências ju- 
ridicas e sociais." fxmigsxxizttaxiax ( op. cit., págs. 43/44). 

O jovem ABELARDO bacharelara-se em direito pela histórica 
Faculdade de Direito do Largo São Brancisco, em São Paulo. A ins- 
talação da Comarca de Pinhal foi solenmente feita em 1892; no ano 
seguinte, o Dr. ABELARDO assumiria a respectiva Promotoria Públi- 
ca. 

"Com o correr do tempo, o Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR 

tornou-se influente e poderoso chefe politico local, logrando to- 

mar assento na Câmara Legislativa do Estado, de 1903 a 1923, imxixx
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devido principalmente aos esforços de Herculano de Freitas, Ber- 

nardino de Campos e Francisco Glicério, deste sendo sobrinho e 

particular amigo. O Dr. ABELARDO era, também, discipulo politico 

de seu cunhado, o insigne deputado estadual Dr. José de Almeida 

Vergueiro, laureado em medicina e falecido tão precocemente. ( O 

Dr. José de Almeida Vergueiro, chefe politico da situação tombou 

xEmhk renhidissima eleição de 30 de outubro de 1899, vitima de 

cotapso cardiaco ). Associado a este egrégio politico pinhalense, 

ABELARDO CEZAR fez com ele um feliz "pendant", com ele empare- 

lhando-se na carreira politica, iniciada na oposição e terminada 

em 1930." ( cfr. op. cit., pág. 44 ) 

"A vida do Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR --- continuamos 

a assinalar em nosso modesto livrinho de historiografia do Pinhal 

--— distinguiu-se por ter sido repleta de admiráveis serviços a 

sua terra natal. Tais e tão assinalados serviços merecem outras 

e mais amplas referências do seu biógrafo ou cronista. Em 19 de 

março de 1894 exonerou-se, a pedido, da Promotoria Publica local;: 

e por um motivo que bem definia a sua inteireza de caráter: não 

quisera curvar-se a injusta decisão tomada pela politica local, 

o que deu margem a instauração dum ruidoso processo, o qual se 

prendia a um conflito de jurisdição, REsan tags a propósito da 

pendência tradicional existente a respeito dir limites entre as 

fronteiras territoriais dos Estados de São Paulo e de Minas Ge- 

rais, pretendendo então as autoridades mineiras investir contra 

direitos de cidadãos paulistas, em cobranças de impostos e taxas 

a serem liquidadas em ações de executivos fiscais. Esta explica- 

ção de Ez aos fatos consta de“& EEE declarações do abs Sxx 

maBME Dr. ABELARDO, em discurso por ele proferido no recinto da 

Câmara dos Deputados de São Paulo, na memeráxek sessão de 14 de 

abril do ano de 1920." 

Procurando investigar melhor a indole dos motivos ou 

razões que levaram o Dr. ABELARDO a exonerar-se' da Promotoria Pu- 

blica,vem Pinhal, consultámos pessoalmente o seu inolvidável fi- 
lho, Dr. Abelardo Vergueiro Cesar --- o "Doutor Abelardinho", como 

  

era de todos conhecido ---, o qual dignou-se em nos responder, 

por escrito, corroborando integralmente a exposição acima feita,
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acrescentando mais a seguinte informação: : 

“E também por não querer acusar violentamente determina- 

da pessoa que a politica achava que devia fazer, mas que ABELARDO 

reputava não merecer tal carga." 

  

Destarte, obedeceu, rigorosamente, aos ditames da pró- 

pria consciência, desacatando integralmente as chamadas injunções 

partidárias, que, naqueles tempos, eram peremptórias, não podiam 

ser iludidas por argumentos ou evasivas de nenhuma espécie. Pre- 

feriu perder o cargo, tão honroso e dignificante para ele, a ter 

de submeter-se a algo que frontalmente contrariava sua dignidade, 

seu decoro, sua altivez, sua independência de caráter. Magnifico! | 

Um belissimo gesto! 

Deixando honrosamente as honrosas lides do Ministério 

Público local, o Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR SaRaREaREaS de cor- 

po e alma à nobilissima e tão formosa profissão de advogado, di- 

vidindo seu tempo com aa atividades da politica militante do mu- 

nicipio. Montou seu escritório de advocacia, instalou sua banca 

de advogado na cidade. Casou-se em 1893. Dirigiu uma casa bancá- 

ria até o eno de 1904, também em Pinhal. Jamais quebrando sua 

impressionante lealdade politico-partidária, participou de todos 

os empreendimentos locais, trabalhando ativamente na Campanha 

Civilista de 1908 e na Campanha Nacionalista de 1916-1917. Tomou 

parte no Senado do Estado de São Paulo --- o célebre Senadinho , 

como era chamado --—, fez parte da famosa Convenção Civilista 

do Rio de Janeiro, que aclamára a candidatura de Rui Barbosa à 

Presidência da República, figurando com representante de Pinhal, 

de Moji-Guaçú, Cajuru, São José do Rio Pardo e Mocóca. Partici- 

pou brilhantemente da Revolução Constitucionalista de 1932 e 

tembém brilhou na Campanha da Chapa Única por São Paulo Unido, 

2685128 em que já não EXRESiS nenhuma atividade politico-parti- 

dária, figurando apenas como elemento de jornada civica, de vez 

que, como ja acentuámos, encerrara sua carreira politica em 

1930. 

Diremos, ainda, antes de finalizarmos este breve relato 

sobre a vida e as obras do nosso inesquecivel Dr. ABELARDO CER- 

QUEIRA CEZAR.
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Não tem faltado quem afirme que o Dr. ABELARDO chegou 

a ser nomeado Procurador Geral do Estado, e isto por indicação. 

livre e espontânea do Dr. Jorge Miranda, seu tio, senador esta=- 

dual e republicanp histórico. Especialmente consultado a este 

respeito, escreveu-nos o Doutor Abelardinho: 
  

É engano. ABELARDO nunca foi Procurador Geral. Seu tio 
  

e amigo Jorge Miranda é que ofereceu esse cargo."   
emos : E 

Como Ra lembrou-se ou cogitou-se apenas do nome, já 

então bastante conhecido em todo o Estado, de ABELARDO CEZAR para 

ocupar o honrosissimo cargo de Procurador Geral, honra que ABE- 

LARDO limitou-se a delicadamente declinar e a não aceitar. 

Devemos, ainda, ao Doutor Abelardinho, o seguinte teste- 

  

munho, prestado a respeito de seu pai, em linhas que em vida nos 

dirigiu: 

"ABELARDO também tomou parte na Revolução de 1932 e na 

Campanha da Chapa Única por São Paulo-Unido, não mais como cam- 

Lino : E h 
panha partidaria mas como jornada civica. Pois encerrou sua car- 

reira politica em 1930." Isto é, logo após à famigerada Revolu- 

  

  

ção de Trinta. é 

O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CBZAR atravessou uma existência 

nobilissima e sem par. Ao lado das virtudes civicas, nele bem 

marcantes e limpidas, ablfrno possuia a “virtude olitica", tal 

como a entendia Montesquieu, virtude que se traduz no apaixonado 

amor à Pátria e à igualdade, constituindo um ideal somente posi- 

tivável pelas instituições da República democrática. 

Sim! não nos enganamos nisto: o Dr. ABELARDO CEZAR foi 

um autêntico politico, um politico tal como idealizara Platão, 

um politico marcado por experiências profundas e singularizado 

por uma prudência aristotélica no trato diuturmno da coisa públi- 

ca. 
Como advogado, sempre fora possuidor daquela proverbial 

clarividência e Segurança de juizo do "prudens" romano...
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POSSUIA, o Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, um verdadeiro 

tesouro: a sua imensa cultura. Com efeito, o tesouro do advogado 

é a sua cultura, e a chave da cultura é o estudo. 

ABELARDO CEZAR --- como era abreviadamente conhecido 

por todos --- era um talento criativo, um gênio produtivo, um 

espirito cheio de fecundidade original. Foi um politico claro e 

sincero e de quem todos, por fim, se acostumaram a vê-lo trans- 

bordante de entusiasmo pelas belas e nobres causas. 

Chegou o instante em que ninguém mais se admirava de o 

ver tão entusiasmado. Era um apaixonado defensor dos direitos 

humanos, um denodado apologista dos ideais de igualdade e liber- 

dade democráticas. Concretizou em obras e realizações esplêndi- 

das as grandes idéias que tinha na cabeça, os belos idezis que 

trazia no coração. Em outros termos, suas idéias e seus ideais 

frutificaram em atos de grande pureza e beleza. 

Autêntico espirito anti-brutal, genuina mentalidade 

anti-violência. Profligava os agressivos, repudiava os violentos, 

condenava os insolentes; nada queria com os impertinentes, com 

os tiranos, os ditadores. Ao propósito muito mais tarde viria a
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escrever o Prof. Huberto Rohden, com a sua clarividência e pro- 

fundeza habituais: "Os violentos ainda predominam entre nós, e 

  

t6em-se em conta de senhores da terra; mas o seu dominio é ficti- 

cio e ilusório.” E tem razão o mestre, porque "o mal, sendo des- | 

trutivo, é transitório". Este ensinamento consona com o que pen- 

sam os grandes mestres espirituais da humanidade, tanto do Orien- 

te como do Ocidente. 

O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR possuia a simpa- 

tia, o respeito e a admiração dos melhores dentre 

os homens. 

  

  

Realcei em minha Pequena História da Civilização Pinha- 

lense --- obscura e desambiciosa tentativa de narrar a História 

de Pinhal --- alguns dos(RBES expressivos, mais importantes da 

vida do nosso inclito e intemerato Dr. ABELARDO CEZAR. Peço per- 

missão para transcrever o que ali escrevi e ressaltei: 

"Em todo este magnifico periodo histórico da civiliza- 

ção pinhalense ( ou seja, o periodo republicano, a fase após à 

implantação da República no País ), um nome avulta e sem impõe 

com culminante relevo, revestido de uma importância nunca louva- 

da com excesso, por sempre intervir eficazmente na vida social e 

politica de Pinhal. Queremos nos referir à personalidade augusta 

e solar de ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, ROCA até o ano de 1930, foi 

o chefe supremo das forças politicas locais, foi o lúcido coorde- 

nador, o condutor esclarecido das correntes partidárias do muni- 

cipio. Este politico de energia branda e admirável, de visão ex- 

cepcional dos negócios públicos, sempre revelando ser um homem 

no sentido empregado por Emerson e Carlyle, isto é, um homem- 

sintese, um "representative-mam", --- um homem na acepção usada 

por Napoleão ao falar de Goethe ---, conseguiu atingir um escopo 

dificilimo e altamente meritório: a fusão dos dois partudos poli- 

ticos reinantes na localidade. Essa harmoniosa e construtiva 

aglutinação de forças politicas, têdsre antes se digladiavam sem 

poder umas jugular as outras, trouxe, como era de esperar, co- 

. . s . piosos e consideráveis beneficios e progresso ao municipio e à
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cidade, introduzou a calma e a serenidade no seio de suas fami- 

lias, até então divididas por rancores e surdos ressentimentos. 

Essa união forte e feliz, finalmente, após apaziguar a familia 

pinhalense, conseguiu diluir os excessos oligárquicos que consu- 

miam as energias do municipio." ( op. cit., Pp. 50/51 ). 

Neste belo e decisivo lance de sua existência evidenciou 

o Dr. ABELARDO aquilo que jamais deixou de ser: um pacificador. 

Disse o Prof. Huberto Rohden, citado mais acima: “Pacificador 

( em latim pacificus ) é aquele que faz a paz, é um “fazedor de 

paz", um homem que possui em si a força creadora de estabelecer 

ou restabelecer um estado ou uma atitude permanente de paz no 

meio de qualquer campo de batalha.” ( "O Sermão da Montanha?, 

4a. ed., S.Paulo, pág. 51 ). 

Fechada esta digressão, continuemos a reproduzir o que 

em nosso modesto livrinho de historiografia pinhalense ásginalá- 

mos: 

"A conjugação inteligente das facções politicas pinha- 

lenses, divisora das energias partidárias locais, o entrelaça- 

mento longamente indissolúvel das das duas bandeiras politicas 

do municioio, esse perfeito trabalho de se amalgamar em um so 

núcleo operante o situacionismo e o oposicionismo locais, não 

poderão ser esquecidos tão cedo pelas gerações pinhalenses. Essa 

histórica e tão homogçenea coligação de estandartes politico- 

partidários foi realizada em 9 de julho de 1916, por ocasião da 

famosa reunião das hostes partidárias da localidade, as quais, 

como já vimos, até então se digladiavam tenazmente, com graves e 

sensiveis prejuizos para o crescimento vital da cidade e do mu- 

nicipio. 

"O magnifico e superior trabalho de compreensão politi- 

ca, de direção e congraçamento partidário da familia pinhalense, 

concebido e realizado pelo Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, encer- 

rou-se com o advento da Segunda República, nascida no bôjo reno- 

vador da Revolução de 1930; e, com a consequente pululação de 

novos partidos politicos nacionais --- partidos que, na Terceira 

República, foram extintos pelo estadonovismo de Getúlio Vargas ---
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--- cessou a brilhante e fecunda fusão das correntes politicas 

de Pinhal. Todavia, não quer isto dizer que as facções politicas 

de Pinhal deixaram de marchar com cavalheirismo mútuo, desenvol- 

vendo suas campanhas sob o pálio dos ideais limpidamente demo- 

cráticos...et ( op. cit., pág. 51 ). 

"Mas --- continuamos a acentuar nas páginas descoloridas 

de nosso opúsculo já referido --- mas não só por aquela impecá- 

vel obra de junção de vibrações politicas antagônicas, ou de rit- 

mos partidários antipodais, viu-se justamente memorizado o nome 

instecóvol, ão Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR. Este nome por todos 

os titulos ilustre, --- nome que todos os pinhalenses conscien- 

tes devem exaltar e abençoar --- é sempre invocado em feitos de 

transcendental relevância, concretixados tanto no áspero terreno 

da ação prática como na complexa esfera do pensamento puro, fei- 

tos estes que são sumariamente articulados no organismo desta 

pequena história da civilização pinhalense. 

"Entre outras benemerências de vulto, levadas à crédito 

do Dr. ABELARDO, podem ser citados os discursos que pronunciou 

na Constituinte Estadual de 1921, bem como os proferidos na Câma- 

ra dos Deputados e no Senado de São Paulo, focalizando os impor- 

tantes problemas da higiêne e da instrução públicas, contendo su- 

gestão posteriormente aceita pela Cosntituinte Federal de 1934. 

Focaliza, ainda, nesses discursos, a criação de uma escola de al- 

tos estudos, no que foi louvado por Amadeu Amaral nas colunas do 

jornal "O Estado de S.Paulo", passando a ser considerado o pre- 

  

cursor da Universidade de São Paulo. Discursa, ainda, com o cos- 
tumeiro brilhantismo, sobre a criação de uma escola profissional 

em Pinhal, sobre a instituição no Pais do "voto secreto”, plei- 

teando, por conseguinte, verdadeiras antecipações históricas, RESEX 
agitando e defendendo ideais que se converteram em formosas e 
palpitantes realidades do presente." ( op. e loc. cits Jo 

'A respeito desses memoráveis discúrsos parlamentares, 
pronunciados pelo Dr. ABELARDO CEZAR, recebemos do filho deste, 
o ilustre Doutor Abelardinho, o seguinte reparo ou observação 
escrita: 
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"Será bom mencionar a data de cada discurso, que consta 

do volume Arquivo Pinhalense. É necessária essa citação para com- 

provar que a afirmação não é uma infantilidade." 
  

Não, as afirmações por nós aqui feitas não são gratui- 

tas ou meramente verbais. Não são afirmações sem provas, como 

vem demonstrado estã nos trabalhos enfeixados sob o titulo geral 

de Arquivo Pinhalense, constante do acervo da Biblioteca Munici- 

pal de Pinhal. 

  

Não daremos remate a este capitulo de nosso desbotado 

livro sem salientarmos, mais uma vez, que o Dr. ABELARDO CERQUEI- 

RA Cezar era um homem puro, um homem limpo, um homem idealmente 

sincero e franco. Não encobria nem disfarçava duplicidades em 

seu imaculado espirito. "Parecia que tinha a alma nos olhos." 

Olhos onde se lia toda a pureza de suas intenções... 

O Dr. ABELARDO falava sério, bem claro, sem subterfu- 

gios. Era todo sensibilidade e inteligência.Media tudo, pesava 

tudo, para não ser ferido ou magoado pelas decepções. 

Não inventava qualidades que não tinha. Pensava bem, an- 

tes de falar. Apenas sem querer ofenderia alguém. Só falava do 

que sabia; não costumava papaguear de oitiva, como fezem tantos... 

Nosso povo acostumara-se a julgá-lo um homem de bem, um 

homem decente. Para realizar tudo o que sonhava era pouco uma 

vida. Não seria preciso, aliás, muita inteligência para compreen- 

der isso, 

Seu sonho foi sempre ser um bom advogado --- sonho que, 

como sabemos, conseguiu radiosamente realizar. Nunca lhe faltou 

coisa alguma para ser um ótimo causidico, o que real e integral- 

mente foi. 

Espirito generoso, amante da liberdade. Enfurecia-se, 

ardia em fúrias contra os tiranos, contra os arbitrários, contra 

AS: autoridades que ousam conculcar os direitos individuais. 

Suas vitórias obteve-as, muitas delas, em plena refrega, 

em pleno fogo e com perigo. "Quando se vence com perigo, triunfa- 

se com glória" --- disse, muito bem, Domingos Paschoal Cegalla. 

ABELARDO CERQUEIRA CEZAR: atividade, verdade, dignidade,



E En 

decoro escorraim-lhe da alma como de uma fonte perene. 

Com os abundantes recursos que tinha, fácil lhe era rea- 

lizar muitas cousas. Por outro lado, não faltam pessoas que nos 

queiram ajudar, que queiram dar uma mão ao idealista... 

ABELARDO cumpriria seu dever, ainda que todos o criti- 

cassem. Nem que a gente quisesse, conseguiria esquecer uma indi- 

vidualidade tão luminosa como esta. 

“As suas horas empregava-as ao serviço da cole- 

tividade, ao bem da Pátria.   

---Mas... são horas de fechar esta dissertação.



  

SEBO 

"ERGO-ME hoje para escrever mais algumas páginas neste 

pequeno livro que breve será cinzas como eu.t ( Frase de Camilo 

Castelo Branco, adaptada ao tema deste livro e modificada segundo 

a conveniência ). 

Lembro-me que deixei bem frisado em páginas precedentes 

um fato indiscutivel, a saber: o Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, E: 
além de politico notável, foi um excelente advogado. Ora, ninguém 

será bom advogado, sem que estude muito. 

Esforçava-se ao máximo, visando ser um perfeito causidi- 

co. "Quanto menos te esforçares, mais te arrependerás* --. senten- 

ga de Domingos Paschoal Cegalla, que o Dr. ABELARDO parecia com- 

provar inteiramente com seu estilp de vida. 

ABELARDO não era preguiçoso. Disse o Marquês de Marica, 
com carradas de razão: “A preguiça gasta a vida como a ferrugem 

consome o ferro." 

Não era roido pela indolência nem por outro vicio ruim da 

alma, ou paixão daninha do espirito. "Não há tirania pior que a 
dos vicios inveterados" --— disse, também, o acima citado Domingos 

Paschoal Cegalla.
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Ao nosso intimorato Dr. ABELARDO CEZAR certamente não 

  

lhe pesaria confessar o seu ardente a profundo smor pelo direito, 

a sua perfeita devoção pela justiça. Nunca lhe agradou ver uma 

pessoa juridicamente prejudicada. Com efeito, dói ver criaturas 

humanas juridicamente sem defesa, entregues à sanha dos prepo- 

tentes. 

Digo estas coisas porque sei; não as digo por alto, como 

quem as tivesse ouvido narrar anos depois. O que aqui estou a 
dizer é a pura expressão da verdade, visto que conheci em vida, 

pessoalmente, E Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, tendo, mesmo, me- 
recido a sua benevolência, a sua complacência. Tinha eu então 

idade suficiente para apreciar-lhe toda a nobreza de carater, 

toda a extensão de sua inteligência, toda a impider e pureza 

de seus sentimentos, toda a amplitude £ beleza de seu destino, 

toda a grandeza de sua vida. 

O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR nunca foi anti- 

religioso. Era católico praticante. Nunca traiu sua 
: £Ê . : . sincera fe religiosa; manteve-se fiel a Deus até o 
Pur ú 

termino de seus dias. 

  

Permita-se-nos, agora, transladarmos para aqui alguns 
RA ra da ” e c ligeiros comentários por nós feitos em nossa fescorada obra Peqgue- 

na História da Civilização Pinhalense, dada à estampa em 1964:   

"Em um trabalho de Sinopses apressadas, de sinteses 
cruelmente? E E e abraçando vastos conjuntos como este que 
ora estamos elaborando para o público em geral, não trepidamos 
em compor um quadro resumido do passado politico-partidário pinha- 

lense, na fase republicana. 

Escrevia Plinio Salgado em 7 de outubro de 1931: 

  

  

  

"Desaparecidos os partidos tradicionais da Monarquia, a 
politica republicana criou no Brasil duas sortes de atividades 

5 é 
+ 

5 partidarias, com fundamento em interesses reais: --— a luta entre |
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os partidos municipais pela disputa do mando local, e a contenda 

entre os grandes Estados que, desde 1890, ora se harmonizam, ora 

se agridem, pleiteando a posse do Poder Federal." 

"Ditas estas tão nitidas e lucidas palavras de preâmbu- 

lo, principiaremos nossa intrincada tarefa afirmando que duas”, 

eram as falanges politicas dominantes em Pinhal, nesse periodo 

( ou seja, logo após à proclamação da República no Pais ): o si- 

tuacionismo e o oposicionismo. Os dois partidos, entretanto, é 

bem de ver, animavam-se pelos mesmos principios liberais-democra- 

ticos. Dentre os principais próceres politicos republicanos de 

Pinhal podemos citar Eduardo Teixeira, Emesto de Faria, Dr. Jo- 

sé de Almeida Vergueiro, Amando Vergueiro e Artur Vergueiro, sen-. 

do de observar-se que que a chefia desse partido passara das 

mãos de Eduardo Teixeira para as do Dr. José de Almeida Verguei- 

ro, que fora eleito Deputado Estadual. O partido da oposição era 

chefiado pelo Barão de Mota Pais, pelo Dr. José Silvestre Macha- 

do, pelo Dr. Carólino Ferreira da Silva. 

"Com a queda espetacular do Partido Republicano Federal, 

capitaneado por Francisco Glicério -——— queda que coincidiu com a 

subida ao poder do consolidador da República, Prudente José de 

Morais --- veio a perder a liderança do partido, em Pinhal, o Dr. 

José de Almeida Vergueiro. Para substituir este insigne politico 

surge a brilhante figura do Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, solida- 

cnireimitos com aquele mestre da politica local, ao 

qual também se prendia pelos laços do cúnhadio. Um pouco mais 

rio sempre, 

tarde, com o brusco e doloroso falecimento do Dr. José de Almeida 

Vergueiro, ocorrido em 30 de outubro de 1899, a liderança da opo- 

sição veio a passar para o comando real e verdadeiro do Dr. ABE- 

LARDO CEZAR, 

"Depois da deflagração da Revolta de 1902 --- episódio 

histórico de cunho monarquista, isto é, visando a restauração 

manárquica no Pais --- a oposição subiu em Pinhgl... Ou melhor, 

venceu, passou a dominar na cidade... No ano seguinte --- 1403 

===, O Dr. ABELARDO entrou para a direção d'A Cidade de Pinhal, 

  

folha politica de circulação no municipio, sendo ainda vereador 

municipal, eleito pelo seu partido. Por esse tempo, igualmente,
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foi ABELARDO eleito presidente da Câmara Municipal, vindo a ob- 

ter, logo após, cadeira no Congresso Legislativo do Estado. xXXxXX 

Aliou-se, então, ao Cel. Joaquim Leite de Sousa, chefe politico 

que o havia sucedido na presidência da Câmara Municipal e na 

presidência do diretório politico do Partido Republicano Paulista 

local. 

“Realizou-se, em 1903, o acordo politico já referido 

nestas linhas, sendo, x&Rmse frisou, uma combinação politico- 

partidária inteiramente espontênea. Tal acordo fortaleceu vigoro- 

samente o P, R. P. local, trazendo paz, BRESRESSiSRE prosperi- 

dade ao municipio, arrefecendo e por fim apagando o furor das 

antigas lutas politico-partidárias locais, lutas inglórias e que 

afetavam prejudicialmente as relações pessoais e ar eae con- 

vivência social, lutas, entim, que tinham chegado a desencadear 

a morte súbita do ilustre deputado Dr. José de Almeida Vergueiro, | 

o qual tombou sem vida por ocasião da disputadissima eleição de 

30 de outubro de 1899, vitimado por uma síncope cardíaca. 

| 

| 

As lutas do partidarismo politico local coloriam-se 

de matizes fortemente virulentos, como bem pode ser visto ao se 

acompanhar as campanhas à A Regenera. &o, jornal de combate, edi- 

tado na localidade e dirigido pelo vibrante jornalista Artur Rio 

Vez. 

Durante alguns anos --- isto é, de 1899 a 1903 --—- o 
Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR permaneceu na direção do partido 

epesicieuista, local, conseguindo alcançar grande influência em 
todo o 7º Distrito Eleitoral. Representou, durante demoradosyrRsak 

istrito na Câmara dos Deputados de São Paulo e que compreendia 

quatorze municipios, desde Itapira até São Simão. 

Esta situação perdurou até o ano de 1906. Realizou-se 

então um congraçamento feliz entre o P. R. P. local e a chamada 
Dissidência Paulista, chefiada por Júlio Mesquita, estando Jorge 
Tibiriçá na Presidência do Estado. Em Pinhal, devido a esse con- 
graçamento, findou para sempre a velha pendência criada entre 
Motas e Vergueiros. As correntes politicas locais, nessa ocasião,
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novamente fratemizaram-se sob os auspicios do Dr. ABELARDO CER- 

QUEIRA CEZAR, coadjuvado nesse belo desiderato pelos influentes 

politicos locais C6l. José Ribeiro da Mota, Cel. Artur Vergueiro, 

Cél. Joaquim Leite de Sousa, Cel. Manoel Pio Ribeiro e Antônio 

Tomás Pacheco Lessa. Este último, com se sabe, em razão do citado 

acordo politico, foi indicado e eleito prefeito municipal. 

Em referência ao presente tópico escreveu-nos o saudoso 

Dr. Abelardo Vergueiro Cesar, em notas de próprio punho que nós 
has, haviamos solicit do: 

"Com o congraçamento do P. R. P. com a Dissidência Pau- 
  

lista, chefiado por Julio Mesquita, em fins de 1906, quando era 
  

Presidente Jorge Tibiriçá, terminou em radiosa harmonia a velha 
  

pendência dos Motas e Vergueiros. Pois se congraçaram as corren- 
  

tes politicas locais, sob os auspícios de ABELARDO CEZAR, Cel. 
  

José Ribeiro da Mota/( pai de Gentil Mota ), Cel Artur Vergueiro, 
  

Cel Joaquim Leite de Sousa, Cel Manoel Pio Ribeiro, Pacheco kgssx 

Lessa, no ano seguinte eleito Prefeito Municipal" 

  

  

A 

Não pingaremos o ponto final neste capitulo de nosso 

modesto livro sem antes observarmos que o Dr. ABELARDO CERQUEIRA 

CEZAR soube viver e morrer com a dignidade de um varão antigo, 
decantado nas páginas fulgurantes das "Vidas Paralelas" de Plu- 
tarco. 

  

O Dr. ABELARDO --- para citarmos um conceito de Olavo 
Bilac --- "envelheceu como as árvores fortes envelhecem. " 

Acautelava=se contra os assaltos dos nenê dignôs. Pa- 

triota aorextremo. Da Pátria tinha o mais elevadp conceito. "Para 
alguns a Pátria é onde se está bem." Só isso. 

Sempre foi grato a quem o ensinava. Grandes mestres ele 
sempre os teve. Entre outros, foram seus mestres Jorge Miranda e 
Francisco Glicério, dos quais era sobrinho; Herculando de Freitas, 
Bernardiho de Campos, Dr. José de Almeida Vergueiro, seu cunhado. 
Divergências entre Eleinnunça lograram estremecer a particular 
amizade que sempre os uniu. ABELARDO estava intima e firmemente 

comvencido que que um dia os seus adversários lhe dariam razão. | 
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O NOSSO inesquecivel Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR bem 

que podia confessar uma verdade, esta verdade: ele era um homem 

puro. Um homem puro! Verdadeira avis-rara num mundo de maus e per- 

  

versos, num mundo tenebroso em que os homens não querem fazer o 

bem, desamam as coisas boas e são alegremente maus, gratuitamen- 
te maus. 

Bra apreciado e louvado por quantos o conheciam. Muitos 
só lhe pediam uma coisa, uma coisa que ele jamais deixou EEE. 
que honrasse o nome de pinhalense. Que honrasse acima de tudo as 
tradições de sua estirpe e as da cidade que o vira nascer. 

O Dr. ABELARDO obedecia aos ditames da razão. Malgrado 
falivel como qualquer criatura humana, recomendava que cumprisse- 
mos o dever, o dever que ordena absolutamente e sem condição. O 
dever é o fundamento da Ética; sem o dever não haverá moralidade 
de espécie alguma. 

RESEriEreção certo que ele exigia retidão por parte dos 

Seus amigos. Em outros termos, para os que quisessem gozar de sua 
amizade ele punha esta condição: sinceridade de propósitos e de
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intenções. Tinha como dogma infrangivel que não pode haver amiza- 

de entre criaturas que primam pela duplicidade de sentimentos. 

Pessoas de duas faces --- seres bi-frons como Janus, o deus roma- 

no --- não pode estimarem-se, verdadeiramente. É pelo menos o 

que imaginamos que ele pensava. 

Na verdade, encarecemos as qualidades de quem admiramos. 

Mas, neste caso --- no caso especial do Dr. ABELARDO CEZAR -—— 

estamos a enaltecer virtudes e qualidades que ele realmente os- 

tentava, dons e talentos que ele de fato possuia, coisa, aliás, 

que nenhuma pessoa honesta poderia deixar de reconhecer. Ele 

realmente possuia grandeza. 

Outra coisa: ABELARDO CERQUEIRA CEZAR foi um 
  

politico exemplar, um politico admirável, um politi- 
  

co visivelmente superior a todos os outros do seu 

tempo, em sua cidade. 

  

Naquele RSRS ISAah irc ae Eis ane cando a pacata fisionomia 

da pequena "urbs" pinhalense ganhava singular animação com as 
  

renhidas lutas politico-partidárias que nela constantemente se 

feriam, lutas, embates ou disputas nos quais sempre pompeava à 

frente, como lidador ou como pacificador, o vulto excelso, a' fã- 

gura extraordinária do nosso eminente e inolvidável Dr. ABELARDO 

CERQUEIRA CEZAR. 

Em 1915 --- ano em que iam acesos os choques politico- 

partidários em nossa adorada cidade --——, O Dr. ABELARDO e o Cel. 

Joaquim Leite de Sousa cindiram-se politicamente, voltando aque- 

le, em virtude desse cisma politico, a ocupar a presidência do 

Diretório politico local. Depois desta cisão, o Cel. Joaquim Lei- 

te de Sousa abandonou a Partido Republicano Paulista, fundindo a 

corrente partidária que chefiava com a do velho Partido capita- 

neado por Sabino Para Ribeiro e Randolfo Agostinho Ribeiro. 

Estavam as coisas nesse pé quando, no ano seguinte, 1916, veio a 

realizar-se o famoso “acordo politico de 9 de julho", como des- 

crito em páginas precedentes deste livro. Este célebre adifzraça- 
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congraçamento dos dois partidos existentes na localidade, ou se- 
ja, oposição e situação, deu em resultado a magnifica pacificação 
da gente pinhalense. A cidade e o municipio não mais foram dila- 

cerados por lutas intestinas, com sua coorte de ressentimentos, 

rancores e amargúras pessoais. 

O campeão dos acordos politicos pinhalenses --- uma bela 
e nobre tradição de nossa cidade --- outro não foi que não o nosso 
inclito Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR. A manutenção da paz e da 
harmonia entre as familias pinhalanses era o objeto de seus cuida- 
dos, sempre foi uma das suas maiores e mais absorventes preocupa- 
ções. Grave preocupação de politico sincero, de politico no ple- 
no sentido da palavra. 

Consumada a fusão politica acima referida surgiu, no ano 

de 1919, o Partido Municipal, liderado pelo Dr. Carolino da Mota 
e Silva, acompanhado pelo Gel. José Ribeiro da Mota Sobrinho, pelo 
Dr. Manuel de Almeida Vergueiro, pelo Cel. João Batista de Lima 
Novais, pelo Cap. Gentil Ribeiro de Oliveira Mota, além de outros 
expressivos próceres politicos locais. 

A criação do Partido Municipal descontentou o Partido 
mais antigo, isto é, despertou funda animosidade entre os membros 
do Partido que se compunha de elementos situacionistas e oposicio- 
nistes coligados e fundidos EMMRa ES organização partidária. Cho- 
caram-se, como inevitavelmente deveria acontecer, os dois parti- 
dos: o da amkiga coligação oposição-situação e o recém-fundado. 
Referida luta findou, porém, em acordo administrativo --—— sempre CESTO edoministrativo 

nhalense do acordo!... Rs ES 5 Essa pacificação da po- 
litica pinhalense representou equilibrio superior de forças, com 

  

beneficiosas vantagens para a cidade e para o municipio. As feli- 
zes consequências dessa harmonização Sã É gx Sia oquentemente 
ressaltadas pelo Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, no brilhante dis- 
curso de 1921, pronunciado ao ensejo da visita oficial, feita ao 
Pinhal, pelo Exmo. Sr. Dr. Washington luis Pereira de Sousa, Pre- 
sidente do Esatdo. Disse então, magnificamente, o conspicuo ora- 
dor, em rasgo de eloquência, fundado na verdade e escudado em sã 
doutrina, impressionando a todos com o seu verbo transbordante de 
força, elegância e saber:
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"Separadas são administração e politica. Mas 
, fabio, E 

não separação hostil, mas tambem harmônica, apoian- 

do-se uma na outra. A administração tem um progra- 
  

ma que lhe ãá a politica, programa bem simples, 
” Css 

pastante nitido, em mais que tudo, muito pratico. 

E se a politica não se pode intrometer, como se 

  

  

não intromete, na administração, esta, sem discre- 
  

pência nem moleza, deve seguir, como vem seguindo, 
, 

o pré-traçado programa administrativo. É essa nos- 

sa orientação; esse é o uso que fazemos da nossa 

autonomia municipal, nessa unidade gloriosa da Fe- 

deração --- Pinhal." 
  

Concluido esse fecundo e feliz acordo administrativo 
  

---— observem: houve acordo administrativo e não politico, poli- 

ticamente as facções continuaram: existindo, como entidades sepa- 

radas ---, a presidência da Câmara Municipal passou ao velho par- 

tido, isto é, ao Partido Republicano Paulista, cabendo a Prefei- 

tura Em novo Partido, quer dizer, ao Partido Municipal. Segundo 

osthSsres politicos entendiam, isto era agir administrativamente 
  

em beneficio da cidade e do município. Como proclamara o Dr. ABE- 

LARDO, em sua memorável oração de saudação ao Dr. Washington luis: 

"Separadas são administração e politica; contudo, tal separação 

nes envolve hostilidade mas harmonia, completando-se mutuamente." 

O Partido Municipal foi criado numa hora feliz, porque 

cooperou profusa e proficuamente para a elevação e melhoria dos 

costumes politicos de Pinhal. De 1919 --- data de fundação desse 

Partido -- até 1925, a politica pinhalense,pode dizer-se, per- 

correu um caminho de rosas; tudo era paz e harmonia, aliado ao 

constante progresso da cidade. Nesse ano de 1925, novamente a 

tradição pinhalense do acordo se impôs e entrou em cena: efetivou- 

se uma verdadeira fusão politica ou amálgama entre o Partido Mu- 

nicipal e o P. R. P., e, em consequência desse acordo politico, 

extinguiu-se o Partido Municipal. O Partido Municipal e o Partido 

Republicano fundiram suas forças, passando a presidência do xxxx 
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Diretório politico a ser exercida pelo Dr. Carolino da Mota e 

Silva, presidente da agremiação politica que se extinguira e que, 

naquela mesma ocasião, recusara à apresentação do seu nome para 

disputar candidatura à deputação estadual. 

Em Pinhal, pórganto, a partir de 1925, só existia um 

“partido politico: o Partido Republicano Paulista, o velho P. R. 

P., fundado na famosa Convenção de Itu, na aurora da fase repu- 

plicana. Até o ano de 1930 --- ano da famigerada Revolução de 

Outubro --, a presidência do P. R. P. pinhalense esteve entre- 

gue ao Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR. De 1930 em diante, o pre- 

sidente desea agremiação partidária RaSssam para as mãos do Dr. 

Carolino da Mota e Silva. 

De conseguinte, fique bem assinalado aqui, que, em fins 

de outubro de 1930, ou mesmo novembro desse ano, o Dr. ABELARDO 

deu por definitivamente encerrada a sua brilhante carreira poli- 

tica, como bem se pode depreender desta passagem biográfica, es- 

crita por seu ilustre filho, o Dr. Abelardo Vergueiro Cesar: 

"Em novembro de 1930, o Dr. ABELARDO ia apre- 

sentar no Senado do Estado um projeto sobre biblio- 
    

tecas municipais. Solicitado para publicar esse 
  

trabalho e dar uma entrevista sobre o voto secre- 
  

to, excusou-se, declarando: terminou a minha car- 

reira politica." 

  

Mencionaremos, ainda, antes de darmos por findo este ca- 

pitulo de nosso livro, que ABELARDO CEZAR pertenceu, com bri- 

lhantismo, ao denominado "humanismo cultural de Pinhal" , expres- 

  

são cara e tão do agrado do Dr. Abelardinho. Numerosos foram e 

ainda são os vultos que em nossa terra se distinguiram e ainda 

se distinguem pelo seu saber humanista. Além do nome do Dr. ABE- 
/ 

LARDO, não citaremos outros, a fim de não ferir suscetibilidades 

e melindres. Consultem-se, para melhor conhecimento deste assun- 

to, dois trabalhos do Dr. Abelardo Vergueiro Cesar: "Os Letrados 

do Pinhal", publicado em A Gazeta local, na ed. de 11 de março   
de 1943, e R À Memória de Amando de Almeida Vergueiro.



  
ABBLARDO CERQUEIRA CEZAR foi um autêntico homem público. 

Foi um genuino professor de civismo, um legitimo educador da de- 

mocracia. Cultor verdadeiro, fervoroso, das liberdades publicas. 

Foi politico hábil e abraçou a advocacia com todas as veras de 

sua alma, 

Cada vez mais se convencia que a advocacia é o pleno 

exercicio da liberdade civil. A advocacia é um santuário que a 

desonestidade só faz profanar. Na qualidade de advogado militan- 

te, fazia com que8E relapsos e transgressores se aplicasse a 

"salutar vara da lei", como disse o velho Camilo Castelo Branco. 

Eximio advogado, todos admiravam o modo como ele advoga- 

va. Reto, leal, honesto nos pleitos e demandas. "E nunca se sabia 

como, quando e com que armas ia atacar", como falou, a outro pro- 

4 4 5 : pósito, Érico Verissimo. 
2 

Ia ao Forum como se fosse a um templo. Frequentava o Fó- 

rum como se frequentasse um templo. De fato, o Fórum é o templo 

dos que créem no Direito e na Justiça.



A alma de ABELARDO ardia de amor aos livros, que lia e 

colecionava com carinho. Fez da justiça o seu fanal; o direito 

era o seu norte. Ser justiceiro, conseguir a justiça para todos 

--- eis o ideal por que sempre e bravamente lutou. 

ABELARDO sustentava apenas a verdade, e insistia em que 

não tiraria um til, não mudaria uma cedilha do que sustentava com 

ardor. Não retiraria, também, um só passo das posições livremente 

assumidas e aceitas com consciência. 

Não era ambicioso. Bem sabia ele que na roca da ambição 

preparam-se desenganos, decepções. No tear da ambição fia-se so- 

pretudo a amarga desilusão. 

Abominava a tirania, sob qualquer de suas formas: toda 

vez que um justo grita, o tirano o manda calar. Tapa-lhe a boca, 

emudece-0... A presença do déspota era-lhe de todo em todo insu- 

portável, tanto na vida pública como na vida privada. 

Não suportava nem autoridades nem ministros nem delega- 

dos do poder público nem governos que exorbitassem de suas fun- 

ções, que abusassem de seus poderes, agindo acima ou fora da lei 

e sem ter jurisdição para tanto... 

Déspotas e tiranos, execrava-os a todos, fossem grandes 

ou pequenos... Corria a socorrer, valiosamente, os que sofriam 

lesões juridicas --- lesões leves, enormes e enormissimas em 

seus direitos. Ele era uma garantia de defesa para os cidadãos 

injustamente perseguidos e espoliados de seus direitos... 

ABELARDO CERQUEIRA CEZAR ---- eis um morto 

ainda vivo! 

  

Continua vivo na memória de todos o paladino, o justo 

que em vida TRABALHOU PARA TODOS... 

"Trabalhava intensamente, como se tudo dependesse do 

seu trabalho --- e ao mesmo tempo confiava em Deus, como se tudo 

dependesse unicamente da graça divina."Ao sintetizar ou conjugar 

numa perfeita harmonia esses dois elementos, aparentemente dis- 

pares e incompativeis, tudo tormnava-se-lhe possivel, nada se lhe 

afigurava impossivel, porque tal atitude intima o fazia todo-po- 

deroso por participação. Ao traçar, com outra finalidade, esta  
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demonstração mistico-filosófica, conclui o Prof. Huberto Rohden: 

“Quem lança mão de todas as previdências humanas --- e ao mesmo 

tempo confia plenamente na providência de Deus, é inderrotável." 

( cfr. O Sermão da Montanha, 4a. ed., S.Paulo, pág. 144 ). 

"Ajuda-te --- que eu te ajudarei" --- diz o Senhor. Ao 

obrar sozinho, inteiramente entregue a si próprio, pouco ou nada 

o homem conseguirá... 

O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR foi um homem a quem Deus 

sempre ajudou. Podia-se ver isso. Podia ser chamado "filho de 

Deus", porquanto sempre e sempre fora um pacificador. Observe-se 

a sua atuação em alguns lances dramáticos da História de Pinhal. 

Por exemplo, em agosto de 1902, um grupo de idealistas, um pugi- 

lo de bravos, uma plêiade de denodados monarquistas adia em 

movimento ostensivamente subversivo, reimplantar no Pais o regime 

absolutista recentemente derribado. ABELARDO saiu a campo, ime- 

diatamente, juntamente com outros companheiros sinceros, entre 

eles Artur de Almeida Vergueiro, procurando pacificar os ânimos, 

combatendo e profligando com vivacidade e calor a referida e in- 

sensata "revolta monarquista". 

Essa intentona ou tentativa de restaurar no Pais a Mo- 

narquia, felizmente derribada pelos republicanos históricos, tor- 

na falsa a apreciação do brilhante publicista patricio Joaquim 

Pimenta, que, ao discorrer acerca do crepúsculo da Monarquia e 

sobre o arrebol das instituições republicanas, escreveu: “Se al- 

gum sentimento monárquico, por ventura, existia no Brasil, era 

como irradiação pessoal de D. Pedro II, e com este se desvanece- 

ra no negrume de sua primeira noite de exilio, ainda em águas 

brasileiras." 

Isto não é verdade, porquanto perdurava ainda, forte e 

resistente entre nós, o sentimento monárquico. Nem todos os bra- 

sileiros daquela hora --- desde então chamados de "cidadãos! -—— 

se mostraram plenamente contentes ou satisfeitos com a nova e 

súbita mudança de instituições ou com a nova e inesperada ordem 

politica implantada no Pais. Germens de descontentamento jaziam 
| 

ocultos e acesos em muitas mentes. Entre os descontentes figura- | 

vam Afonso Celso, Visconde de Gs Preto, que havia sido RrEXXXx 
Ouro



  

Presidente do Conselho de Ministros do Império, chefe do gabine- 

te ministerial de 7 de de abril; Penaforte Mendes, irmão do esta- 

dista e jurisconsulto notável João Mendes de Almeida, e muitissi- 

mos outros varões insignes, como Eduardo Prado, Antônio Ferreira 

de Castilhos, Bento Francisco de Paula e Sousa, Augusto de Sousa 

Queiros, Francisco A. de Sousa Queirós, Rafael Correia da Silva 

Sobrinho. 

Justo é que citemos alguns dos principais sebastianistas 

ou "saudosistas" pinhalenses ddqu ela época,, Foram eles: Drs. Ade- 

lardo e Otelo Soares Caiuby, Jorge Macedo, Claudino de Ulhoa Cin- 

tra, Orlando Novais, Daniel Bernardi, Dr. Haddock Lobo filho, Al- 

berto Florence, Samuel de Almeida, os Tenórios, João Lopes, Ali- 

pio Couto... 

No ano da revolta aqui referida era Presidente do Estado 

o inclito republicano Berhardino de Campos; José Cardoso de Almei- 

da era o Chefe de Policia na capital. 

O nosso Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, achando-se por 

esse tempo em São Paulo, foi convocado pelo Governo do Estado com 

a finalidade de, sendo pessoa profundamente fam aneis da re- 

gião irritada, procurar apaziguar os ênimos dos revoltosos. O Dr. 

ABELARDO acompanhou então a expedição militar que para Pinhal fo- 

ra enviada pelo Governo Estadual, comandada pelo Primeiro Delega- 

do Auxiliar da Capital, Dr. José Roberto Leite Penteado, que se 

fez assessorar pelo Dr. Paulo Machado Florence, então Delegado 

de Policia de Campinas. Abordando esse ponto da História de 

Pinhal, escrevemos, textualmente, em nosso Hi E livro Pequena 

História da Civilização Pinhalense, pág. 91: 

"Ao escolher o excelso vulto do Dr. ABELARDO CERQUEIRA 

CEZAR, para o cumprimento dessa delicada fxgebinároca tarefa, o 

Governo do Estado certamente teve em vista o gênio pacificador, 

o espirito de conciliação e concórdia e o prestigio temperado de 

docilidade e harmonia, que tão ricamente ornavem a personalidade 

desse influente politico e homem público. E realmente o acerto 

dessa escolha feliz logo fez-se notar; de fato, no desempenho de 

sua árdua e penosa incumbência, o Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR
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procedeu com elevado critério e sentimento, atuou de modo honro- 

so e apaziguador, agiu com prudência quase filosófica, mormente 

nos momentos cruciais que se sucederam à sufocada revolta. A cor- 

dura inata, o sutil e delicado senso das circunstâncias, os cris- 

talinos apanágios morais desse nobre e ilustre cidadão influiram 

consideravelmente na atenuação e no abrandamento dos rigores re- 

pressivos da acima falada expedição militar ou que bem poderiam 

ser desencadeados pela administração do Estado contra os revól- 

tosos. Foi nessa triste e áspera encruzilhada que o Dr. ABELARDO 

soube acalmar os ânimos ainda fermentados, semeando a concórdia 

e a amizade entre os desavindos, serenando e pacificando com bran- 

dura todos os agudos antagonismos pessoais, culminando por tra- 

zer a paz e a harmonia e tranquilidade ao seio da familia pinha- 

lense." 

“Em resumo: a tropa expedicionária, enviada a Pinhal pe- 

lo Governo do Estado, tinha Brasas times tinos à cum Tri ou 
estrangular de imediato a revolta, com aplicação de força, ou su- 
focá-la logo, com emprego dos meios suasórios. Os fatos vieram a 
demonstrar que preponderaram os recursos da prudência e do cora- 
ção, isto é, triunfou a missão civil e não a militar; vale dizer, 
não foi disparado um só tiro para que se obtivesse a rendição in- 
condicional dos rebeldes, os quais, de boa mente, de bom grado, 
depuzeram as armas, entregando-se voluntariamente ou dispersando- 

se à aproximação da expedição militar. 

Como estamos vendo, graças sobretudo à intervenção do 
Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, a pacificação da familia. pinhalense 
foi completa, no transcurso daqueles dias duros e dificeis. Tudo 

foi ouro sobre o azul. Nenhum tratamento cruel foi dispensado à 

pessoa de nenhum rebelde ou revoltoso; foram eles simplesmente 
detidos, presos e escoltados até à capital do Estado. Apenas so- 
freram essa injunção os chefes ou cabeças do movimento revolucio- 
nário abortado. Foram então presos e conduzidos a São Paulo, por 
serem considerados prior centrais ou figuras esponenciais da 
sedição, os srs. Haddock Lobo Filho, José Ribeiro da Mota ( Barão 
de Mota Pais ) e Dr. Carolino Ferreira da Silva. De observar-se 
que, pouco tempo mais tarde, não remanescendo mais motivo algum



  

A 
que justificasse a manutenção em custódia dessas ilustres perso- 

nalidades, foram elas devolvidas a liberdade, ao convivio social 

e aoPSAL de suas respectivas familias. 

---Diremos, ainda, no remate deste capitulo, com o fito 

de melhor acentuarmos os traços caracteristicos da brilhante per- 

sonalidade do Dr. ABELARDO CEZAR; 

Advogado digno foi, e austero, de todo em todo honesto, 

impoluto. Pugnou pela advocacia pura, pela politica honesta -— 

lutou pelo direito, pela justiça. Diante das causas nobres, foi 

homem de paixão. 

Seus trabalhos não se perderam; suas falas não ERR 

las perdidas... 

"Trabalhou para todos... Mas, por ele, quem trabalhou?" 

Por ele trabalharam, e até mesmo lutaram, muitos e muitos amigos 

e admiradores, todos tão sinceros e devotos, leáis atéo fim. 

Por isso, "suas ações e seu nome", por todos os cantos 

e recantos, "a glória os espalha". 

 



  

VI 

O NOSSO sempre lembrado Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR 

confiava nos amigos, acreditava em promessas... Punha fé na inte- 

gridade humana, não duvidava da inteireza de carater de cavalhei- 

ros... Talvez por isso tenha vivido até ao fim rodeado de amigos 

e admiradores; os que dele se afastaram foram, em geral, só os 

que deixaram este mundo, levados pelos braços da Morte... 

Teria ABELARDO sofrido a picada de linguas vis, O agui- 

1hão de amigos falsos, ingratos? Teria experimentado a dolorosa 

ingratidão das mesquinhas almas? É de crer que sim, pois tal de- 

corre da própria condição humana no planeta. 

: : TA Ao redor de qualquer humana existência sempre há som- 

bras perversas; sempre vagam espectros ao redor de nós: é a ron- 

da persistente gos nossos sombrios inimigos.... Sinistros corvos 

nos espreitam: são os inimigos da nossa paz, da nossa tranquili- 

dade. "Os inimigos atentos, de olhos sinistros, velam.* Olhos 

traidores brilham na escuridão, luzem nas trevas e sobretudo no 

rosto de inimigos prudentes, que deslizam nas sombras... 

 



  

O animoso Dr. ABELARDO --- como aliás qualquer outro 

ser humano --- deve ter sofrido o aguilhão de fogo, a picada do- 

lorosa da áspide chamada ingratidão... A terrivel vibora não de- 

ve ter-lhe poupado, como não poupa a nenhum de nós... O nosso 

insigne advogado e briosissimo politico deve ter tido, contra si, 

"o olho ardente da perfidia, a velar, na noite morta." Vez ou ou- 

tra foi provavelmente vitima deste ou daquele chacal humano. Ani- 

mal imundo, como bem disse o poeta: 

"Eu vi sua lingua: 

é um negro punhal. 

Que mortes fareja 

o imundo animal?" 

( Cecilia Meireles ) 

O difamador, o caluniador --- gente pestilencial, nau- 

seatundos animais “Ex humana grei... 

ABELARDO CEZAR, contudo, sempre esteve preparado para 

sofrer tribulações, principâlmente as tribulações do coração, 

que são as mais duras de suportar, as mais penosas de aguentar. 

Não era ele um ser de extrema ou mórbida suscetibilidade, sempre 

a sofrer os melindres de um amor próprio dificil, irritável, sus- 

peitoso. Não era desses que se ofendem facilmente; não era, como 

dissemos, um temperamento mórbido, doentio. .i Capaz era portanto 

de desculpar, compreender, perdoar, conservando, dessa forma, 

inalterada, a sua paz interior. . 

Sabia, cristâmente, suportar os golpes, os botes da hu- 

mana malicia. Não ignorava que a dor faz parte da condição huma- 

na. A vida é dor; viver é sofrer. = uma tribulação logo 

vem outra e sempre teremos alguma coisa que sofrer" ( Imitação 

de Cristo ). Entretanto, é e mesma imitiçãa da Imitação quem 

acentua que as provações, por mais rudes e penosas, são utilissi- 

mas, porque nelas é que o homem percebe o seu próprio YELSE nado 
cobre o quanto vale e qual a sua densidade interior, e se apura 

e instrui. 

Permita-se-nos, agora, passarmos a outra ordem de con- | 
siderações.
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Bem expressivo, essaz significativo foi o papel desem- 

penhado pelo Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR durante &m ano de 1924, 

a quando do: desenrolar dos tristes acontecimentos que marcaram, 

historicamente, a famosa e infame Revolução de Vinte e Quatro. 

Essa revolução, como bem se sabe, foi "sintoma alarman- 

te de uma angústia nacional", não passou de um infeliz e malogra- 

do movimento armado, irrompido em São Paulo no periodo presiden- 

cial de Artur da Silva Bemardes. Foi uma bernarda revolucions- 

ria orientada sob o signo secreto de ambições caudilhescas, deli- 

neada e executada sem mistica Spade ou patriótica; tinha to- 

dos os sinais de uma revolta predatória e comunista, capitaneada 

por uma pléiada de aventureiros civis e militares, liderada por 

meia dúzia de "empreiteiros de revoluções", clássicos fomentado- 

res de mazórcas, especialistas em encabeçar correrias sangrentas 

pelo interior do Pais, em desencadear vermelhos morticinios pela 

vastidão do território nacional, individuos ênfim fortemente do- 

tados da aptidão RE malfazer e para propagar! o terrivel flagelo 

das tormentas subversivas. 

Durante esse triste periodo a cidade do Espirito Santo 

do Pinhal viveu dias de angústia, pânico, inquietação. Uma colu- 

na militar invadiu a cidade, dominando-a durante vinte e seis 

longos e assustados dias. Em tal lapso de tempo foi intensa e 

inusitada a agitação politica na localidade. 

Durante o espaço duma manhã inteira a cidade foi sitia- 

da e bombardeada pela coluna revolucionáriak&) 128º após, a 

invadiu e dominou totalmente. As autoridades locais eram as se- 

guintes, naquela critica ocasião: Prefeito Municipal, Dr. Fran- 

cisco Vergueiro Porto; Delegado de Policia, Dr. Walter Autran; 

Juiz de Direito, Dr. Acrisio da Gama e Silva; Promotor Público, 
Dr. Américo Franklin de Menezes Dória. 

As facções politicas existentes na localidade eram duas: 

o P. R. P. eoP.M.,ou seja: o Partido Republicano Paulista e o 

Pertido Municipal( este último, como vimos preecedentemente, iria 

issolver-se 
ê ESBXXEX nO ano seguinte, 1925 ). Assim, o povo da cidade osci- 

lava entre ambas estas correntes politico-partidárias, não xxxx



     
     

     

    

   

  

   

        

     

  

   
   

    

   

Nes  QIRE Es 
sabendo que posição tomar: se se decidia pelo “izidorismo", se 

  
  

se inclinava para o “"legalismo". De notar-se que os "izidoristas" 
onde ravam 

Dre KEXKx sobre os "legalistas". 

Os perrepistas, fiéis ao Govemno constituido, eram “"le- 

galistas"; os filiados ao Partido Municipal esposavam, de boa fé, 

o falso e ate criminoso idealismo revolucionário dos Izidoro Lo- 

pes e Cabanas... 

os adeptos do Partido Municipal, bem pensadas as coisas, 

não poderiam agir doutra forma, porquanto eram de um partido de 

oposição; como oposicionistas que eram, só podiam mesmo lutar 

contra o Governo. Licito não lhes era, por injunção partidária, 

lutar ao lado da politica situacionista. Bem justificada está 

portanto a ardorosa adesão que demosntraram pelos "izidoristas", 

O momento chegou, porém, em que o povo pinhalemse tomou 

conhecimento dos exatos e PED Ric iiro ss dos revolucionários 

de 24. Apercebeu-se, afinal, dos funestos alicerces sobrefB6 fir- 

mava aquela melancólica revolução de aventureiros... Pos-lhe o 

povo então enérgica e decidida oposição. Disse "não àquelas aves 

de arribação: resistência franca, resoluta. Grande reviravolta 

portanto na opinião pública local. 

reentrada retiradas 

Rxamyx   Z 
XxsmiamasyxkagakiskasxÊfExrarasasXxÊAXEXNSSAEXARAXXXX 

MERO Drs era es ed Rede endireitar seita 

Ros 

  

A residência de Amador Florence, legalista ardoroso, ser- 

via de ponto de reunião para importantes confabulações politicas   dos elementos do seu Partido. Otaviano Porto, Francisco Vergueiro 

Porto, Gentil Ribeiro de Oliveira Mota e o já citado Amador Flo- 

rence resistiram bravamente à idéia de se entreger a cidade À 
sanha dos revoltosos. é 

Outra coisa digna de nota e que deve ficar bem registra- 

da: o sr. Carlos de Campos, Presidente do Estado, era ferrenho e 

intransigente adversário politico do sr. Artur Bernardes, Presi- 

dente da República. Dai que os perrepistas pinhalenses, nesse 

ponto, divergiam da politica estadual, hipotecando solidariedade
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e fidelidade ao Governo Federal. 

Os elementos do Partido Municipal, ipso facto e também 

nesse ponto, apoiavam a politica estadual, da qual divergiam, 

para combater o Governo Federal. 

O comércio de Pinhsl chegara a fechar suas portas, ne- 

gando-se peremptoriamente a cooperar com os legalistas; tal ati- 

tude, porém, sofreu radical mudança, quando vieram à tona ou fi- 

caram nitidos os verdadeiros e aleivosos escopos dos revolucioná- 

rios. Tal atitude tomou corpo quando aportou à cidade o sr. Al- 

cantara Tocci, com a especial incumbência de govemar a cidade, 

fazendo-o ditatorialmente e com plenos poderes, visto que para 

tanto até viera à frente de um numeroso séquito de soldados ar- 

mados. Presenciando tal cena, contemplando tal quadro, deprimente 

e desprimoroso para os seus foros de civilização, o nobre povo 

pinhalense se retraiu e passou a resistir, com energia, aos ile- 

gais propósitos dos revolucionários. Ema Deuqae então, imediata- 

mente, qual o rumo que aquela malfadada revolução ia tomando... 

Tudo isto, e o mais que então veio a se passar, ocorreu 

em julho de 1924. O que mal dissimuladamente queriam os revolto- 

sos de 24 era a submersão do Pais no caos intemo, era mergulhar 

a Nação numa derrocada sem remédio. Isto foi o que desde 1280 

e com muita perspicáeia entreviu o nosso insigne Dr. ABELARDO 

CERQUEIRA CEZAR, o qual atarefou-se, como de hábito, em promover 

a paz, a harmonia e a tranquilidade entre os grupos dissidentes. 

Salutar atividade que transparece no pefestião discurso que 

pronunciou no Senado do Estado £<- no Senadinho, como era popu- 

  

larmente designado ---, na sessão ordinária de 18 de dezembro de 

1924, cujos tópicos principais são abaixo transcritos, com a de- 

vida venia: 

"O espirito de disciplina e o respeito à lei, o amor às 

instituições e o aplauso ao cumprimento da lei, mantida com fir- 
meza pelo poder público do Estado de São Paulo, acaba de ter na- 
quele pedaço do território paulista, consagração solene, por oca- 
sião dos infaustos acontecimentos de julho último. 

"Conhecida em Pinhal a noticia da revolta, cortadas gde



  

o se 
todas as comunicações, isolados, como estávamos, do resto do Es- 

tado, os habitantes de Pinhal, como responsáveis pelo sossego, 

pelo respeito ao lar das familias, pela segurança da ordem públi- 

ca, a Câmara Wunicipal, o seu prefeito, as autoridades e pessoas 

de responsabilidade, deliberaram fazer, ali, o centro de uma ação 

comum, a ser desenvolvida por todos os municipios vizinhos que 

pudessem eacorrer aquela demonstração de patriotismo, de amor à 

lei e apoio ao poder constituido, contra a continuação da mazor- 

ca, Ro 
"Foi assim que, a 14 de julho, a convite nosso e de 

bons amigos e valorosos politicos, compareceram em Pinhal os re- 

presentantes dos múnicipios de Moji Mirim, São João da Boa Vis- 

ta, Itapira, Moji Guaçu, Vargem Grande, Cazacol, Jacutinga, e 

ali, em troca de idéias com os prefeitos e delegados de policia 

daqueles municipios, chefes politicos e representantes ao Con- 

gresso que ali têm o seu domicilio, assentou-se o plano decisivo 

a ser posto em prática para auxilio às forças em ação, congre- 

gando os civis, abrigando e confortando os militares que para 

ali fossem, etc., em correspondência franca e completa com o pa- 

triótico governo de Minas Gerais, dizendo que aquela zona do Es- 

tado de São Paulo era amiga da legalidade, era defensora dos 

principios contidos na Constituição e que pretendiamos a comple- 

ta dominação dos rebeldes, a condenação das mazorcas, com a vi- 

tória da lei e da justiça em 5. Paulo e no Brasil. 

"Foi o que combinámos solenemente e o que realizámos 

com o máximo do nosso esforço. 

“Apelo para o testemunho do meu nobre colega e sempre 

presado amigo, o sr. Eduardo Canto, que se dignou aceder ao con- 

vite que nana gua ço para comparecer à nossa reunião, pois 

que precisávamos das luzes de S. Excia., a fim de encaminhar as 

nossas discussões, a fim de conseguirmos mais facilmente aquilo 

que desejávamos. A essa reunião também esteve presente o ilustre 

deputado, meú velho amigo, Dr. Teófilo de Andrade. 

"O sr. Eduardo Canto --- É verdade. Dou o meu teste- 

munho do enorme serviço prestado pelo municipio de Espirito Santo 

do Pinhal à legalidade. Além disso, a grande reunião convocada



Es. = ae 
pela municipalidade de Pinhal, no dia 14 de julho, teve influên- 

  

cia enorme em toda a zona compreendida entre Moji Mirim e Ribei- 

rão Preto. 

"O sr. ABELARDO CEZAR ---- Agradeço muito a declaração 

do nobre senador. 

"O sr. Eduardo Canto --- V. Excia. não tem o que agrade- 

cer; não fim mais do que cumprir um dever, fazendo esta declara- 

ção, pois fui testemunha dos inestimáveis serviços prestados à 

legalidade pela cidade do Pinhal."
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VII 

ESTAMOS certos disto: a personalidade, impar e cativan- 

te, de ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, não sera esquecida, estará sem- 

pre na lembrança dos felizes habitantes da bela cidade de Espiri- 

to Santo do Pinhal. 

Com melancolia disse Cecilia Meireles: "Tudo se esque- 

ce, o tempo passa... Que é que não rola pelo esquecimento?...t 

Respondemos: as personalidades verdadeiramente marcantes não se 

esquecem. Buda, Jesus, Platão, Socrates..., todos os eminentes 

vultos da história da humanidade serão, porventura, esquecidos? 

Não, ABELARDO CEZAR será recordado e cultuado pelo menos enquanto 

existir a florescente cidade que lhe serviu de berço, cidade que 

ele amou e serviu com extremos de carinho e dedicação. 

O Dr. ABELARDO foi varão forte, firme no combate. Traba- 

lhava infatigavelmente. "Nunca estava, de todo ocioso; lia, es- 

crevia, meditava, ou fazia alguma coisa de utilidade para os ou- 
tros." 

Policiava, cuidadosamente, todos os seus gestos, as me- 
nores palavras que dizia. Observava-se com muita atenção e XXXXX 

 



  

cuidado para que se não desse o caso de ocorrerem-lhe extravios 

da razão, da sua razão limpida e luminosa. E, como se seguisse o 

prudente e avisado conselho da Imitação, tinha geral e encantado- 

ra afabilidade para com todos; porém, a bem da verdade, seja dito 

também que não se barateava em manter com ninguém particular fa- 

miliaridade. 

ABELARDO CERQUEIRA CEZAR foi um politico de nivel inte- 

lectual elevado, um advogado de vida mental muito profunda.Mas, 

acima de tudo, sempre soube e sempre tefe a coragem de ser huma- 

no --- ser humando mesmo no meio dos maus, dos maliciosos, dos 

perversos. Odiar nunca pôde senão os inimigos do povo, os déspo- 

tas, os tiranos de qualquer espécie ou casta. 

Era patente e brilhava por toda a parte a sua generosi- 

dade de alma. A grande maioria simpatizava com ele e com suas 

idéias. Quase todos simpatizavam com os principios que ele adota- 

va e defendia. 

Experimentava forte propensão para a solidão, para o si- 

lêncio criador. O de que ele mais gostava, mais apreciava era de 

permanecer no seio da familia, gozando os tranquilos serões fami- 

liares junto aos seus. Qu então na sua tiblioteca, lendo ou fo- 

lheando os livros de sua especial predileção, sobretudo os clássi- 

cos da lingua e do direito... 

Alma religiosa, muita vez recorria a Deus, "em cujas 

mãos está a nossa vida". Contava com a proteção divina, a fim de 

bem poder enfrentar a vida e seus severos lances. 

Quem se der ao trabalho de consultar os capitulos prece- 

dentes deste livro, haverá de notar que o Dr. ABELARDO viveu sem- 

pre a altos sonhos entregue. Pelo direito e pela justiça sua alma 

estremecia. Advogado completo, na advícacia não houve pleito, cau- 
sa ou demanda a ps eximisse. Um politico fortemente dotado 

de instinto moral. “OQ instinto moral --— disse o nosso velho Mar- 
quês de Maricá --- é a razão em botão, a qual se desenvolve com o 

tempo, experiência e reflexão." 

Enfrentava, habilmente, problemas juridicos árduos, pro- 
blemas ou questões cuja solução exigia competência e recursos. Es-. 
posava causas nobres, e lutava por elas. Dificil era achar jeito



   

É , 
de censurá-lo, de acusá-lo ou contradizê-lo. Verberá-lo nem em 

sonhos se poderia... 

ABELARDO não esperava um guia; guia era ele próprio. 

Este notável politico pinhalense e paulista sempre pug- 

  

nou pelo progresso, pelo desenvolvimento da formosa terra natal 

do Cardeal D. Sebastião Leme. A propósito do progresso do Pinhal, 

em discurso de saudação ao Dr. Washington Luis Pereira de Sousa, 

então Presidente do Estado, e à sua brilhante e ilustre comitiva, 

que visitaram oficialmente a cidade em 1921, disse ele: 

"á uma cidade nova o Pinhal. Conta pouco mais 
  

de meio século. Iiuito grande não é a gua população ; 

das menores é a sua superficie. Mas com o ser nova 

as o = 
na idade, novata não e a sua administração. 

  

  

  

"Por não haver muitos quilômetros quadrados e 
    

não povoarem suas terras muitos milhares de habitan- 

tes, apagada não é sua posição entre suas co-irmãs, 

requitico não é o seu pro 

  

  

  

ESSA 
gresso, mal-afamado não e o 

seu nome.' : 

---Discursou, nessa solene ocasião, o Dr. ABELARDO, em nome 

do povo pinhalense, que politicamente representava, de maneira li- 

dima e exemplar, havia quase vinte anos. 

Seja-nos licito discorrermos, ainda, a respeito do Dr. 

ABBLARDDO CERQUEIRA CEZAR como politico e advogado militante. 

ABELARDO advogava com sinceridade de coração, com franque- 

za de alma --- não com astúcias do reciocinio. Toi politico e advo- 
gado sempre ocupado a extirpar abusos; contra estes não vacilava 

em interpor sua autoridade de chefe politico, sua posição de causi- 

dico, seu prestigio, seu saber. Bem posso imaginar o que ele pensa- 
va a respeito de autoridades violentas. O que mais o revoltava na 
vida civil, na vida ordinária dos homens, era a grosseria a par 

das arbitrariedades ou abugos de poder. 

Era homem de reflexão, de muito estudo. "Os pais miesttim 
ram-lhe o amor do estudo." mo perdia as multiplicadas ocasiões 

que se lhe deparavam de estudar." 

Bem podia ser que algumas p o car 
  + não as
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tarefas, os muitos trabalhos que sempre tinha a ESSEÉRE ar Não 

media esforços e sacrificios para realizar o que reputava bom, 

digno e nobre. Atacava sobretudo aqueles problemas que não adian- 

tava adiar, protelar... 

Não hesitava em abandonar as amizades que não lhe con- 

vinha. Escolhia com muito cuidado seus amigos e correligionários; 

selecionava-os, sobretudo, pelo caráter, pelas qualidades viris 

da alma, 
Politico esclarecido, não perdia as boas oportunidades 

de realizar o que era bom e útil ao povo e à cidade, O seu mundo . 

eram os seus livros e os seus clientes, os seus amigos mais inti- 

mos. : 

ABELARDO CERQUEIRA CEZAR exercia a verdadeira 
  

       advocacia. Na verdadeira advocacia, "o que se quer   
são homens." 

ABELARDO era um politico bem diferente dos outros, por- 

que não mentia. Ao politico a maioria so pede mentiras; mentiras 

é só o que lhe pedem, sempre mentiras. 

O pleno exercicio da advocacia e da politica requer ta- 

lento e coragem. Politicos: "as mães é que deviam educá-los." 

ABELARDO tinha o dom de encantar. Continuos atos de be- 

nemerência tornaram-no um morto imortal! 

Nunca, jamais renegou do Direito e de sua vastissima 

ciência --- ciência vasta até ao desânimo. 

Suas afirmações espantavam a muitos, pela sua sinceri- 

dade e coragem, pelo seu desassombro e destemor. Não cortejava 

os poderosos. Lutou sempre para evitar que "a Justiça fosse mais 

severa com os homens mais desarmados", Amava a equidade, apai- 

xonadamente. 

ABELARDO não era um pavão presunçoso. Brilhou, intensa- 

mente, a estrela do seu destino. Foi astro divino, astro maravi- 

lhoso a cintilar nos últimos cem anos da História de Pinhal. 

Foi um politico dignamente a trabalhar para a posteri- 

dade. Mais de um politico, por sua mediocridade, fica reduzido 

ao silêncio, ou cai no ostracismo, no esquecimento... Como disse
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Vieira: "O falso e o verdadeiro, a verdade e a mentira, tudo 

passa." 

É verdade, tudo passa, mas perdura por mais tempo a me- 

mória ou a lembrança dos bons trabalhadores da vinha, 

O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR foi um bom tra- 

balhador da vinha. Nem bem amanhecia o dia, e lá 
  

estava ele a trabalhar... “Por todos trabalhava" 

=== a todos prometia paz e prosperidade, tranqui- 

lidade e segurança. 

  
  

ABELARDO trabalhava intensamente, quando a baça maioria 

mal consegue emérgir do seu letargo. Sim! a vasta maioria rara- 

mente logra sair da espessa pasmaceira em que habitualmente se 

acha. 

Estava preparado para tudo; nada o intimidava ou assus- 

tava. Velava sobre si mesmo, sem cessar; não se descuidava de si. 

Estava, interiormente, bem disposto e ordenado. E "visto que era 

reto e puro, todas as coisas concorriam para seu bem e proveito." 

Fora das leis, da justiça e do direito nem carece, o 
  

  

advogado responsável, de procurar coisa melhor. 

Ainda mais: ABELARDO suportava e recebia de boa vontade, 

de ênimo levantado, tudo o que lhe acontecia. A vida nem sempre 

lhe eram rosas. Conhecia as perversas maquinações do Maligno, do 

principe das trevas, do principe deste mundo. 

Estava contente com a sua sorte. Vá o homem; para onde 

for, esteja onde estiver, "uma ou outra coisa lhe desagradara 

Sempre" --- como diz o autor desse livro sublime e profundo da 

Imitação de Cristo. Vale dizer, há e sempre haverá incômodos a 

vencer, dificuldades a alijar, contrariedades a suportar. 

ABELARDO bem depressa aprendera a sofrer com paciência. 

Cedo aprendera a "converter cada espinho em flor". E isto porque 

não era um amorfo, um tibio. O homem de espirito frouxo --- acen- 

tua o livro da Imitação, há pouco citado -—— "experimenta tribu- 

lações sobre tribulações e, de toda parte, sofre angústias; pois 

lhe falta a consolação interior", quer dizer, não tem ÉS
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defendê-lo o rijo escudo da fé, a dura couraça da confiança em 

Deus. 

Homens tibios, negligentes, sem fé, sem religião, vivem 

incessantemente inquietos, angustiados. Vivem torturados por re- 

ceios e apreensões sem fim...



  

VIII 

ABELARDO CERQUEIRA CEZAR teve a dita e a ventura de ver 

realizados, senão todos, quase todos os seus sonhos e ideais da 

mocidade. "Na mocidade tudo são esperanças." Na idade moça tudo 

são aspirações, idealidades; na maturidade está o campo das rea- 

lizações, o tempo da colheita. 

Seu sonho de criar-se a Universidade de São Paulo concre- 

tizou-se E& Cndidan ni Ley o voto secreto veio, tornou-se reali- 

dade legal. Juntamente com o Dr. Carolino da Mota e Silva, teve 

a idéia de dotar Pinhal de uma Escola Profissional Agricola e In- 

dustrial, a qual foi criada pelo decreto nº 7.073 de 6 de abril 

de 1935. Posteriormente o Dr. Femando Costa, interventor federal 

em São Paulo, assinou o decreto nº 15.064, dando o nome de Caro — 

lino da Mota e Silva à referida Escola. 

Outras palpitantes sociais e cuzturaias, antes brilhante- 

mente cogitadas pelo nosso Dr. RRLARRO CERQUEIRA CEZAR, foram 

modificações fm o nosso sistema de instrução pública, aceitas 

pelo Governo Federal. Alterações ou inovações no setor da higiene 

pública, criação de bibliotecas públicas, são outras tantas ante



    

antecipações históricas que devemos ao gênio politico altamente 

desenvolvido daquele que, durante mais de vinte anos, foi nosso 

representante junto aos poderes do Estado e da Revública. 

ABELARDO CEZAR foi um politico, um homem público no sen- 
tido pleno do torso. Bem claro estava que não se preocupava ex- 

clusivamente com a vida material. Tinha extrema habilidade para 

manejar os mitos; mitos conduzem o povo, as multidões. "Vivam os 

mitos, que são o pão dos homens" --- disse Ciro dos Anjos. 

Um puro, verdadeiro e sincero politico --- assim foi o 

nosso saudoso Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR. Bem longe estava do 

politico astuto da roça, do cacique finório, da velha raposa em 
cujo peito dançam cascavéis... Politicos ainda existem em que ve- 
neno de crotalus terrificus escorrem de suas linguas... 

Homem experiente, vivido, bem conhecia a PS 
” 

ass iamQdox homens mudam num instante e faltam facilmente", diz 

  

o livro de santas doutrinas, que é a Imitação de Cristo,e, talvez 
por isso, não caia em grande tristeza em razão da falha deste ou 
daquele amigo ou simpatizante ou também quando alguém se lhe mos- 
trava hostil, adverso ou contrário. ABELARDO seguia a politica de 
"confiar desconfiando sempre", porque sabia que os que hoje estão 

Ed co 4 
s: conosco amanha poderão estar contra nos; “os homens mudam muitas 

vezes como o vento", também diz o mesmo livro de ouro acima citado.   Passemos, agora, ao plano das realidades objetivas. Em 

fevereiro de 1931 o nosso Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR teve des- 
tacada e brilhante atuação durante as honras e homenagens que o 
povo pinhalense comovidamente tributou ao inclito e Bminentissimo 

Cardeal D. Sebastião Leme da Silveira Cintra. 
Beoacyrac rar camnciracaçãr roxo pras EEE TOSSE ORE 
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Houve, em a noite de 2 de fevereiro de 1931, a partir 

  

das 21 horas, no salão de festas do luxuoso Clúbe Recreativo 

Pinhalense, uma homenagem ao grande Cardeal. Realizou-se então, 

com a presença da nata da sociedade local, um recital litero- 

musical, encefrando-se a festividade um soberbo discurso do nosso 

inesquecivel Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR. 

O referido recital fora organizado pela senhorita Luzia 

Pedro dos Santos, fino ornamento da sociedade pinhalense. O Dr. 

ABELARDO saudou o grande antistete presente em nome do povo de 

Pinhal. O discurso que proferiu é uma obra prima da inteligência, 

um primor de erudição, um mimo literário, do começo ao fim uma 

peça clara e elegante, sóbria e harmoniosa. Oração digna dos me- 

lhores elogios e que surpreende pelo apuro da linguagem; nela se 

equilibram e intimamente se entrelaçam o senso da medida, a ori- 

ginal profundeza dos eesaseriaa e a gravidade do pensamento. 

Este discurso --- disto estamos bem certos --- perdura- 

rá para sempre brilhando na história da cultura e das tradições 

pinhalenses. Transcrevemo-lo, a seguir, com a devida venia, na 

integra: 

"Os promoventes das singelas mas afetuosissimas 

homenagens que aqui se vêm realizando em honra de seu 

maior filho, encarregaram-me de saudar Vossa Eminên- 

cia, Senhor Cardeal, em nome de sua terra natal, nes- 

ta comovente e comovida manifestação de apreço, de 

amizade e de júbilo. 

"Inicialmente recusei a grata missão por julgã- 

la de dificil cumprimento para um velho como eu, cujo 

coração já não pode pulsar com certo ritmo de entu- 

siasmo e cuja alma já não pode vibrar com a alegria | 

festiva da mocidade, abrindo-se para glorificar, como | 

deseja o povo pinhalense, a personalidade de Vossa | 

Eminência, tão ilustre e tão cintilante de virtudes 

peregrinas. Esta incumbência deveria ser entregue a 

outrem. Hesitei mas cedi ao convite sedutor, aceitan- 

do-o somente ante a sugestiva razão exposta, como ar- 

gumento decisivo, de ser eu cinhecedor das etapas da
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admirável carreira de Vossa Eminência, a partir da in- | 

fância; a ingressar mesmo nas primicias da vida reli- 

giosa, pelas abençoadas mãos de sua veneranda mãe, de 

saudosa memória. Relevem-se da Dobre ande conceitos 

e da insuficiência do mandatário, que mais como cro- 

nista do que comentador, vai registrar fatos de exis- 

tência real, em ordem de sequência, retratando a tra- 

jetória luminosa, atingivel somente por individualida- 

des de espirito, energia e envergadura excepcionais. 

"Bem jovem daqui saiu o glorioso pinhalense para 

os estudos preliminares no Seminário Diocesano da Ca- 

pital. Para logo esboçou-se o valor do pequeno apren- 

diz. Rápidos foram os progressos de quem, com fácil 

percepção, assenhoreava-se dos ensinamentos que lhe 

iam sendo ministrados. Surpreendente foi o destaque 

em que ele se alteou em meio a colméia dos alunos, na 

afetiva convivência de seus condiscipulos. Patente e 

provado seu pendor para a investidura sacerdotal e já 

adolescente, teve, como primeiro prêmio à sua aplica- 

ção o ingresso no Colégio Pio Latino, notável pela sua 

organização, pela alta capacidade intelectual e ilus- 

tração dos componentes do respectivo corpo docente. 

Lá, em Roma, na metrópole do mundo católico, novas 

messes de palmas foram-lhe' sendo atribuidas, receben- 

do afinal a imposição do barrete sacerdotal. Volvendo 

a Pátria, cuja imagem teve sempre gravada na alma, ao 

País natal cujos destinos erem sempre objeto de suas 

primaciais cogitações, dos mais carinhosos anseios, 

nas preces quotidianas, elevadas a Suprema Bondade, 

com fervor, cheios de fé, pôde rever o berço, o lar 

querido em que seus olhos viram pela primeira vez a 

  

a luz. Foi então aqui festivamente recebido. Quase 

toda a população da cidade e municipio, como que ge- | 

nuflexa, acorreu para prestar homenagem e pedir a 

bençam ao primeiro conterrâneo que havia recebido a 

investidura sacerdotal. 

: s o 
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familias amigas de seus pais, e muitos companheiros dos 

folguedos infantis, alguns dos quais ainda existem, re- 

lembrando com saudades aqueles dias de despreocupada 

felicidade que já passaram. 

"Nesse dia de festas ruidosas, presenciou o povo 
Í 

pinhalense uma entemecedora cena, que provocou lágrimas 

de satisfação. Dirigindo-se então o padre Sebastião Leme 

para o altar, para as primeiras rezas de agradecimento 

à sua Divina Protetora, encontrou sua amorosa mãe e, 

ajoelhando-se, beijou-lhe as mãos, qnExREnc Ar 

acariciaram a face e os cabelos da tenra criança, mãos 

que não osculava desde mais de uma década, e que então 

foram orvalhadas de pranto da alegria, resgatando o tri- 

buto das saudades de tão prolongada separação. 

"A resposta a este gesto impressionante, foi a ge- 

nuflexão de sua querida mãe, Dona Ana Salles, para beijar 

também as mãos do filho, ora novo sacerdote. E, a seguir, 

ambos com o mais profundo respeito da enorme assistên- 

cia, foram defrontar o altar consagrado à invocação da 

Santa Virgem Mãe de Deus e dos homens. Sobre o mármore 

nu do pedestal, prostemados, elevaram suas preces de 

gratidão pelos grandes favores que vinham de alcançar. 

"Foi por ele então celebrada a primeira missa na 

sua terra natal, no mesmo templo em que fez a sua pri- 

meira oração. 

"Dias depois teve ele ensejo de expressar o seu 

amor pátrio. Um lutuoso acontecimento ocorreu, enchendo 

de dor e tristeza o Brasil inteiro. O couraçado Ag uida- 

ban, em exrecicio de manobras, fora da barra, soçobrou 

ne enseada de Moncanguê, em frente à formosa Guanabara. 

"A bordo da linda unidade da Marinha nacional, has- 

teando no tope do mastareu o sinal de capitânea, o sim- 

bolo triunfante da nossa existência politica de Nação 

soberana, estava valorosa pléiade de oficiais, com o 

seu almirante a frente. 

"Patal explosão no paiol de pólvora foi a ifrhche-.



so Era 
irremediável causa da catástrofe. 

"Quantas vidas preciosas cessaram! Quantas faguei- 

ras esperanças se desfizeram. Sobre tudo isto, caiu pe- 

sado luto nacional. O povo brasileiro, debruçado sobre 

a insondável campa, chorava a sua mágoa. Na imprensa, 

nas tribunas parlamentares, nas catedras das escolas, 

em toda parte vertiam-se lágrimas de imarcesciveis sau- 

dades. 

"Aqui também, no púlpito de nossa Matriz, o pa- 

triotismo brasileiro fremiu empolgado pelo verbo mages- 

togo do nosso grande pinhallenso; que infiltrou no êni- 

mo dos que o ouviram, intenso sentimento de copartici- 

pação e solidariedade nas formidáveis manifestações do 

fundo pesar, que angustiava todo o Brasil. 

"Entregue à vida prática, começou outra série de 

etapas, todas galhardamente vencidas pelo infatigável 

trabalhador. 
"Em vez dos que, na antiguidade, recebendo o elmo 

e a espada, saiam pelo mundo a fora, em busca da con- 

quista dos bens materiais que os seduziam, pereferiu 

ele empunhar uma clava mais poderosa e eficiente, arma 

que não fere e nunca matou o corpo, mas que dá vida e 

purifica a alma --- a cruz. 

"E, como os cruzados, caminhou sempre para a 

frente, olhos fitos no céu, com fé no superior ideal 

que buscava e que realmente alcançou. 

"Esse ideal foi e continua a ser a pregação evan- 

gélica dos mais puros e acrisolados credos da moral, 

da religião católica, do amor à Pátria e do supremo 

tem da humanidade. ; 

“Iniciado o paroquiato na matriz de Santa Ceci- 

lia, em São Paulo, aí congregou os fiéis e arregimen- 

tou hostes para o Senhor. 

“Reclamada a sua ciência de professor no velho 

Seminário Diocesano, ai disseminou ensinamentos espe- 

cializados. 

CESABXKAXKENOX DSP XAUXK KANAAN



  

  

"Vimo-lo logo bispo auxiliar do Arcebispo Dom 

Joaquim Arcoverde e a seguir arcebispo de Olinda. 

"A esse tempo, explodiram convulsões politico- 

partidárias na Bahia e Pernambuco. 

"E, não obstante a peregrinação doutrinária em 

que o tribuno máximo, o imortal Rui Barbosa, se multi- 

plicou pelos Estados do Brasil, defendendo as liberda- 

des públicas, clamando pela liberdade do voto e pre- 

gando a sã democracia, troarsm na Bahia os canhões de 

São Marcelo e as bocas de fogo do forte Brum, em Per- 

nambuco. E tal não se teria dado para franquear as 

umas ou para assegurar as liberdades politica e civil 

do povo. 

"Os que bem de perto viram o perigo do fogo e 

do fumo das possantes armas de guerra, inermes e sem 

defesa, correndo espavoridos, quais ovelhas persegui- 

das de feras a rugir, procuraram o aprisco e apelaram 

para o pastor rogando que as salvassem. 

"E a púrpura pontificia do antistete conjurou 

a crise iminente com o imenso manto de misericordia. 

E ele, o arcebispo Dom Sebastião Leme, em pessoa, 

saiu pelas ruas do Recife, promovendo paz, que, sem 

tardança, desceu sobre aquelas vlagas. 

"Volvendo à arquidioces do Rio de Janeiro, co- 

meçou a assistir Sua Eminência o Cardeal Arcoverde, 

já de avançada idade para tão pesados encargos e res- 

ponsabilidades, por cujo trespasse recebeu a inves- | 

tidura cardinalicia, o mais alto posto da Igreja, na | 

América do Sul. 

"O Cardeal Dom Sebastião Leme avulta no Brasil | 

pela sua eloquência cristã, da que pregava Se | 

loue, no seu tocante sermão “sur la Pensée de La 
  

mort", todo inspirado nos Evangelhos, e por isso mes- 

mo, com a força indômita de sacudir as consciências, | 

de santificar as almas, de atrair os pecadores para | 

os submeter à obediência salvadora dos cânones xxx



  

  

cristãos. ae 

“Mas, a eloquência do cardeal Leme não mana só 

dos Evangelhos, o que seria muito, porque também a enri- 

quece a fonte cristalina do amor pátrio. 

"Quandos os acontecimentos arrastaram o Brasil 

para a Conflagração Européia, o verbo potente do Cardeal 

Leme, vibrante de patriotismo, retumbou de norte a sul, 

conclamando a defesa do Pais, o que importava dizer, a 

defesa de suas tradições de fratemidade, dos principios 

etemos do Cristianismo, da ênsia incontivel de viver, da 

comunhão brasileira, ascendendo para sua luminosa tra- 

jetória, de fazer o Brasil grande para a grandeza da Hu- 

manidade. ú 

"Nesse grave momento histórico brasileiro, a pala- | 

vra do nosso eminentissimo conterrâneo repercutiu com o 

mesmo acento de patriotismo de Vieira, nas suas monumen- 

tais orações pelo bom sucesso das armas portuguesas con- 

tra a Holanda e contra Castela, em santa guerra defen- 

siva. 

“Elevam, ainda, singularmente, o Cardeal Leme, 

mais do que o relevo universal de sua posição e a capa- 

cidade inconfundivel, o seu perfil intelectual, a Rék£zz 

za de sua vida, a brandura do seu coração e a humildade 

de suas atitudes. 

"Conta Menuel Bernardes, "alma virgem, coroada 

com açúcenas de piedade mistica", na ingenuidade con- | 

fortadora e na beleza doce de sua prosa, que o cardeal | 

Roberto Bellarmino confessava de si, dizendo: “"Enquan- | 

to fui religioso, não sabia que coisa era tristeza; de- 

pois de feito eardeal, não sei que coisa é alegria." 

"Se algum dia aflorou à serenidade do espirito de | 
Vossa Eminêneia, reflexão melancólica como essa, a sur | 

presa por certo GUS Bi Qnfegaltou, porque se como en- 
sina o conhecimento imortal dos Eclesiastes, entesourar 

saber é entesourar tristezas ( I, 18 ), receber inves- 

tidura dos cargos é receber pesadas responsabilidades, | 

é entrar em lutas renhidas.
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"Mas, não importa, porque Deus destinou o univer- | 

so e o homem para o movimento, para a ação, para a vi- 

da, e portanto para a luta... 

“Resignadamente pondera Oliveira Martins, pince- 

lando os últimos traços da vida imaculada de Nun Alva- 

res, o herói luso, que também se chamou Frei Nuno de 

Santa Maria ( pág. 445 ), na santidade final de sua 

epopéia: "O homem não nasceu para a felicidade, por 

isso mesmo que a natureza lhe deu a imaginação com que 

se eleva acima do mundo: a felicidade é o estado pró=r5 

prio dos seres apenas vegetativos. Tempo houve, porém, 

em que desta própria amargura da vida, a imaginação hu- 

mana fez a escada mistica por onde subia, das portas da 

morte, às visões luminosas do céu. 

"E quantos da nossa raça não escalaram essa “es- 

cada mistica" e não viveram com o corpo na terra e com 

o espirito no céu, dando àquela o que dela era e a este 

entregando o que dele veio? 

“Em Portugal, entre outros eleitos como simbolo 

de pastor perfeito, se contou Dom Bartolomeu dos Marti- | 

res, o santo arcebispo de Braga, que Frei luis de Sousa | 

perpetuou em imorredouro livro; e no Brasil, entre ou- 

tros espiritos de escol, se memora outro antistete, Dom 

Antônio de Alvarenga, encantadora figura que tanto dig-. 

nifica o episcopado brasileiro, cujas tradições de for- 

mosura moral e de vigor mental já pertencem à histó- 

ria nacional, como Dom Francisco de Lemos, Dom Azeredo 

Coutinho, Dom Viçoso, Dom Silvério Pimenta, Dom Vital, 

Dom Antônio Macedo Costa, Dom Néry, Dom Arcoverde, Dom 

José de Barros, para só falar dos que não são mais des- 

te mundo. 

"Não desconheço de todo as conclusões gerais do 

materialismo histórico e da filosofia positiva. Mas na 

simplicidade da minha ignorância, não posso admitir que 

só govermme o mundo a bruteza cega do determinismo das 

coisas e que só exista o que se pode tocar, ver, chei- | 

Far, ouvir. À fraqueza do meu espirito não conhece só
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essa realidade material. Sente necessidade de mais, an- 

seia por ultrapassar a materialidade, para ver a "reali- 

dade abstrata", moral, divina, que anima, que vivifica, 

que orienta os homens e as coisas de que fala Santo Agos- 

tinho, o iluminado filho de Santa Mônica, nas suas cele- 

bradas "Confissões" ( Livro VI, 6º ) e de quem Pascal 

fala nos seus Pensées que como Jesus Cristo e São Pau- 

do; queria mais persuadir do que instruir: "Eu queria 

estar seguro das coisas que não se vêem além de que sete 

e três fazem dez." 

“Creio em Cristo e no catolicismo e por isso tenho 

fé na força social da nossa religião, um dos laços mais 

fortes que apertam a unidade nacional, que se alicerça 

nos mais fundos sentimentos de brasilidade. 

"E o Cristianismo não ampara só a unidade nacional, 

porque também mantém a ordem social da terra, baseando-a 

solidamente na familia, a indestrutivel célula da socie- 

dade humana. 

"E estados tombaram. 

“"Ruiram por terra em poeira, Roma e as mais pos- 

santes dinastias e impérios do Ocidente e do Oriente, 

mas a Religião, como assinala Bossuet, no seu genial 

Discours sur 1 Histoire Universelle, permanece por sua 
    

própria força. 

"Esta religião, que é a minha, que é a do Pinhal, 

que é aúdo Brasil, tem em Vossa Eminência um principe e 

luzeiro. : : 

"Por isso, Vossa Eminência há-de compreender a 

nossa comoção e o nosso entusiasmo em receber na terra 

natal, quem tanto engrandece o nome da Pátria e quem 

tanto sabe alçar as letras sagradas e profanas. 

"Vossa Eminência vem encontrar no torrão de seu 

nascimento o mesmo povo bom, ingênuo, confiante, opero- 

so, lhano, mas altivo e orgulhoso de seu liberalismo, 

de sua administração local, de sua autonomia municipal, 

governo próprio doque lhe é próprio, numa afirmação
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concreta e incontestável da capacidade do brasileiro 

para se dirigir, pela prática das mais puras regras de- 

mocráticas, no combate pelas liberdades públicas e no 

respeito cordial pela opinião do adversário politico. 

"E essa a cronologia administrativa e partidária 

do Pinhal. 

"Se o povo pinhalense se honra de seu maior fikkzmx 

filho, pode esse seu maior filho, que é Vossa Eminência, 

se honrar de sua terra."



  

  

  IX 

O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR lembra, em muitos pontos 

e aspectos, a figura imarcescivel de Francisco Morato, outro vul- 

to eminente de nossa história politica e cultural. Francisco Mo- 

rato, ilustre piracicabano, bem pode emparelhar-se a ABELARDO CE- 

ZAR, ilustre pinhalense; referindo-se. àquele, disse o distinto 

magistrado paulista, Mário Hoepner Dutra: “conspicuo homem públi- 
. N : L4 . a Co, eximio e provecto advogado, mestre incomparavel e insigne, 

7 
jurista excelso e um grande sacerdote do Direito." 
  

  

Também o nosso inclito Dr. ABELARDO foi homem nobre, xixx 

virtuoso, de luminosa individualidade, de espirito magnificente. 

Coração transbordante de doçura e generosidade: "nele tudo se mmxx 

mesclava"em carinho, ternura e amor." | 

ABELARDO, qual criatura de Goethe, "se projetou como um 
lidador coroado de mirtos na peregrinação encetada em busca do 

ideal." Empenhado em incansável luta pelo Bem, pela Verdade, pe- 
la Justiça. Pelejador infatigável, que cedo iniciou sua carreira 
fulgurante, traçada dentro do trinômio: Deus, rátria e Familia.
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Nutria fé inabalável no Cristianismo, na religião ca- 

tólica. “Creio em Cristo e no catolicismo e por isso tenho fé na 

força social da nossa religião, um dos laços mais fortes que 

apertam a unidade nacional, que se alicerça nos mais fundos sen- 

timentos de brasilidade." Assim ele falou, no discurso que pro- 

feriu em Pinhal, em a noite de 2 de fevereiro de 1931, no Clube 

Recreativo, saudando, em nome da cidade, o Eminentissimo Cardeal 

Dom Sebastião Leme da Silveira Cintra, então hospede oficial do 

Estado e do Municipio. 

Cumpria, rigorosamente, os deveres de estado, os deveres 

para com Deus, para com o próximo e para consigo mesmo. Sua ar- 

dente fé, como católico, servia para suavizar-lhe as duras ares- 

tas da existência; a fé religiosa, na verdade, criava-lhe um tes- 

tado de doçura" no qual "definhavam e sumiam os contratempos e 

desenganos desta vida perecedeira," 

É muito grata a tarefa de "entalhar, em iluminuras, o 

nome deste vulto inesquecivel", desta figura de prol da História 
do Pinhal. ABELARDO CEZAR cultuava e cultivava "a beleza e a do- 
gura da virtude cristãt. Tinha o amor sincero como a fonte e 

principio de toda a conduta humana. Como disse Francisco Morato, 
outro principe da advocacia, da politica e da oratória patricias: 
"Depositou o Criador no intimo da criatura o amor como principio 

de moralidade, a fim de se servir dele o homem para se guindar 

aos dominios da razão e da virtude," 

Bem visto está que um homem de tal têmpera e envergadu- 

ra --- um homem de tal formação e cuja fé entrelaçava-se, harmo- 
niosamente, às virtudes cristãs -— deveria elevar-se somente 
através do esforço próprio. Foi o que realmente ocorreu com o 
nosso Dr. ABELARDO: um autêntico "self-made-mant, um homem que 

  

subiu devido ao seu paciente e perseverante esforço. Disse, ain- 
da, o acima citado Dr. Francisco Morato: "É triunfando, pelo pró- 
prio esforço, das Pequenezas da baixa animalidade e jugulando as 
tendências mesquinhas da natureza que o homem se alça até as ben- 
çãos e afeição do infinito." 

Mesmo sem o saber, o nosso velho Dr. ABELARDO era fiel N A 
a emocionante exortação do saudoso mestre nascido em a “noiva da |
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É , colina", a histórica Piracicaba: "Tende coragem e firmeza: e as- 

sim que se chega às alturas, é assim que o cidadão se faz digno 
da Pátria." 

É , 
“Havia em Francisco Morato --- como era inega- 

vel que também existia em ABELARDO CEZAR -- uma 

profissão de fé tradicionalista a serviço das cau- 

sas supremas" ( cfr. Mário Hoepner Dutra ) 

  

Bem grande era o amor que ABELARDO devotava à sua e nossa 
Pátria; ele amou-a, súblimou-a, enalteceu-a, louvou-a quanto 

pôde... 

Jovem ainda, em sua terra natal, exerceu cargo inicial 
s do Ministério Público. Foi o primeiro promotor de justiça, em or- 

dem cronológica, de nossa comarca, servindo ao lado também do 
primeiro Juiz de Direito, o inolvidável Fabiano Augusto Nogueira 
Porto. 

ABELARDO CEZAR foi eleito deputado estadual e depois se- 
PEN nador, por São Paulo. "No exercicio de seu mandato, mereceu de 

Seus pares o maior respeito, pela grandeza de sua alma, pela de-   dicação à causa pública, pelo talento e a onimoda cultura que o 
distinguia." (Conceitos expendidos por Mário Hoepner: Dutra em 
relação ao insigne Dr. Francisco Morato e que se ajustam, admira- 

velmente bem, à excelsa personalidade do nosso Dr. ABELARDO CE- 
ZAR ). 

A alma do eloquente representante do povo pinhalense, 
nas esferas da politica estadual, era toda impregnada de civismo, 
de ardente amor às instituições civis. Jamais desceu de sua digni- 

dade, de sua honradez, de sua coragem, de seu destemor na defesa 
dos sagrados ideais de liberdade e justiça. Não havia barreiras 
ou obstáculos que o impedissem de defender, com intransigência e | 
intrepidez, a Moral e o Direito. 

ABELARDO CERQUEIRA CEZAR -=— à semelhança de Francisco 

Morato ---, fiel ao seu tradicionalismo medular, "levado pela ex- 
periência e saber, pregou este ideal: a história de um povo se 
funda na esteira do Progresso e este tem compromisso com o ndãs À
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passado. 48 instituições fundamentais solidificaram-se como ali- 

cerces e é sobre eles que se erguem os novos empreendimentos da 

nacionalidade, sob pena de total comprometimento de todo o seu 

arcabouço." ( cfr. Mário Hoepner Dutra, discurso de posse na Aca- 

demia Paulista de Direito, pronunciado na Faculdade de Direito do 

Largo São Francisco, no dia 18 de dezembro de 1975 ). 

A sabedoria politica era um dos traços caracteristicos 

da personalidade impar e cativante do Dr. ABELARDO CERQUEIRA CE- 

ZAR. Ele era, no rigor da expressão, um mestre da politica, tanto 

téorica como militante. Suas lições, sempre proveitosas, nortea- 

vam a rota de quantos militavam nas hostes politico-partidárias 

do Pais. 

Em 1930, com a queda e ruina do Partido Republicano Pau- 

lista, ABELARDO afastou-se, dignamente e por vontade própria, 

das lutas e refregas da politica militente. Deu por encerrada a 

sua carreira politica, que fora das mais ativas e brilhantes. En- 

quanto lutou e pontificou na politica, só beneficios fez, pôs de 

lado interesses e vantagens pessoais, relegou proveitos e favo- 

res, sempre fiel aos seus ideais e aos seus companheiros de jor- 

nada... Não colhia flores smxkxkxxiiz e sim sacrificios na trilha 

da politica... 

Sempre foi homem de coragem, de fibra, de caráter, de 

moral ---- homem de inabaláveis convicções, de reta consciência 

civica, de destemido patriotismo, de atitudes desassombradas. 

Na sua interessante e acidentada vida de politico, cida- 

dão e advogado há "páginas de civismo que a voragem do tempo não 

consegue desvanecert; a história conserva, conservara, zelosamen- 

te, esses rasgos brilhantes, esses passos decisivos. São passa- 

gens imorredouras, que "ficam marcadas com o negror do nanquim 

no pergaminho da memória." 

Permita-se-nos repetir esta afirmação: ABELARDO CEZAR 

foi mestre de civismo e lealdade à Pátria. Mestre capaz de escre-. 

ver páginas estóicas, páginas de fé em defesa da Liberdade, do 

Direito e da Justiça. 

; É 
Profundo, consumado conhecedor das matérias e difcipli-
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disciplinas do curso juridico. Folheava, diuturnamente, os clás- 

sicos compêndios de jurisprudência, os renomados cultores do Di- 

reito. Lia, sempre, os autores latinos, bem como os práticos lu- 

sitanos dos séculos XVI a XVIII, "em cuja galeria figuravam, en- 

tre outros, Mendes de Castro, Cunha França, Martins Caminha, Aksx 

Alvares Piegas, e, entre os nossos, Pereira e Sousa, Teixeira de 

Freitas, Sousa Pinto, Paula Batista, Ramalho, João Monteiro, João 

Mendes." 

Havia em ABELARDO CEZAR a vocação de jurista. "Lamentá- 

vel é que não tivesse enriquecido nosso mundo juridico com obra 

de fôlego", limitando-se sua atividade juridica unicamente à pro- 

dução de pareceres, arrazoados, alegações e discursos forenses 

e parlamentares. 

ABELARDO foi um mestre na banca de advogado. Grande e 

digno de louvor era o descortino que emprestava ao exercicio da 

advocacia. Falava e escrevia fluentemente e com fecundidade notá- 

vel, com limpidez clássica de linguagem. Entremeava o que dizia 

e escrevia com ensinamentos profundos e lapidares, com conheci- 

mentos hauridos na sua lida de perpétuo e constante leitor. "A 

tudo ele sobrepunha os postulados da liberdade e da justiça", 

como já tantas vezes temos dito aéó longo deste livro. 

O Dr. ABELARDO --- não vai nisto nenhum exagero -—-- en- 

camou o tipo do advogado perfeito --- um advogado que, como 

acima frisémos, poderiamos emparelhar ou comparar, sem esforço, 

a Francisco Morato, outro legitimo padrão de dignidade na pro- 

fissão em que luziu e tanto primou o nosso nunca demais enalte- 

cido Rui Barbosa, o nosso máximo advogado e mestre de direito. 

Em 21"de maio de 1948, quando Francisco Morato baixava à sepul- 

tura, numa derradeira e sentida palavra de adeus ao imorredouro 

extinto, assim orou Noé Azevedo, outro mestre e advogado brilhán- 

tissimo e que sempre haverá de viver em nossas evocações: 

“Para fazer o seu elogio, bastaria dizer que 

foi um advogado perfeito, representando o tipo 

ideal de nossa profissão." -- “Tinha da advocacia 
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extraordinário orgulho, e demonstrava inexcedivel 
  

amor ao seu exercicio. Sentia-se que era com ver- 

dadeiro amor que ele redigia os artigos dos libe- 

los e contestações, apresentando-os como os pri- 
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mores de sintese e de logica. As alegações, escri- 
  

tas ou orais, desenvolviam-se com solidez e har- 
    

. . . 4 : 
monia vazadas na sobriedade da arquitetura classi- 

ca. Jamais abusou das citações, que carregam os 

arrazoados como o excesso de enfeites do estilo 

  

  

barroco; guardava a pureza de linhas que só conse- 

guem traçar os estetas consumados., Redigia e fala- 

va um português clássico, muito mais achegado aos 

moldes limpidos de Bemardes que os pomposos arti-. 

ficios de Vieira. Considerando a palavra falada 

. £ : : como a ressonância perpetua daquele verbo divino 

com que se lançou ao mundo a criatura humana, tim- 
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brava em comunicar diretamente ao auditório as 
  

. o N : ao . 1 
ideias que brotavam da inteligência e vinham sem- 

pre aquecidas pela emoção. Conseguia, enfim, produ- 

zir orações em que palpitava a vida." 

  

  
Agui temos --- mutatis levemente mutandis --- um vivo e   

fiel retrato profissional do nosso ilustre e inolvidável Dr. ABE- 

LARDO CERQUEIRA CEZAR. A pintura ou o retrato de um advogado fei- 

to por outro advogado, e que resultou na descrição, involuntária, 

daquele que foi, talvez, o maior advogado de Pinhal. 

Do verdadeiro advogado tinha ABELARDO todos os dotes, 

todas as qualidades e virtudes. Ele possuia todo o “"aplomb" de 

um genvino advogado francês clássico. Possuia o genio e a fidal- 

guia de um Estevam de Almeida, de um Noé Azevedo, de um Lafayette, 
de um Francisco Morato, de um Honório Monteiro, de um Marrey Jú- 

“nior...,bem como de outros principes da advocacia brasileira, co- 
mo Cyrilo Júnior, Roberto Moreira, Evaristo de Morais... Cumpria, 
com religioso apreço e zelo, todos os deveres do advogado; era 
possuidor de imensa erudição e cultura, possuia “a elegância, 

ornamentos e finura de homens familiares com as belas letras e
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belas-artes"; e, acima de tudo, advogava com coragem e independên- 

cia moral, com notável zelo e diligência, "tudo enleado ( ou de 

parceria ) ao respeito para com seus pares e Magistrados." 

O caso é de perguntar-se: O nosso ABELARDO CERQUEIRA CE- 

ZAR, porevntura, pelo menos num ou noutro aspecto, mB raçuiro 

traço, lembraria Cicero, o maior advogado de todos os tempos? 

Cicero, como bem se sabe, tanto falava como escrevia com a máxima 

perfeição. Ora, todos os colegas de ABELARDO reconheciam nele um 

incomparável primor de estilo, além de prodigios de sintese no 

expor e argumentar. Uma vez ou outra pode ser que ABELARDO “es- 

EEE SU ou ensinasse como se ÉPER Cicero ou Ulpiano escreven- 

do ou ensinando direito na lingua portuguesa." 

Do nosso admirável Dr. ABELARDO, como advogado, resta 

dizer que sua dialética fulgia nos tomeios processuais, encanta- 

va os auditórios forenses. Mas isso, evidentemente, não é tudo. 
"Ia além, porque a tudo soerguia a retidão do procedimento moral, 
elevando-se sua ação como exemplo, como paradigma de conduta, por- 
que trazia em si o sentimento enraigado da dignidade da profissão" 
Quem sabe até poder-se-ia "compor um breviário de conceitos mo- 
rais, um evangelho de principios étitos da profissão do advoga- 

doem 

O Dr. ABELARDO CERQEIRA CEZAR --- temos todo o 
  

direito de fazer esta afirmação --- fez da advoca- 
  

cia um verdadeiro sacerdócio. Cia um verdadeiro sacerdocio. 

Advogou como um verdadeiro sacerdote do direito. E assim 
foi até sua morte. "Morreu com os olhos postos no futuro, sempre 

guardando a fé e a esperança. 

Basta isto... 

  

 



  

  

SE BEM quiséssemos, em duas palavras, definir a perso- 

nalidade do Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, bastaria que dissesse- 

mos que ele foi, verdadeira Ps autenticamente, "UM HUMANISTA DA 

VELHA ESCOLA", 

ABELARDO CEZAR foi uma nobre e autêntica expressão do 

humanismo, etemo e IbEReã A, Uma figura humana de cunho original 

e absolutamente inconfundivel. Um homem no sentido pleno da pala- 

vra; único e incomparável na suBtESPLEBão humana e social. 

É uma honra para nós, e uma agradável tarefa do coração 

e do espirito, "relembrarmos suas altas lições de homem público, 

de advogado, de cidadão", de politico desassombrado, desinteres- 

sadamente votado à causa pública. 
Com efeito, na vida de ABELARDO CEZAR esses aspectos, 

ou seja, esses trabalhos do homem público, do advogado, do poli- 

tico, do cidadão, "são indissociáveis, compõem um perfil cuja 

nitidez a passagem dos anos não consegue esmaecer. Quantos dentre 

nós tiveram o privilégio de privar com essa figura paradigmática 

de jurista e de parlamentar sabem que em ABELARDO CEZAR se Uds
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extremaram, como em raros outros homens de sua geração e de seu 

tempo, qualidades de saber e de inteligência, de carater e de co- 

ração que dificilmente se encontram exornando uma só personalida- 

de.” ( Estas palavras, ditas por Otto Cyrillo Lehmann, em 1974, 

referem-se a José Adrisno Warrey Júnior, mas, ao nosso modo de 

ver, pode: aplicarem-se inteiramente, sem a mudança de um til ou 

o corte duma cedilha, ao nosso inesquecivel Dr. ABELARDO CERQUEI- 

RA CEZAR ): 

O nosso Rene e bondoso Dr. ABELARDO atravessou a exis- 

tência rinyariare EE É empenhado em causas nobres, vivamente en- 

tregue à defesa de direitos feridos ou conculcados; não tolerava 

que se conspurcassem os sagrados principios juridicos, nem que 

aspirações dignificantes fossem esmagadas. Já nos bancos da ve- 

lha Academia do Largo São Francisco, "BRRSE Arcadas cheias de 

nobilissimas tradições, aprendera a amar a sabedoria imortal do 

Direito e as puras doutrinas da Liberdade. 

Durante vários lustros o nosso Dr. ABELARDO batalhou pe- 

la vitória do Direito, pelo triunfo da Justiça. Foi, talvez, o 

maior advogado do fôro de Pinhal e das comarcas circunvizinhas. 

Realmente, qual o PEER seu contemporâneo, que não lhe de- 

veu nada, em conselhos de prudência, em avisos de orientação, em 

lições de sabedoria prática? Suas observações eram mui oportunas, 

suas ponderações geralmente acatadas, evitando-se o conselho te- 

merário, o patrocinio desastrado... 

A vida profissional de ABELARDO CEZAR foi uma fecunda e 

portentosa semeadura. Ele brilhou intensamente “pelas lições que 

semeou ao longo de sua carreira, carreira que soube transformar 

numa verdadeira pedagogia juridica." 

Nada existe de mais precioso para nós do que o legado 

que este ilustre homem publico nos deixou. Essa herança em que 

consiste? Consiste no exemplo, na simplicidade de maneiras, na 

seriedade de vida. "O exemplo altivo, a simplicidade autêntica, 

a seriedade sem arrogância distinguiam-no sempre, quer o encon- 

trássemos no exercicio da profissão que exaltou como poucos e à 

qual destinou porção incomum dessa extraordinária compreensão 

humana, que, segundo os psicólogos, éa inteligência do coração." 

 



    

Sua carreira de politico e de jurista aparece inçada de 

grandes e belos lances. Moço ainda "conquista o grau de bacharel 

na Academia do Largo de São Francisco, escola onde tantas inteli- 

gências se ensaiaram para os combates do Direito e da Politica." 
Concluidos os estudos superiores, deixando a Faculdade, destinou- 
se, desde logo, ao Ministério Público, no qual pouco tempo perma- 
neceu, deixando o cargo de promotor público para cuidar de Politi- 
ca e de Advocacia, Teria ele, sem dúvida alguma, se não buscasse 
outra carreira, ilustrado como poucos o Ministério Público Pau- 
lista. ; 

Lançou-se, com ardor e entusiasmo, às lides forenses, 
de par com as porfias politicas. Obteve, desde o inicio, expressi- 

vos êxitos como politico e como advogado, em sua terra natal. Foi 

logo guindado à Assembléia Legislativa do Estado, depois de tor- 
nar-se chefe politico de sua cidade. Era um lider politico nato, 
um homem com irresistivel vocação para a liderança. 

“"Probidade, desassombro, pioneirismo, instinto de luta 
são constantes estruturais dessa carreira de homem público, como 
o são da carreira de advogado." 

"Nós, que constituimos sua posteridade imedia- 
  

ta, bem podemos avaliar o quê exigiu de esforços, 

de sacrificios, de renúncias a fidelidade a certos = EECIiticios, de renuncias 

principios e a certos ideais nessa longa carreira 

  

    

  

votada à Politica, às Leis e 80 Direito." 
  

Vimos, precedentemente, que o Dr. ABELARDO deixara o 
cargo inicial na carreira de promotor público justamente por isso, 
por ser fidelissimo cultor de principios e ideais cuja pureza não 
pode ser contaminada por nenhuma injunção extema, por nenhuma im- 
posição de caráter subaltemo. 

Temos o direito de afirmar que ABELARDO CBZAR, espirito 
superior, isento de ambições inferiores, "considerava que servir 
a cidade bem-amada ---. ou seja, a sua e também nossa Pinhal —— 
constituia a maior recompensa para um homem público. E, com efei-. 
to, bem poucos foram os homens que a ele se igualaram no vasto 

elenco de benemerências e bons serviços prestados à encantadora e



  

progressista terra natal do Cardeal Dom Sebastião Leme. Em outro 

lugar deste livro haveremos de inventariar ou sumariar os bons 

serviços que o nosso Pinhal deve a este ilustre e excelente homem 

público. 

Em questões juridicas ABELARDO estava sempre atualizado 

--- sempre em dia no tocante à doutrina e à lei ou direito posi- 
tivo. "No Direito, demonstrava-se invariavelmente conhecedor da 
melhor doutrina, primando a intocabilidade do jurista sobre os 
interesses do profissional. Seus pareceres, as minutas que redi- 
giu, seus arrazoados, todo o fruto de um labor intelectual acen- 
drado, ai se encontra como o legado mais precioso de sua inteli- 

gência e de seu saber.M 

Politicamente falando, sua missão principal foi a de de- 
fender em tudo e por tudo o regime da Liberdade, da Justiça e do 
Bem-Estar do povo. Foi, enfim, um denodado defensor da causa da 
Democracia. 

Vivendo numa época de relativa ou de quase com- 

pleta paz social, de pouco ou quase nenhum entrechp- 

que de ideologias e doutrihas politico-sociais, ABE- 

LARDO CEZAR "aplicou o admirável arcabouço lógico- 

  

  

  

juridico de que era senhor na defesa das institui- 

ções, na preservação de principios fora dos quais   

teria sido impossivel ao Barsil atingir seus altos 
  

destinos no século XX." 

  

Hábil advogado, SXRErIRnbEy Roni iA Seas dusdurecãão cida- 
dão, emparelhava-se ABELARDO a altas personalidades da República 
Velha, quer dizer, da República de antes de 1930. 

Como parlamentar, "soube conquistar desde logo posição 
de singular relevo, a despeito de sua modéstia que se definiria 
como exemplar." Tornou-se, bem depressa, um deputado e depois se- 
nador ná£ nome bastante conhecido em todo o Estado. Aliás, deve- 
mos declarar que chegara ao Congresso Estadual já precedida pela 
fama, 

ABELARDO CERQUEIRA CEZAR foi empolgante orador parlamen- 
tar. Na tribuna politica amiudadamente arrebatava, com sua elo- | 

quência por vezes eletrizanto; em geral, porém, sua oratória era  
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sóbria, discreta, medida, elegante. Poder-se-ia dizer que era um 

orador clássico, e que “acreditava serenamente na ênfase natural 

dos argumentos irrespondiveis". 

ABELARDO verdadeiramente dava grandeza ou magnitude às 

  

questões que tratava ou versava, questões ou problemas que, não 

raro, apaixonavem a opinião publica da Nação, como, por exemplo, 

a instituição do voto secreto na legislação eleitoral do Pais, a 

criação da Universidade de São Paulo, mudanças ou inovações a se- 

rem adotadas no campo da instrução e da higiêne públicas, etc. 

Em suma, o Dr. ABELARDO brilhou como estrela de primeira 

grandeza no Parlamento Paulista anterior à TerEaçR ara Revolução 

de Trinta. "Mais do que limpida, lúcida e alta voz de São Paulo, 
representou em seu mandato consciência inamordaçável no cenário 
do parlamento, juncando-lhe os snais de intervenções cuja perti- 
nência e cuja profundidade lhe atribuem situação de fato privile- 
giada entre todos os politicos que fizeram ecoar sua voz na Casa 

de Leis do Estado bandeirante," 

Eis pois aqui o modelo, o retrato vivo do par- 

lamentar: exemplar: limpida, lúcida e alta voz do 
. é: + ovo, consciência livre e inamordaçável com atua- 

  

cão constante, pertinente e profunda. Assim foi, efe- 

tivamente, o nosso ABELARDO CEZAR. Dae Sae endemia 1 TA 

  

O Dr. ABELARDO tratava a politica como ciência. “Ponde- 

rava --- exatamente como também o fez Marrey Júnior, em 1927 —-—— 

"ponderava que os individuos deveriam congregar-se em tomo de 

idéias.» Dizia, explicitamente, o citado Marrey Júnior, idealis- 
ta brasileiro nascido em Minas Gerais, honra e glória da politica 
paulista e “cidadão paulistano por direito de conquista": "Toma- 
Se preciso que todos compreendam as necessidades pátrias, ag ne- 
cessidades da República, e venham, então, praticá-las =-- sem pre- 
venção, sem preocupação de pessoas. Praticá-las sobretudo com a 
grande coragem moral de dizer o que sente e dizer o que pensa. 

O nosso estimadissimo Dr. ABELARDO tinha "golpes de vis- 

  

  

ta largos, lúcidos e poderosos sobre o panorama social e politico 
de sua época," Sem sombra de dúvida, o nobre deputado pinhalense  
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op ra 
--- o deputado que representou a nossa cidade e o nosso povo du- 

rante quase vinte anos --- "enobrecia, sobremaneira, a suprema 

casa legislativa do Estado." 

Tal situação veio a perdurar, sem alteração, até o adven- 

to da malfadada Revolução de Outubro de 1930. 

"A Revolução de 1930, porém, modifica totalmen- 

te o curso da História, e ABELARDO CEZAR regressa 

ao Pinhal para retomaí as lides forenses, a banca 

  

  

de advogado, que, de resto, nunca abandonara." 
  

Que o Dr. ABBLARDO foi um paradigma de advogado militan- 

te, já o dissemos quanto baste. Era um advogado que não fazia dis- 

tinção de causas ou de clientes. Patrocinava de corpo e alma as 

questões que contratava. "Voltave-se, com todas as forças de seu 
  

ser, à causa do momento." Como ele próprio salientava, "todas os 

casos:são igualmente importantes." 

Muita coisa que se tem dito a respeito de Marrey Júnior 

pode ser ajustado também ao Dr. ABELARDO. Aplica-se, com inteira 

justiça, ao Dr. ABELARDO, esta apreciação de Otto Cyrillo Lehmann, 

feita em torno daquele grande politico paulista nascido nas Alte- 

rosas: "Espargiu lições de Direito, sem haver sido professor, e 

proferiu admiráveis sentenças, sem haver sido juiz." ( o grifo é 

O nosso Dr. ABELARDO também ensinou o Direito sem nunca 

  

  

ter sido professor de Direito, e proferiu verdadeiras sentenças 

judiciais sem jamais ter ocupado a cadeira de magistrado. 

Os triunfos e vitórias de ABELARDO deveu-as ele à sua 
poderosa inteligência de argumentador quase invencivel, à sua só 
lida dialética juridica, ao seu extraordinario poder de persua- 
são, à sua lógica a bem dizer indestrutivel. Numa palavra: seus 
êxitos e sucessos são devidos, acima de tudo, à sua personalida- 

de --- uma personalidade brilhante e que cultivava em todas as 

circusntâncias a afabilidade e a simpatia." 

Brilhante, insigne e vitorioso advogado pinhelanse -—— 

eis, de corpo inteiro, o nosso Dr. ABELARDO. Seu nome brilhou, 

fulgiu, por mais de meio século, ao alto das csusas do fôro de
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nossa Comarca. Encheu de claridade a crônica forense da formosa 

terra de Dom Leme. 

São ainda recordados por muitos os dons de cavalheiris- 

mo, de cordialidade e fidalguia de ABELARDO, aquando no exercicio 

de sua nobre profissão de advogado. Eram constantes, mesmo perma- 

nentes, a sua elegência de atitudes, o seu refinamento de gestos 

e maneiras nô trato com clientes, colegas, magistrados e promoto- 

res de justiça, funcionários cartorários ou serventuários do £ô- 

TOco o 

Fora da advocacia, como sabemos, o Dr. ABELARDO "mergu- 

lhou de corpo inteiro no revolto oceano da politica..." 

O Dr. ABELARDO viveu num tempo ou numa "época 

em que os escritórios mais famosos (( de advocacia ) 

  

  

ou o Ministério Público constituiam os grandes ce- 
  

leiros de homens de Estado e de politicos cuja ex- 
  

periência se lastreara no trato diutumo das causas 
  

juridicas, no qual se formam solidamente as autên- 

ticas vocações de estadista." ( Otto Cyrillo xxxxx 

Lehmann ). 

  

Já o dissemos mas nunca será demasiado repetir: o DE. 

ABELARDO exerceu a advocacia com eficiência e "com respeito que 

se diria religioso pelos principios intocáveis da ética profissio- 

nal." 

"A ordem dos advogados em todos os tempos tem 

fornecido aos govemos dos paises cultos homens de 

Estado da primeira distinção." --— No advogado 

encontram-se, geralmente, ag grandes aptidões do 

homem de Estado." Assim disse e falou, na Câmara 

dos Deputados FE&xraIs do Brasil, o velho civilis- 

ta e Conselheiro Lafayette, Ministro da Justiça do 
gabinete iipisinaoinimibu . 

  

  

    

  

X nomes Res E = Grandes e ilustres mEmMExs da politica nacional são os 
de homens formados nas lides forenses, no Ministério Público e 
na carreira de advogado. Para só citar os moxtos alinhemos aqui
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os seguintes: José Adriano Marrey Júnior, Francisco Morato, antô- 

nio Augusto Covello, Roberto Moreira, Manoel Pedro Vilaboim, Ibra- 

him Nobre, Silvio de Campos, Mario Tavares, Eloy Chaves, Carlos 

Cyrillo Junior, Honório Monteiro, Henrique Bayma, Gama Cerqueira, 

Reinaldo Porchat, Abrahão Ribeiro, Jorge Americano... 

Permita-se-nos repetir esta verdade, ja temtas vezes assi- 

uso longo deste trabalho: ABELARDO CEZAR foi homem puro, pro- 

bo, homem de grande valor e grande integridade pessoal. "Tinha so- 
bre todos um poder irrevogável, um poder que emerge do próprio 

ser: a dignidade, a honradez, o saber, a coragem." 

Aplicam-se, sem sombra de dúvida, ao Dr. ABELARDO, estas 
judiciosas palavras ditas por Otto Cyrillo Lehmann, em relação a 

José Adriano Marrey Júnior: 

  

"Humanista da velha escola, viveu harmoniosa- ET O a Cecola, viveu hnarmoniosa- | 
mente a vida. E nada, nem os dissabores, nem as   

contradições do quotidiano, conseguiram abalar em 

sua mente as raizes de uma "Weltanschaung", de uma 

cosmovisão que apreeúdia o mundo lucidamente como 

um todo. Tão impregnado viveu desses postulados fi- 

losóficos que jamais procurou iludir-se quanto aos 

rumos que a humanidade inquieta iria Seguir, entre 

golpes de Estado, revoluções, barricadas, pregações 

civicas e as autênticas revoluções realizadas pelo 

  

  

povo através do voto ( secreto DD) a poderosa arma 

da Democracia." 

  

  

ABELARDO CERQUEIRA CEZAR --- eis um "homem integro, sem 
cisões. Personalidade harmônica, mente e coração, cérebro e sensi- 
bilidade que se coordenavam sem entrechoques. Nada se pressentia 
nele das contpndições de que fala Gilberto Amado: as contradições 
que quebram e dividem a personalidade em fragmentos inarticula- 
dose" 

E nem é tudo: ABELARDO "dispunha dessa inapreciável facul- 

dade que é a capacidade de unir, de viver plenamente suas EMUNKEXXX 
convicções e movimentar-se no interior de coordenadas nitidas."  
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Quer no exercicio da advocacia quer na militança politi- 

ca, o Dr. ABELARDO foi um vivido exemplo de coragem, de integri- 

dade e firmeza. “Não o intimidava o desafio das circunstâncias...” 

Na Câmara dos Deputados "advogou reformas de estrutura extrema- 

mente avançadas, algumas das quais ( o "voto secreto", a criação 

da Universidade de São Paulo e outras ) só muito posteriormente 

foram concretizadas e incorporadas à nossa dinâmica social e po- 

litica.r 

ABELARDO foi um deputado "extraordinariamente atualiza- 

do, vivenciando os problemas mais agudos de seu tempo." --—-"Sem— 

pre viu no legislativo a expressão vibrátildas volições popula- 

reset 

Sua existência inteira foi uma existência de batalhador. 

Uma existência de Cid, o campeador. Talhado para o Ministério 

Público, lançou-se nos braços da Politiva e da Advocacia. 

O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR não foi magis- 

tirado, mas bem que o poderia ter sido. Tinha muitas 

qualidades para isso. “Impõe-se proclamar que atuou 

invariavelmente com a isenção, a honradez e a inde- 

pendência de um magistrado equênime. Magistrado de 

altissimo nivel ético e de ilibada conduta, da auro- 
| 

ra ao crepúsculo da vida pública e profissional." 

  

  

  

  

O Dr. ABELARDO --- exatamente como Marrey Júnior, ao 

qual Otto Cyrillo Lehmann aplicou os conceitos acima transcri- 

tos --- "sempre se considerou homem do povo, preso às aspirações 

do povo e, consciente da obrigação que a vida pública lhe im- 

punha, orientou-se no cuidado dos interesses do povo." 

Na Câmara dos Deputados sempre refletiu o pensamento 

do povo pinhalense, que se orgulhava de representar. Em 1930, 

tomo a dizer, despediu-se da vida politica. Despedida que coin- 

cidiu com a queda ou dissolução do seu partido, isto é, do Parti- 

do Republicano Paulista. Foi uma despedida consciente, refletida, 

necessária, segundo pensava. Uma despedida espontânea, tomada de 

motu próprio, não forçada nem imposta; foi uma atitude tomada 
m 

me 

2” uma idade em que os homens, quando o próprio ppassado não os    
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desdoura, podem falar com autoridade, sem peias nem falsa modés- 

tia.” Ele sabia o que dizia e o que fazia, quando se mostrou 

fresobaio, a não mais disputar ou aceitar funções públicas." 

Era um encerramento definitivo da carreira politica, um 

afastamento completo da vida pública. 

O falecimento do Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR foi uma 

perda considerável para Pinhal, para o Estado e para o Pais. 

Pinhal, inteira, "chorou a perda de um cidadão que se impusera 

pelo trabalho, pela inteligência, pela honradez e pelo amor à gua 

gente," 

Na verdade, o povo pinhalense "era a continuação de sua 

fomilia.í Sua casa era um templo aberto a todos os que necessitavam 

do amparo de suas excelsas virtudes." ( Estas palavras de Antô- 

    

  

  

nio Feliciano, ditas a respeito de Marrey Júnior, são perfeita- 

mente aplicáveis ao nosso Dr. ABELARDO CEZAR ). 

Todos sentiram profundamente o desaparecimento do Dr. 

ABELARDO, homem ita fino trato e de irrepreensivel comportamen- 

to social, grande advogado, tribuno incomum, politico de renome, 

conselheiro, amigo, modelar chefe de familia. 

Sua morte ecoou tristemente, dolorosamente, nos meios 

politicos, sociais e juridicos do Estado. 

Advogado ele o foi, mais do que qualquer outra coisa. 

"Sendo jurista, parlamentar, politico, timbrou em procamar sempre, 

e antes de qualquer outro titulo, sua condição de advogado.” 

Foi, dessarte, acima de tudo, O ADVOGADO. 

"Mas, atentai bem. Nele, o bacharel em leis 

não sufocdu nunca as outras virtualidades do espi- 
  

rito, não criou uma viseira que o confinasse em li- 
  

mites dos quais as outras disciplinas estivessem 
  

excluidas. A informação filosófica, o enfoque socio- 
  

lógico dos acontecimentos permeiam os seus traba- 
  

lhos. Só a permanência nessas giitmimax altitudes 

permite o desenvolvimento pleno da vocação do advo- 

gado.n ( Otto Cyrillo Lehmam, considerações sobre 

Zosé Adriano Marrey Júnior ). 
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O Dr. ABELARDO, com absoluta lisura e diamantina com-— 

postura, “agiu em todos os momentos de sua carreira politica" 

———— carreira "que o levou às culminâncias do poder legislativo 

estadual, que constitui a flor e o fruto mais preciosos do regime 

democrático." 

A vida inteira de ABELARDO CEZAR mostra “a adesão total 

do ser a uma votação: a advocacia." -— "advogado foi sempre, 

assistindo e ordenando as forças da coletividade, que devem, sob 

pena de se transformarem em processos autofágicos, se encaminhar 

em favor do individuo, da familia, dassociedade, do Estado." 

( Otto Cyrillo Lehmann ). 

ABELARDO CEZAR --- eig um homem realmente superior, um 

  

nomem realmente significativo. UM HOMEM QUE NO EXERCICIO DA ADVO- 

CAGIA E DA POLITICA SE IMORTALIZOU . 

s Ai 4 . : : l 

Foi, sem duvida alguma, um ser privilegiado e que “encon- 

tra-ge entre esses numes tutelares de nossa bela e progresista 

cidade do Espirito Santo do Pinhal. 

 



XI   O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR deixou fama de sabedoria. 

Foi um politico no sentido aristotélico do termo e não um prófi- 

teur bem sucedido e corrompido. áÁgia sem tortuosidades nos ca- 

minhos tortuosos da Politica. Fez da Advocacia um sacerdócio: ad— 

vogou com perfeição, sempre guiado pelos imutáveis principios da 

justiça. 

Tinha a honestidade e a força necessárias para dizer a 

verdade, para fazer prevalecer a verdade, tanto nos tribunais co- 

mo fora deles, fazendo-o mesmo com risco de angariar inimizades 

ou de perder simpatias de pessoas influentes. Trabalhava livre e 

inteligentemente em beneficio da coletividade; visava, sobretudo, 

eliminar as injustiças que existiam e infelizmente ainda existem 

em a nossa vida politico-social. 

O Dr. ABELARDO, inegavelmente, em seus diversos campos 

de atividade, agiu com uma iniensidodsas uma integridade, uma 

intrepidez, uma paciência, uma inteireza e uma Pidelidaas ver- 

dadeiramente exemplares, colocando-se fora de comparação com 

qualquer outro dos seus ilustres e brilhantes contemporâneos, em 

Pinhal.  
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O Dr. ABELARDO CEZAR, é verdade incontestável, fez muito 

por nós, pinhalenses de nascimento ou de adoção: "contribuiu para 

a cultura e o progresso da nossa cidade e até do Brasil, como diz 

o hino de Manuel Bandeira, transcrevendo o pensamento de Roquette 

Pinto." Desta forma, foi justo, muito justo o que lhe fizeram, 

recebendo ele cousas que denotam a glória e a grandeza das pes- 

4 e 5 

Soas: "discursos a beira do túmulo, nome em placa de rua, busto 

ou estátua no jardim..." 

Cavalheiro de nome e de sangue, erguia-se, sempre, para 

defender qualquer que sofresse violência ou perseguição. Aos bons 

tratava em termos de amigo. Timbrava em dizer palavras de muito 

acerto e iluminava os assuntos que versava com. o limpido brilho 

de sua inteligência. 

Sempre saiu a campo em defesa dos perseguidos. Acusador 

público, foi-o só por brevissimo tempo; defensor público, porém, 

foi-o a vida inteira, 

Criatura privilegiada, criatura predéstinada a ser o fa- 

nal dos bons. Protegia-o a mão de Deus! Estendia-lhe as mãos o 

Pai Celeste! 

Tenho por certo que, como advogado militante, o Dr. ABE- 

LARDO era um dos causidicos que mais estudavam. Estudava, cons- 

cienciosamente, todas as questões submetidas à sua grave e culta 

apreciação, ao seu a e clarividente patrocinio. Conhecia 

a fundo as leis, a jurisprudência. Não receio em afiançar que 

foi um dos advogados que mais se destacou no fôro de Pinhal, seu 

nome sempre aparecendo no constante pulular dos fatos forenses 

locais. 

Na defesa de seus clientes muita vez fazia-o esquecido 

dos próprios interesses, coisa que chamava a atenção de todos, 
j ps - alguem 

por isso que a vasta maioria não logra compreender que &EPZXXXX 

seja tão desinteressado e nobre, a ponto de esquecer-se de si 

mesmo. 

O Dr. ABELARDO era alimentado pelos ideais do amor à 
geo , ? nutrido E º 

Patria e a Humanidade, gRímEXX pelos "generosos ideais que sus- 

tentam o homem na sua permanente luta pela independência e pelo 

progresso."    
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ABELARDO CERQUEIRA CEZAR sempre teve em mira um 

. ELAS 

fim elevadissimo, sublime: a gloria de Deus, tra- 

balhando para o bem de todos os homens. 

  

Sempre andou em serviço do bem e da verdade. A despeito 

de ser homem notabilizado pela aprovação geral, apesar de suas 

obras serem marcadas pelo selo do elogio público, por vezes, cho- 

cou-se com a animosidade e até hostilidade dos incompreensivos... 

É que, mesmo os homens de mais puras e nobres intenções podem dar 

lugar a dissentimentos; fruto é isto da nossa amarga condição hu- 

mena... Ninguém nunca poderá contentar a todos; é impossivel sa- 

tisfazer a gregos e trdianos... 

Seja como for, porém, o Dr. ABELARDO foi quem preparou 

seu próprio destino de glória e sucesso na vida pública, com sua 

interminável sequência de atos bons, de ações benemerentes. Disse 

o Pe. Roquette, com muito acerto: nossa sorte será como n0s a 
  

fizermos".( grifamos ) 

ABBLARDO CEZAR foi, talvez, o espirito mais culto e mais 

esclarecido do seu tempo, em Pinhal. "Não cogitava das vãs pala- 

vras dos homens", e sabia como livrar-se "dos enganos e das mur- 

murações dos maus". Vivia isento da irritação da soberba, paixão 

ruim que leva o homem a, loucamente, presumir de si. Como disse 

o mesmo Pe, Roquette, há pouco citado: "A soberba é a mãe do 

ódio, da invéja, da ira, da violência, da presunção, do endureci- 

mento." 

Mas o Dr. ABELARDO, não obstante o brilho de sua perso- 

nalidade, apesar da fama e da singular expressão do seu nome, não 

se desvenecia, envaidecido, pelas boas obras que fazia. Um dos 

seus traços caractéristicos era a sua constância na prática do 

bem; obrava constantemente bem. Contudo, 'nada do que fazia lhe 
parecia grande", nem louvável ou digno de elogios. Não se gloria- 

va do que fazia, não se considerava autor de obras elevadas, pre- 

ciosas, admiráveis. 

A falar verdade, ABELARDO CERQUEIRA CEZAR foi 

a flor do seu tempo --- a flor do Pinhal, em sua 

época não muito distante.    
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Não consentia que os desenganos o deixassem frustrado e 

deprimido. A intrepidez de ânimo nunca lhe faleceu; tampouco arre- 

feceu o seu impeto de lutar, de batalhar, de "combater o bom com— 

bate", como diz o grande Apóstolo. 

Foi politico e advogado dos mais eminentes e afamados. 

Como advogado, empenhou-se em escutar os culpados, em defender 

os esbulhados, em libertar os inocentes, em levar proteção urgen- 

te aos condenados... Como politico, elegeu-se deputado estadual, 

ou seja, foi fabricar leis, dar leis ao Estado. 

Devemos ser reconhecidos a este politico exemplar -—— 

politico que, “ao serviço de seu povo dedicara cada momento", como   

bem disse o poeta. E 

Rpg ABELARDO, malgrado fosse hostilizado pelos 
seus adversários de idéias, sempre foi cercado por uma legião de 
amigos. Os amigos que teve sempre os teve: não desertaram, não o | 
abandonaram... 

Assistir ao triunfo do direito, da verdade, da justiça, 
era, o seu encanto no mundo, constituia a sua alegria.Nunca andou 
à cata de lucros vis; não disputava, vergonhosamente, por ninha- 
rias; não questionava, acirradamente, por mesquinhas vantagens e 

proveitos. Bem sabia ele que os bens temporais são enganos... 

Não era atormentado por apetites. desregrados nem por 

remorsos e aborrecimentos causados por eles. "Os tens do mundo, 

tão cobiçados, fatigem a alma sem a satisfazerem.n ( Pe. Roquette) 
Sendo um homem de luta, de combate, era inevitável que 

sofresse, que fosse visitado por tribulações e adversidades. Até 
hoje ninguém conseguiu evitar o sofrimento, isto é, ninguém con- 
seguiu fugir ou escapar de sua cruz. E mais penosa é sempre a 
cruz daquele que se eleva espiritualmente... 

O Dr. ABELARDO sofreu porque o sofrimento é um traço da 
condição do homem sobre o planeta. Nasceu o homem para sofrer 
muitas adversidades e numerosos trabalhos; tudo isso ele inevi- 
tavelmente encontrará, onde quer que esteja, por mais isolado 
que seja o esconderijo onde se oculte ou refugie. 

Aliás, seja dito, de passagem, que o caminho real do 
RES Ed PRA d RSA m cristão é o Rã dor, do sacrificio e da resignação. O melhor meio  



  

  

Es 
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de vencer as tribulações e as dores e a paciência, a resignação... 

au 

Alguém já disse: "o sofrimento é a melhor moeda para comprar o 

céu." 

Consolava-se, o nosso bom Dr. ABELARDO, no amor de Deus. 

Ele botava fé na crença em Deus, no amor ao Altissimo. Cria, na 

ajuda do Btemo, do Todo-Poderoso. Disse o iluminado autor da 

Imitação: "Fora de Deus, não há auxilio eficaz, nem conselho 

E ; : 
útil, nem remédio durável," 

É pem verdade isto: Deus jamais deixa de consolar-nos. 

"A seu tempo virá a consolação." Diz o Senhor: "Espera-me; virei 

e curar-te-ei." 

Para todos nós, seres humanos, feitos de came e osso, 

o que nunca faltam são dores no corpo, tribulações na alma... Te- 

mos que sofrer, até quando Deus quiser... E não é fácil sofrer 

sem consolação... 

Também escrito está na Imitação de Gristp,que acabamos 

de citar: "para todos nós está preparada a cruz ---; a cruz nos 

espera em toda parte." --- "Quer te voltes para cima ou para bai- 

xo, para fora ou para dentro, em todas as coisas encontrarás a 

cruz." De nada adiantará procurar fugir da cruz; o jeito é pro- 

curar em Deus consolo, apoio e alivio. 

Isto fazia o Dr. ABELARDO: de boa vontade levava a sua 

cruz; dessa forma, não lhe aumentava .o peso nem se sobrecarrega- 

va. "Se recusas uma cruz, sem dúvida encontrarás outra, talvez 

mais pesada." ( Imitação ). 

O Dr. ABELARDO sabia sofrer --- sofria com classe, como 

se costuma dizer. Sabia ele muito bem que sofremos para E nosso 

bem. 
s : fi % : 

Jamais esqueceu que o sofrimento é inerente à triste e 

trágica condição humana. Escreveu Tomás de Kempis, na Imitação 

de Cristo: "Por que buscas repouso, se nasceste para o trabalho?" 

  

O principe dos politicos e advogados pinhalenses era 

grato a Deus por tudo que Fecsbiaa “Ainda que Deus nes envie 

penas e castigos, devemos agradecer-lhe," ( Imitação Ja 

Se não fosse constantemente picado pelo aguilhão da hu- 

mena perversidade e malicia, seria para recear que caisse pouco 

   



  

Ga e 
a pouco na moleza, na inadvertência, na indiferença. 

Não fraqueava sob o peso da provação, não se abandonava 

ao desalento nos tempos adversos. Era total a sua conformidade 

com a vontade de Deus. Constantemente rogava que se fizesse a 

vontade do Criador e não a sua... 

Arrostava tudo de frente, as dificuldades tanto como as 

tribulações; não fugia, covardemente, à renhida luta da vida. Fu- 
gir, é má politica existencial, como já vimos: "Sempre havemos 
de encontrar aquilo de que fugimos e pior ainda." ( Imitação ). 

   



  

  

  

XII 

O, Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, como todos podiamos ve- 

rificar, abstinha-se de realizar qualquer coisa sob o baixo sen- 
timento do rancor. Tudo o que fazia era geralmente sob o império 

benfazejo do amor, da bondade, da benevolência, do altruismo. 
Constituiam coisas liquidas, para ele, os valores morais e éti- 

cos, ou seja, o valor das idéias de justiça, bondade, amor, ver- 
dade. 

Achava, também, que todo o homem tem o direito -— um 
direito sagrado, inalienável ---- de dizer o que pensa, sendo, 
naturalmente, responsável pelo que vier a enunciar. Ao defender 
essa liberdade com responsabilidade defendia, ipso facto e inci- 

  

dentemente, "as vantagens da imprensa livre na promoção da ver- 
dade", 

O Dr. ABELARDO era um apaixonado cultor do pensamento 
exato, ou, melhor ainda, era um idoólatra da exatidão. Já em moço 
foi muito dado à vida méntal ou reflexiva, uma vida de muito es- 
tudo e de muita análise. Foi, sempre, um grande estudioso de
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ciência social, de economia politica, de ciência das finanças, 

de filosofia, de história, de politica e de ética. 

Em ABELARDO, por vezes, surgiam vislumbres, brilhavam 

lampejos de um filósofo grego, de um letrado alexandrino, de um 

mistico neoplatônico, de um monge medieval. 

Era um orador empolgantissimo, um tribuno dotado de rara 

habilidade em maleabilizar conceitos e idéias  RÉRIR convencidissi- 

mo da força da inteligência criadora na resolução das públicas 

questões e negócios politicos e administrativos do Municipio, do 

Estado e do Pais. Í 

Era homem de mentalidade critica, afeito à séria análise 
E : ex: É 

das situações, educado para o cuidadoso SASEnE das coisas. Como 

o frisámos mais acima, pensava com liberdade, pensava com largueza 
( 

de vistas, gen dpento não pesds aco loibido por idéias precon- 

ceituosas, por principios caducos e tradicionalmente aceitos. 

Na ç eixava ofuscar pela falsa e chamada "respeitabilidade" dos 

principios apenas conservados por tradição. Revisava, atenta e 

=“ criticamente, todas as idéias conservadoras e obscurantistas. Po- 

dia e, de fato, fazia considerações criticas a respeito de qual- 

quer ponto da temática humana, da problemática existencial. Em 

suas apreciações criticas ou analiticas nada era tido como "sa- 

grado", matéria mistica ou irracional, tabu intocável, hostil à 

análise honesta e feita com escrupuloso rigor de reogaca- 

Bm suma, ABBLARDO era um inovador, um reformador, indo,   
com isto, chocar-se com a mentalidade da vasta maioria que é le- 

tárgica, amiga da rotina, cultora do estabelecido, devota do já 

tradicionalmente firmado, medrosa, hostil a inovações. A natureza 

desta vasta maioria é bovina, não é "progressiva", a não ser par- 

cialmente. 

ABBLARDO, em sendo um inovador, um amigo do progresso e 

das mudanças, rejeitava energicamente, repudiava com vivacidade e 

calor as 'noções do rebanho", formadas lentamente ajravés dos 

anos e aceitas sem discussão, adotadas por tradição e convenção 

solidamente Estfggkseeidaox estabelecida. Acumulam-se, através do 

tempo, impregnadas de "certeza" e insuscetiveis de análise ou exa-: 
me PR NES E RR 
mEky aos opiniões sobre religião, propriedade, patriotismo, honra 
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nacional, sobre o Estado e seus fins, sobre os alicerces da so- 

ciedade, etc. Todas estas variadas questões ou matérias tornam-se 

objeto de opiniões certas, fixas, inamoviveis e que se ossificam 

no entendimento médio da vasta maioria humana que cobre o planeta. 

Não é este um assunto intrincado que não possa caber 

nas análises deste livro. As convicções de nosso velho Dr. ABE- 

s LARDO, sustentadas sobre matérias importantes de sociologia e ad- 

ministração, sobre ética e politica, resultavam de conhecimentos 

aprofundados e amadurecidos, provinham de análises bem feitas e 

seriamente conduzidas, decorriam do pensamento critico cuidadosa- 

mente cultivado. Suas convicções erem independentes de puros pre- 

conceitos, eram criações suas, pessoais, produtos de sua mente . 

o estudiosa e observadora. Não as recebera como a maioria recebe as 

idéias e opiniões que tem, isto é, "como a silenciosa voz do fe- 

banho", sem exame e sem critica. 

O Dr. ABELARDO era um homem de temperamento liberal, ge- 

neroso. Um espirito amplo, aberto. Aceitava, de boa vontade, as 

criticas ou objeções que, porventura, se fizessem às idéias e con- 

vicções que pregava, contanto que tais criticas e obgeções fossem 

sérias, bem fundadas. Ele respeitava o pensamento critico de 

qualquer opositor, quando apresentado de modo elevado, honesto, 
“A . mo É . 

serio e justo. Não se aferrava, simplesmente por amor próprio ou 

o por vaidade, ao que pensava e sustentava. Este traço caracteris- 

tico do seu carater e temperamento 1embra-nos este passo de James 

Harvey Robinson, em seu lúcidp-e fecundo ensaio A Formação da Men- 

talidade: "Primacialmente, vivemos empenhados na luta para a ma- 

nutenção da nossa dignidade e de uma supremacia que a todos nós 

parece a coisa mais indisputável." --- Sentimo-nos ofendidos ou 

não gostamos nem um pouco que ataquem ou eritiquem as nossas cren-| 

ças no verdadeiro e no falso, no bom e no may, no justo e no in- 

justo. "Ressentimo-nos da critica às nossas idéias exatamente co- 

mo nos ressentimos de qualquer outra coisa interferente com a 

nossa pessoa. As noções que temos sobre a vida e seus ideais pa- 

recem ser realmente nossas e, como tais, necessariamente verda- 

deiras e dignas de intransigente defesa." 

    

Com isto, voltamos a acentuar uma cousa que acima já foi 

iii a a
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por nós devidamente salientada, a saber: o Dr. ABELARDO era um 

adversário nato das rotinas, era um inovador sinceramente desejoso 

de dar cado das crenças e fés estultamente estabelecidas e conser- 

vadas. Todo homem é de seu natural conservador, misoneista, qua- 

drado, erguendo óbices e barreiras ao novo, às novidades, à qual- 

quer mudança. É a maioria desanimadoramente rotineira. Tende, o 

cinzento homem comum, "a viver através de gerações e gerações, a 

mesma vida dos antepassados. As mudanças hão que sobrevir à força, 

em virtude de árduas experiências, e o homem está sempre desco- 

brindo pretextos para voltar aos velhos hábitos, que lhe parecem 

mais simples, mais espontâneos --- mais achegados, em suma, ao 

seu estado animalesco." ( cfr. J. H. Robinson, op. cit. ) 

o Assinalemos isto, pela Serra SETA oo: o Dr. ABELARDO era 

um inovador consciencioso --- e os espiritos vulgares não aceitam, 

de bom grado e desanuviadamente, a quebra das fés e rotinas. Para 

esses vulgares rotineiros, “tudo que diverge da rotina é repulsi- 

vo e suspeito", ou "parece perverso e sugere mãs intenções", 

Desta forma, o Dr. ABELARDO impressionava mais os espi- 

ritos de elite do que a massa dos homens comuns; estes, como te- 

mos visto, adoram o que é popular e superficial, enquanto as na- 

turezas de escol só reverenciám o que é substancial e profundo. 
ABELARDO CERQUEIRA CEZAR admitia como certo "ser a ver- 

dade uma coisa sempre em formação", e o progresso como algo sem- 
o) pre por chegar, sempre por atingir. "Se aceitamos a ideia de pro- 

Sresso,--- pontifica J. H. Robinson, em seu já citado livro -— | 

não podemos admitir fim a essa marcha indefinida. Porque, ou já 

estamos chegados, e não há progresso, ou há progresso e temos de 

evoluir continuamente." 

O nosso bondoso Dr. ABELARDO era um espirito sério, ma- | 
duro, refletido. Podia falar com sentimentalidade idealista, mas 
na ação, na prática, era sempre objetivo, ia direito aos seus 
fins. Clareza, urbanidade e moderação --— eis, em brevissima aná- 

lise, o que distinguia este nosso preclaro representante e chefe 
politicos. 

Advogado e politico de bastante força e vigor. Um politi- | 
co que não desapontava, um advogado que não decepcionava. Vvbs= | 
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Advogado assaz conhecido e muito solicitado devido à suachonesti- 

dade e também & sua invejável pericia profissional. 

Sim, é verdade: nenhum outro causidico pinhalense do seu 
  

tempo pôde comparar-se-lhe, quanto à extrema variedade e extensão 
  

dos conhecimentos. 

ABELARDO era, como já fiz ver, um estudioso nato de to- 

das as questões humanas e sociais. Nenhum problema RR e 

social o encontrava indiferente e apático. Nele madrugara o gosto 

pelo estudo; o estudo era-lhe uma das coisas de maior valor na 

vida. 

Homem de excepcional penetração de inteligência; espirito 

audacioso e particularmente livre. Percebia-se-lhe, facilmente, 

a presença de um pensador RE, possuia ExSfESAVO AS o alto 

poder um espirito criador. 

ABEDARDO CEZAR falava com uma ponderação que denunciava 

a gravidade de suas preocupações. Seu pensamento era extraordina- 

riamente livre e elástico. Dissertava com "a lógica precisão dos 

tratadistas da politica e da moral", 

ABELARDO CEZAR urgia os cidadãos ao abandono 

do comodismo, da perene apatia ou crônica indiferen- 

ga pelos grandes problemas nacionais, defeito ou 

grave deficiência que parece caracterizar o brasi- 

leiro médio. 
  

Numa palavra: ABELARDO concitava-nos ao patriotismo, ao 

dA a 1 . * 

amor da Patria, que parecia e ainda parece desfalcer em um sem 
, E 

numero de corações...
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XIII 

O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR enxergou com muita cla- 

reza a situação politico-social de sua época. Viu mais longe que 

os dominadores do dia, e, sobretudo, viu uma geração inteira a 

frente de si. : 

Foi um politico de espirito livre e excelentemente in- 

formado --- talvez,: mesmo, melhor informado que os atuais. Prati- 

cou uma forma de politica superior, que bem longe estava da “va- 

zia poléticagem que passa como estatismo." 

Mestre foi da boa e alta politica. “A politica --- diz 

James Harvey Robinson, em seu lúcido " A Formação da Mentalidade 
  

--- é idéia que pode ser ensinada, e cada vez melhor à medida que 

o tempo passa. A politica não é uma idéia irreal e alheia à con- 

duta do homem, como o era primitivamente." 

Esforçou-se o Dr. ABELARDO por modelar, politicamente, a 

juventude do seu tempo. Asgim, "ensinou aos moços a distinguir 

entre as ôcas declamações dos politicos e a realidade dos fatos; 

a discemir entre os vagos programas dos partidos e os propósitos 

concretos." Com efeito, a linguagem do politico realista deve 

ser na realidade um veiculo de seguras informações, deve exhres. 

—————— 1 ». 
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expressar fatos e propósitos e não ser uma "piedosa ejaculação 

de sons", ou "suaves gestos deprecatórios", ou "acusações indire- 

tas contra os partidos contrários", oposicionistas. 

Aos moços ainda ensinou como fazer bom uso da inteli- 

gência critica. A utilizar-se, como ele próprio tanto o fazia, 

em profundidade, dos ensinamentos da história. Nessas aulas que 

dava ou ministrava aos moços, tinstruia-os na teoria e prática 

da disciplina partidária", mostrando-lhes, também, “os efeitos 

do partidarismo politico na condução dos negócios públicos". Re- 
E : Rê 

ceberam, igualmente, os moços, noções sobre os motivos e metódos 

dos que realmente governam". Ficaram conhecendo a importância e a 
; 

eficácia do tempo, pois "tudo está sob o influxo modificador do 

tempo que passa". 

Bem sabia o nosso Dr. ABELARDO que o "respeitável" e o 

'*normal" pouco mais são do que "santimoniosa rotina, indolência 

e ressentimento de ser perturbado em complacentes afirmações." 

Como já fiz ver em páginas precedentes, era um reformador, um ino- 

vador. RESEES . desta valorosa e indispensável espécie de gente 

escreveu François Charmot S. J.: "Os inovadores, mais penetran- 

tes que o comum dos homens, são inicialmente tidos mais ou menos 
, 

por loucos mansos. Somente o futuro, após a morte, lhes dará ra- 
  

zão.” ( o grifo é nosso ). 

O Dr. ABELARDO CEZAR filosofava e moralizava não com 

idéias obsoletas ou do passado mas com idéias perfeitamente atua- 

lizadas, do presente. Aprendeu muito, antes de propor mudanças. 

Procedeu a uma critica profunda dos padrões de politica e morali- 

dade de sua época. Por isso, amiúde ouvimos criticas favoráveis 

à sua atuação no ambiente em que viveu. 

Criticou, corajosamente, alguns dos falsos ideiais do- 

minantes, sem temer represálias por parte dos beneficiários dggsas 

désses ideais. Não vacilava em denunciar amargamente o que via 

de errado no meio social.e politico, mesmo que tal conduta impor- 

tasse-lhe em afastamento das normas da respeitabilidade dominan- 

te. 

Seu poderoso instrumento de critica e combate era a pa- | 

| 
/ lavra. Por meio da palavra, agia sobre o meio politico e social. 

É 
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Falar ( e escrever ) é uma forma de conduta, é uma forma de agir 

sobre a realidade. 

ABELARDO CEZAR era um politico que sempre pugnou por 

uma “bem sucedida e verdadeira democracia" entre nós. Entre as 

suas preocupações mais absorventes estava o bem público, o bem 

comum. Possuia idéias perfeitamente atualizadas sobre a proprie- 

dade, o governo, a educação, a instrução e higiene públicas, via- 

ção, economia e várias outras matérias importantes. 

Como em considerações anteriores procurei enfatizar, o 

Dr. ABEBLARDO cuidou sempre de melhorar mais e mais a sua inteli- 

gência. Desejava, honestamente, aperfeiçoar-se mais e mais, in- 

definidamente, apurando sua capacidade de critica construtiva. 

Em outros termos, era ele "um espirito que aspirava indefinida- 

ménte a mais espirito, pondo-se, para tanto, no estado de recepti- 

vidade necessária." Um espirito enfim permanentemente aberto ao 

aprendizado. E ; 

Um espirito aberto. Que é, em realidade, um espirito 

aberto? 

"O espirito aberto e hospitaleiro; o que ignora, inte- 
, mo à : 

ressa-o; da atenção ao que se lhe ensina; forte em seu terreno, 

confessa-se fraco nos demais; recorre a cada um em seu oficio 

próprio; abstém-se de contradizer os que falam de seus próprios   
assuntos, bem como suporta em silêncio que um papalvo o contra- , p q Pp   diga nos seus. Pensa que todos os homens se lhe assemelham, isto 

é, que sentem prazer em comunicar o que descobriram; e o serviço 

que acredita prestar a outrem com o seu saber, parece-lhe que cem 

outros também lho prestam com os seus." ( François Charmot Sede) 

O Dr. ABELARDO ore To --- espiritasaberto e de van- 

guarda --- estava entre aquelas “almas universais abertas e jus- 

tas para tudo", de que nos fala Montaigne. Espirito assim univer- 

sal é espirito simpático a toda verdade e beleza. 

ABBLARDO, espirito sincero e franco, condenava as dupli- | 

cidades da politica. Jamais se esqueceu das reais obrigações da 

  

vida; tinha uma clara e ampla compreensão das situações da exis- 

tência; via com perspectiva os problemas e possibilidades da vida. | 
Nunca se conformou com os padrões estabelecidos, criticando-os | 

severamente, quando caducos e mortos. Não apreciava os homens 
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de mentalidade conservadora, vizinha da mente obscurantista. 

A apurada educação humanista que ABELARDO CEZAR recebera 

formara-lhe um saudável espirito critico, um judicioso espirito 

de discernimento, Os julgamentos que fazia xevelavam, esplendida- 

mente, o valor e a autenticidade de sua inteligência, de sua per- 

sonalidade. "Um julgamento --- disse-o François Charmot, ilustre 

jesuita que tanto gostamos de citar --- um julgamento é sempre 

uma espécie de confissão; com nossas apreciações patenteamos o 

valor de nossa inteligência, de nosso gosto, de nossos princi- 

pios, de nossos sentimentos. Muitas vezes traimos assim, junto 

aos conhecedores, a nossa mediocridade. A incompreensão de certas 

finuras de raciocinio ou de técnica artistica põe-nos ridiculos 

ante quem disso entende." 

E nem é tudo: ABELARDO tinha o hábito da lealdade, coisa 

rara senão rarissima, num politico de profissão. "A lealdade é 

uma virtude adquirida." 

Está bem claro que muita coisa ainda há para se salien- 

tar na personalidade impar e cativante do Dr. ABELARDO CERQUEIRA 

CEZAR. Devemos declarar, para SERASEEE o quadro de suas qualida- 

des morais e intelectuais, que cedo ele aprendera a sEamiade as 

cousas a fundo. Possuia um espirito capacitado a produzir obras | 
|   substanciais. Alimentava uma saudável antipatia pelos valores   falsos. Ria com sinceridade dos sofômanos ( gente que cuida sa-   ter o que ignoram ). : | 

Intelectualmente, só trabalhava em profundidade. Apro- 

fundava as questões com que lidava. "aprofundar é cavar; cavar é 
penetrar incessantemente Z qa ig ç 

BESSA ED! XXXXXXXXX para alem das aparências." ( Frençois 

Charmot S. Jd. ). 

Sua individualidade ele a aprimorava mais e mais pelo 

estudo constante. "O estudo deve enriquecer a humanidade de quem | 

o faz." ( François Charmot --- grifámos ). | 
  

Lu, . . e mo 

Ja o dissemos e ora o repetiremos, com a permissão do 

leitor: o Dr. ABELARDO CEZAR foi um vanguardeiro, um homem sagaz, 
s s Did 

esclarecido, que via claro nos negócios humanos. Espirito eminen- 

temente progresivo; não estacionara no tempo e no espaço; mon | 
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progredia continuamente. Nisto, era exatamente o contrario de 

E De 

tentos... Escreveu o mesmo François Charmot, aqui seguidamente 

citado por nós: "Ha homens que não querem nem podem evoluir. As 

teorias velhas cavaram vincos profundos em seus espiritos como a 

idade rugas nas faces; e a verdade, que renova a ciência, jamais 

trará frescor a suas almas. Esses homens continuam vivendo naque- 

le tempo em que aprenderam suas abstrações nos livros; estão mor- 

tos para as épocas futuras..." 

Coisa mui importante para um politico de car- 

reira: ABELARDO CEZAR nunca foi impopular. 
  

Politico sempre esperançoso da melhoria social e humana. 

Encarava a politica com vistas bastante elevadas, resistindo, bra- 

vamente, as imposições das classes dominantes, aos imperiosos 

on 
CO SEs para calar-se, nara abster-se.    

  

Ousou, muita vez, impugnar a "verdade" do dia. Não ERR 

seguiam coartar-lhe a palavra os onipotentes interesses em jogo. 

Era, verdadeiramente, um grande professor de civismo. 

Das escolas, como as tinhamos, nada havia que vir. Nossas esco- 
: : Pas 4 . 

las, ou centros educacionais medios e superiores, eram usinas de 

ensino fossilizado, oficinas de anacronismos. Retiros de tradição 
(A A Ed : . LAR 4 

escolastica, e nao laboratórios de idéias e de pesquisas cultu- 
R : seguramente E É 

rais, que devem ser, E as universidades. 

Para bem ou para melhor servir à causa pública, o Dr. 
    

ABELARDO procurou os estudos de Direito. Formou-se, com distinção, 

em advôcacia. À & Faca ci Say é verdade, como profissão liberal, 

orienta-se toda para o bem moral da sociedade. 

Bom advogado que era, têra assistido pela “intuição pe- 

netrante das situações complicadas", do mesmo passo que conhecia 

va arte de descobrir, no dédalo da vida, o fio que leva à luz." | 

Causidico dotado de argúcia e de raciocinio vigoroso, 

cedo aprendera a so julgar com provas. "O hábito de julgar sem 

provas é um mal profundo e mortal" --- escreveu Pr. Charmot. 

Advogado de razão intuitiva e lúcida; profissional de 

4 Pap . 

criterio, que pensava antes de julgar. 

Defendia, calorosamente, os direitos humanos. Encarava,  
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honestamente, as coisas. Pendia, naturalmente, para o lado bom, 

recusando prontamente o que era mau. 

Fez um honesto e claro estudo do nosso precário siei qui 

social. Inimigo figadal do fenatismo, da intolerância sob qual- 

quer forma ou modalidade. Defendia, com calor, o que era justo, 

tento quanto atacava o que era injusto. 

ABELARDO CEZAR nunca sentiu medo --- “o medo que nos 

paralisa" ---"o medo, filho da igmorância e da incerteza! (a: 

H. Robinson ). 

Nada temia este intrépido pesquisador da verdade. Sua 

honesta critica da organização social não foi acoimada de here- 

tica nem vista com enspetia: Também não foi tido como um “inte- 

Lectual de salão", ansioso por “conseguir qualquer coisa em tro- 

ca de nada". De forma alguma poder-se-ia tachá-lo de homem su- 

perficial, ou diletante, ou seja, de "homem-de-bela-palestra, que 

muito brilha e nada sabe', homem enfim desprovido de cultura e 

experiência da vida e do mundo. 

ABELARDO lia com intensidade. Falava e escrevia extraor- 

dinariamente bem. Escreveu páginas de prosa luminosa, fina e 

plástica, elaborou trabalhos intelectuais Efiuide valor, nos 

quais primavam a medida, a clareza e a elegância.   
( Aceitava com muita prontidão tudo o que era bom para o   

povo, para “o maior número", como dizia Bentham. Pensava muito ! 

antes de agir, quando é certo que "o verdadeiro pensamento é 

escasso e penoso''. O verdadeiro pensamento "necessita de todos 

os incentivos, à vista dos inumeráveis embaraços que se lhe an- 

tepõem." 

O Dr. ABELARDO acompanhava, atentamente, o desenrolar 

do estranho jogo da vida. 

Apareceu muitas vezes, diante dos olhos de sua geração, 

  

como um filantropo, um benemérito. O seu cuidado primacial, o | 

| 
exige seja o bem comum colocado acima do bem privado. Quando fa- | 

objeto que o empolgava era o de trabalhar para todos. Aceitava 

+ ic . . 

em teoria e na pratica a hierarquia dos valores humanos, que 

| 
lava, profligava a cupidez do ouro. É atribuia muito apreço a 

  

moralidade dos seus atos.
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O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR era --- como, aliás, o é 

a maioria de nós outros --- um homem poético, mistico, artistico, 

romântico. Situava-se bem acima do homem de análise fria, de ra- 

ciocinio objetivo e sem emoção. 

Foi um mestre, e um mestre verdadeiramente humanista. 

e Expandia sua poderosa inteligência em comentários notáveis e que 

produziam um encantamento eficaz. Análises e comentários de um | 

humanista e cristão,, ou, em outros termos, o seu era o humanismo 

integral do cristianismo. Disse com muita verdade François Char- 

mot S. J., alto espirito da França de altos espiritos: 

"O humanismo elevou tão alto a humanidade na estima dos 

homens que as pessoas são por assim dizer cousas sagradas. O cris- 

tianismo, bem ao contrário de condenar esse respeito pelas almas, | 

alçou-o ao seu mais alto grau e deu disso as razões profundas." 

ABELARDO CEZAR era, também, um espirito fino. “O espiri- 

to fino --- escreveu La Rochefaucauld --— agrada sempre, é ameno, 

pensa cousas delicadas e vê as mais imperceptiveis." Para Male- 

| 

branche, “os espiritos finos são aqueles que percebem pela razão | 
| 

| 
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até as minimas diferenças das cousas, que prevêem efeitos que 
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dependem de cousas secretas, raras e pouco visiveis; são, enfim, 
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aqueles que mais longe penetram os temas que consideram," 

Além de fino, o espirito de ABELARDO era justo na con- 

trovérsia. Um espirito justo no debate, como Ozanam. Devemos crer, 

com os melhores humanistas, que "a educação fará espiritos justos 

e prudentes"., 

O Dr. ABELARDO era leal e ardoroso apologista feia adssio 

cujos escopos derradeiros consistem na preservação e na salvaguar-    
  

da dos altos interesses da humanidade considerada em seu todo. “Ex 

Reraguio foices casoaucnicçdo consequências oriundas da má 

ordenação econômica da sociedade, combatia-lhe as injustiças e os 

abusos, os desequilibrios e desajustes, e, "em nome da justiça 

econômica, negava as vantahens e a estabilidade do sistema". Mais 

precisamente ainda, não aceitava os abusos do poder econômico, 

cada vez mais agudos, não tolerava a presença e o funcionamento 

de um sistema econômico iníquo, que, além do mais, além de opri- 

mir o hipossuficiente econômico, era ineficiente do ponto de vis- 

ta social, como ainda "instável, complicado, transitório e pouco 

merecedor de confiança." Tal sistema ou organização econômica, 

que apenas refletia uma modalidade do momento, devia passar, como 

passam todas as cousas neste mundo, neste velhissimo mundo de mu-   danças imprevisiveis. 

O infatigável semeador, que foi o Dr. ABELARDO, mentinha-. 

se imune e distanciado do espirito de soberba e do espirito de | 

avareza, a cujo império vive a mor parte dos seres humanos. A go- 

berba é terrivel mal e mantém-nos em EMEA ita continas irrita- 

ção; pode ser comparado a “um veneno que inflama todas as feridas 

e transforma as menores arranhaduras em úlceras malignas." 

Em quanto aos bens materiais, limitava-se a ganhá-los 

para os usar e desfrutar deles, não com o fito de se entregar ex- 

clusivamente 3 febre de smontoá-los ou acumulá-los. Não era domi- 

nado pela obsessão, repulsiva e perturbadora, que consome os ava- 

rentos, que tanto atormenta os Shyllocks, os Harpagãos, os forrê- 

tas, os somiticos, os '"unha-de-fome",.. 

ABELARDO, dissemo-lo, via com justeza; através de pru- 

dência e do bom senso, sabia em todas as cousas achar a justa me- 

  

dida. 
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Créio ter observado que o Dr. ABELARDO mantinha-se indi- 

ferente ou alheio às lisonjas e bajulações. Louvores ou elogios 

excessivos não lhe perturbavam a serenidade de espirito. A muitos 

porém os elogios deixam "estufados" como a rã, "infimo animal". 

ABELARDO era modesto. Homem altamente dotado mas sem a 

ilusão do orgulho intelectual. Era um mestre sem farisaismo dou- 

toral. 

ABELARDO CEZAR --- eis um homem de luminosa modéstia. 

Viveu em espirito de humildade. "A humildade de espirito é marca 

de inteligência; é uma distinção de raça que caracteriza os que 

fizeram bom curso de Humanidades" --- sentenciou o grande huma- 

nista francês François Charmot, da Sociedade de Jesus. À sto 5 

acrescenta Léon Berard: “A inteligente humildade --- eis o ponto 

alto do Humanismo." Enfim, só resta dizer que a humildade é "a 

flor das humanidades". 

A humildade sincera é qualidade tocante dos altos espi- 

ritos. A modéstia é “qualidade superior que comunica o mais refi- 

nado encanto aos verdadeiros talentos." "Os gênios modestos são 

os únicos que honram o humanismo" ( François Chammot S. J. ). 

ABELARDO CEZAR amava as criticas fecundas, como Chateau- 

briand. Nele não ocorreu o lamentável divorcio entre educação e 

instrução. “Permaneceu aberto e livre sempre." 

Grande alma! 

Excelente espitito! 

Notável caráter! 

Esforçava-se o quanto podia para ser "limpidamente ver- 

dadeiro consigo próprio", coisa esta das mais dificeis, como sa- 

vemos. Sim! o homem verdadeiro é uma raridade. Verdadeira avis- 

rara, em qualquer tempo. Escreveu o Pe. Faber, citado por Pr. 

Charmot: “Um homem perfeitamente verdadeiro é o mais raro dos fe- 

nômenos... Um sinceridade sem penumbras é indubitavelmente a 

maior das graças, é coisa que a todos assombra, porque, em geral, 

não passamos de disfarces..." 

O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR foi um espirito 
  

original e velo. Seu vulto brilha na procissão dos   
antepassados, daqueles que chamamos nossos maio- 
  

AM seio, 
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O Dr. ABELARDO conhecia profundamente a politica nacio- 

nal brasileira. Suas análises do problema politico e social eram 

magistrais --- eram análises de um mestre. Alongava-se em exames 

de cousas que não se podiam definir com simples penadas. 

Estava entre os bons espiritos, entre os espiritos per- 

feitamente equilibrados. Era senhor de si, e, dessa forma, esqui- 

vou-se à "tirania embrutecedora das paixõest. Com efeito, não ná 

jeito de entregar-se à furia das paixões quem possui bom senso e 

juesteza de espirito, quem possui a prudência dos jurisconsultos 

romanos. 

A razão condena, humilha e mortifica as paixões cegas. 
  

E ABELARDO morria de amores pela razão... 

5) Este sábio que, como dissemos, tinha todos os encantos 

o da humildade, era um espirito nascido para grandes empresas. Sim, | 

ABELARDO CEZAR foi um homem nascido para a grandeza. 

Um politico, um advogado e um professor nasci- 

do para a grandeza --- eis, em brevissima sintese, 
      es o Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR. 

Amou a verdade sem restrições. “A verdade se dá a quem 

a merece; merece-a quem a ama; ama-a quem a pratica." ( François 

Charmot ). 

[S) : ABELARDO cultuou e serviu a verdade em toda a sua vida 

de magnifico labor. Professaba absolutamente e sem reservas a 

doutrina de que a verdade é a rainha do mundo. “Conhecereis a 

verdade, e a verdade vos libertará* --— disse o Cristo-Jesus. 

ABELARDO CEZAR advogado foi, e dos mais pro- 

bos. Na vida do advogado, cremos nós, a probidade. 
A N . : 4 : 

e um titulo mais indispensável que a própria com— 

petência! 

  

  

O Dr. ABELARDO era fundamentalmente bom, generoso. Fazer 

o bem era um estado habitual do seu ser. Estimulava as inteli- 
a N 

gencias a verdade e as vontades ao bem. O bem geral era a seus 

olhos de importância sem igual. Pensava e vivia para a sociedade; 

sena epa a AS SA
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não era um ie ivi açao imaginava que a sociedade e as 

obras de todos devessem existir para ele e para seu proveito, 

devessem gravitar em torno de sua pessoa e de seus ideais parti- 

culares. 

ABELARDO CEZAR não foi dominado pelo amor à popularida- 

de --- e confiava em Deus. Ele sabia que: “A Providência, a Sabe- 

doria de Deus, tudo dirige." “A Providência, ou Governo divino, 

conduz a um tempo o conjunto e O minimo pormenor a seus fins." 

Em o nosso Dr. ABELARDO havia plenitude de humanidade, 

coisa indispensável a quem queira ser condutor de homens. "Para 

bem julgar as coisas, colocava-se no ângulo exato." Visto ser 

homem de apurada instrução clássica, operava-se nele um harmônico 

equilibrio de todas as faculdades. 

“a cultura clássica greco-romana ensina não apenas a 

arte de tratar com os homens em sociedade, mas também a de mane- 

já-los, de conduzi-los.* ( François Charmot ). 

A chefia de homens, para ser esclarecida e justa, não 

dispensa a educação clássica ou greco-latina. 

ABELARDO CERQUEIRA CEZAR foi o maior e mais 

completo advogado que existiu, em seu tempo, sob o 

nosso céu temperado e limpido de Pinhal. 
    
  

Sua inteligência brilhava como o sol do meio-dia. 

Causidico dotado de alta cultura, possuidor de uma pa- 

lestra brilhante e maravilhosa. Além das superiores vantagens de 

sua cultura greco-latina, recebia as grandes lições da vida. A 

vida, como bem se sabe, é também uma grande educadora! 

"A formação literária, inspirada pelas literaturas an- 

tigas, desenvolve esses dons de espirito e de coração que cons- 

tituem a suprema riqueza da vida social," ( François Charmot ). 

A cultura clássica converteu o Dr. ABELARNO num homem 

de elite. Um homem de elite é "simples de coração e refinado de 

espirito; é uma natureza rica, "um tipo de humanidade ideal e 

que exerce sobre seus contemporâneos uma sedução única," 

ABELARDO CEZAR cAREnntO fascinar pelos encantos do 

aticismo, e estimou os “robustos traços da personalidade romana."
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Podemos dizer, sem receio de errar, que ele possuia "as delica- 

dezas do espirito de conversação", que floresceram nos salões 

franceses. Ademais, conhecia o “sutil jogo das nuances, o tato 

dos sentimentos, a delicadeza reservada, a finura da cortesia, o 

senso do apropriado, a arte das considerações desinteressadas, 

--- numa palavra, nele havia a harmonia, a música interior, todo 

esse conjunto que forma o quinhão do humanismo helênico.*" 

Homem de inteligência e de caráter, banhava-o a luz da 

Ed E es 2 

reta razao. A reta razao e um puro reflexo de Deus no homem. 

O Dr. ABELARDO ouviu e seguiu as lições da Roma antiga 

--- lições de coragem, de sabedoria prática e de virtude. 

Da Grécia recebeu as luzes do intelectualismo, as bele- 

zes da estética. "A Roma foi pedir o ideal de sabedoria positiva, | 

de disciplina enérgica, perseverante, e de senso juridico." 

"As literaturas antigas são dotadas de um valor educativo 

eminente." Elas formam, na verdade, como ficou acentuado mais 

acima, os homens de escol, os homens de elite. O homem de elite 

possui o dom de compreender o humano, a faculdade de simpatia 

pelo homem, ou seja, rasas transborda o sentimento de "humanida- 

de". Não é, de forma alguma, "solitário como um mandarim orgulho- 

so", nem soberbo e "altaneiro como um fariseu". Em suma, O homem 

. 4 . 

de elite e o homem perfeito e bem educado --- o homem de educa- 

ção desinteressada ou clássica, o "gentleman", como dizem os in- 

gleses. 
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O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR foi homem de eminentes 

qualidades, destacando-se, entre elas, a capacidade de trabalho, 

a lógica das idéias, a amplitude da memória, a habilidade no dis-   sertar e argumentar. Possuia um seguro senso do real, uma aguda 

percepção da realidade. Não se deixava cegar por preconceitos e 

invejas. 

Teve, esta personalidade sem rival, brilhante educação 

clássica, apurada formação literária greco-latina. Amou a vida 

inteira Roma e a Grécia, "aliadas poderosas para elevar o homem 

à perfeição de sua natureza." 

O Dr. ABELARDO foi um ser de elite. E "elite é perfei- 

ção, a qual é sempre cousa rara." 

ABELARDO foi estrela a brilhar no centro do universo in- 

telectual, foi astro a fulgurar no mundo do pensamento. Em moço 

se apaixonara pelo estudo do Direito; na idade madura, foi sedu- 

zido pela "rainha das ciências", ou seja, nExa filosofia. Não se 

olvide que o filósofo é o homem da verdade --- da verdade pura e 

sem mescla, 
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Além da erudição sábia, possuia, também, a intuição, 

esta *espécie de dom e privilégio celeste". Distinguia-se pela 

agilidade da intuição, da imaginação e da inteligência. 

O Dr. ABELARDO, apraz-nos repetir, pensava como um espi- 

rito da elite de Atenas, agia como um caráter da elite de Roma. 

    

O ensino fundamental que os gregos nos legaram, foi este: "é pela 

verdade, que em si mesma é o maior dos bens, que se pode chegar 

a todos os demais bens." Em quanto aos grandes administradores 

romanos, legaram eles ao mundo o espiritocde ordem, de método, 

de lógica, de clareza, de organização. 

Dos gregos se tira “uma necessidade de ver claro, de 

eliminar tudo quanto não é rigorosamente exato, de compreender 

as relações essenciais, de por ordem nelas, de palcos EX as de- 

pendências, de forjar cadeias de idéias em que não falte nenhum 

anel, de raciocinar sobre todas as cousas a fim de eliminar gif 

cada uma o seu caráter de fato bruto e dar-lhe uma significação 

universal." ( François Charmot S. J. ). 

A cultura grega dá espirito de finura, faz do seu cul- 4 
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tor um pensador genuino, nao um SE Xxx Jlitterateur, um 

  

tagarela, um homem palavroso e ôco. No caso especifico do nosso 

Dr. ABELARDO, o espirito de Socrates e Platão cedo penetrou-lhe 

a alma... 

ABELARDO CEZAR foi uma espécie de amálgama do espirito 

  

, : É 
grego e do carater romano. Ele compreendia, estimava, amava por 

| 

| igual o helenismo e a latinidade. Grécia e Roma foram para ele, 

| como para todos nós, “fontes inesgotáveis de pensamento e inspi- 
| 
| ração", 

"a cultura clássica é um valor de primeira ordem." De 

imenso valor, para a formação da mentalidade, é a educação lite- 

rária greco-latina. Escreveu Jean Malye, citado por François 

| Charmot: “Da Grécia procede, entre outras cousas, a razão, o es- 

pirito cientifico, a liberdade individual; Roma nos deu a noção 
. 3 5 5 9; . mo 5 

do direito e da energia, isto e, da organização harmoniosa de um   
mundo feito de elementos dispares." 

No espirito de ABELARDO CERQUEIRA CEZAR havia, por sem     duvida alguma e como acima ficou dito, uma feliz aliança da ra- 

| zão ateniense e do caráter romano. François Charmot, da Sociedade | 
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de Jesus, pensador francês de renome, escreveu páginas importan- 

tes sobre a cultura e a civilização greco-romana, mostrando qual 

a natureza e a SimilicaSS josses elementos postos em fusão. As- 

sim, a cultura clássica é uma "feliz fusão de sabedoria e fanta- 

sia, de senso prático e alado idealismo, de lógica rtenaz e encan- 

tadora liberdade de espirito, de sisudez realista e alegria cria- 

dora, de necessidade de ação e tendência à contemplação, de espi- 

rito de conquista intelectual e gosto pelo pensamento desinte- 

ressado e pacifico." Não hesitamos em afirmar que o Dr. ABELARDO 

era, dessarte, meio ático meio latino; uma mistura do idealismo 

de Atenas e do realismo de Roma. Foi o que ele demosntrou ser 

4 
durante sua vida. 

Frisemos isto, novamente: ABELARDO recebeu, da Grécia 

imortal, “a delicadeza de percepção, a aptidão de perceber as 

relações imponderáveis, o sengo da nuança que permite ligar as 

cousas entre si por laços sutis, a necessidade de clareza, o sen- 

so da medida, a aversão pelo vago e pelo abstrato, a repulsa pelo 

monstruoso e pelo enorme, o gosto pelos contornos nitidos e bem 

pronunciados." 

Por sorte sua, sua formação foi toda ela greco-latina. 

Formou, alimentou, fortifictou o espirito nos estudos clássicos.     

  

Passava horas esquecido na leitura particular, abundante, apaixo- 

nada, de obras excelentes, de livros verdadeiros. 

Permita-se-nos repetir que q estudo das humanidades 

greco-latinas conferiu à sua formação intelectual profundeza, 

amplitude, agilidade, finura, harmonia. ABELARDO, dissemo-lo, 

escrevia com finura, falava com elegância. 

Não temeu de sonhar com a educação desinteressada -—— 

outro nome para cultura clássica -— para todos. Sonhou em que o 

Governo pudesse ministrar, grátis, para todos, a cultura desinte- 

ressada do espirito. Visava, certamente, com isso, "antes do mais 

de aumentar a humanidade pelo culto desinteressado do belo, da   verdade e do bem." 

O universalismo, deveria ele certamente entender, o uni- 
4 e , : 

versalismo e legitimo, e, até, um dever do homem. O homem uni- 

versal, o 'cidadão E universo" , como ele o foi no semtido pleno
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do termo, à maneira de Goethe e outros, é o homem de perspecti- 

vas largas, vastas, universais; um homem que não se enclausura 

no acanhado circulo das visões imediatas, homem de visão abran- 

gente e que não se fecha no apertado êmbito de horizontes estrei- 

tos. O "cidadão universal" jamais Sé isola, não "fica isolado num 

desvão da terra como um inseto na dobra de uma folha." 

Os ensinos da educação clássica modificam a vida pro- 

finda do espirito; instalam-se nos quasros mais intimos da razão. 

ABELARDO CEZAR --—- isto é preciso ser dito com ênfase --- entrou 

para uma cátedra do esnino secundário e ensinou & juventude de 

sua terra. Desta forma, além de brilhante politico e hábil advo- 

gado, foi também excelente educador. Semeou, entre os jovens de 
, 

Pinhal, como um novo Socrates, as sementes da cultura; aos jo- 

N Loft 

vens fez "ouvir a música da sua alma"; empolgou-os, durante al- 

gum tempo, com os encantamentos e as velezas da educação clássi- 

ca, da formação humanista. 
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O edificio da cultura pessoal do Dr. ABELARDO era feito 

com materiais de primeira qualidade, vale dizer, "com conheci- 

mentos exclusivamente belos", --- conhecimentos que, 'nos lábios 

  

dos mestres de humajidades, encontram as suas formas mais expres- 

sivase! 

Enorme tempo de sua vida consagrou-o ABELARDO ao estu- 

do. Mas o tempo que se consagra ao estudo é tempo ganho para to- 

da a vida. 

Observávamos com prazer que o Dr. ABELARDO assegurava- 

se, pelo trabalho e pelo estudo, a conquista do verdadeiro pro- 

gresso. Assegurava-se, tembém, um futuro feliz, um porvir ri- 

sonho. 
Devemos declarar, a bem da verdade, que o excesso de 
o a N 

estudos não o levou nem a cerebrastenia nem a vagabundagem inte-   lectual. Não se esgotou na estafa, na "surmenage". 

Temos sublinhado abundantemente neste livro que o Dr.   ABELARDO avançava sempre no estudo da sabedoria, visto que era 

grande o seu designio de formar-se pela verdade. Ele amava a eae 
  

]
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verdade com um amor de estima, de razão e de coração, ponderado. 

Vitam impendere vero -—— tem poderia ser a sua divisa. Queria a 

verdade acima de tudo, doesse a quem doesse. 4 verdade, mesmo 
Po ta 

que fosse contra ele próprio. Não Rae com o seu contrario, 

A E es 

a mentira. Não aceitava a mentira, tonto que existe para camou.    
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flar" as faltas como a que Se apresenta para camouflar" a Fim 

tudes. A mentira fere, profundamente, o espirito do humenieno. . 

Humano, demasiado humano. Contudo, isto não o impedia de 

apontar o mal, quando necessário. Não vacilava em apontar o que 

era nocivo, mas fazia-o com justiça, quer dizer, punha tudo em. 

seu exato lúgar. Bm outros termos: "denunciava o mal como um mal, 

como um germe de corrupção, que se tornaria mortal se não se 

usasse de precaução contra a sua virulência." Portanto, não vi- 

sava pessoas... 

O Dr. ABELARDO CEZAR produzia bons frutos por um princi- 

pio muito simples: a boa ârvore só pode produzir bons frutos. 

ABELARDO foi um grande mestre de vida --- um mestre cujo 

ensino estava saturado de experiência. 

Nenhum pinhalense de bom senso contesta esta verdade: 

ABELARDO CEZAR lutava pela cultura e pela propagação desta, em 

todos os niveis ou classes sociais, porquanto “a cultura é a con- 

dição do progresso". A disseminação ou vulgarização da cultura 

"é um sonho, cuja efetivação é belo e bom tentar todo dia", A cul- 

tura para todos --- eis um designio altamente civilizador. 

"Desculpar-me-ão por não exibir aqui prova detalhada Rx 

desta afirmação; ela tem sido repetida mil vezes." 

ABELARDO —-— isto é também inegável --- foi um sincero 

partidário do bem. Legitimo produto de uma educação desinteressa- 
, Poa E Ee E 

da, como e a classica, "buscou como fins de sua atividade, e nao 

apenas como meios, a verdade, a justiça, a beleza."   ABELARDO CERQUEIRA CEZAR --- pinhalsense de lei 

--- foi realmente educado. Foi educado e não condi- 
  

Z A 
cionado, como ocorre com a maioria de nos outros. 
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Teve vida exemplar. Professor de civismo, casava a lã- 

ção o exemplo. 

Sua carreira pública foi bela, esplêndida, foi rica de 

ressonâncias, impregnada de luz intensa, embebida de significa- 

dos extremamente elevados, nobres. 

Procedeu, em moço, a um estudo longo, lento e penetran- 

te de todas as disciplinas juridicas. Constituia-lhe a justiça 

matéria para intuições fecundas e abundantes reflexões. 

Nunca alijou as questões juridicas e sociais para um 

canto qualquer ou para as horas de sonolência. llvita, muita aten- 

ção dava a tais questões. 

XXXXXXXXXxABRRARDOXERAARANÉEXENALKXH EHEHEH OCDE 

Temos dito abundantemente neste livro que o Dr. ABELAR- 

DO não era inesrte, cristalizado, e sim um ser dinêômico, vivo, 

produtivo. Eminentemente ativo, não cessava de produzir; a bem 

dizer, estava sempre a engendra-se a si mesmo. Podia ser compa- 

rado a uma primavera sempre a rebentar em brotos e renovos, a 

seiva sempre subindo para desenvolver os ramos. Progredia sem- 

pre, como uma árvore. "Uma árvore que não mais progride é madei- 

ra seca.” ( François Charmot S. J. ). 
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XVI 

PERMITA-SE-NOS repetir mais uma vez: o Dr. ABELARDO 

   
CERQUEIRA CEZAR continua vivo entre nós, permanece como um farol 

tão útil à geração atual como o foi à geração passada. Temos cer- 

teza que essa utilidade continuará pelos tempos afora, perdurará 

ao lôngo das gerações vindouras, sucessivas... 

Pedimos, igualmente, permissão para acentuarmos novamen- 

te que o Dr. ABELARDO teve formação literária e cristã, hauriu 

largamente os beneficios e vantagens da cultura desinteressada 

das letras. Numa palavra: recebeu as luzes fecundissimas do hu- 

manismo greco-romano, temperado pelo espirito do cristianismo. 

Seu espirito foi polido pelas humanidades greco-latinas. 

Apurou seus sentimentos, tendo como modelos os sASbESEs sentimen- 

tos cultivados pelas letras" da Hélade e de Roma. A erudição | 

clássica é respeitosa das pessoas e tem por culto a verdade; po- 

demos, mesmo, dizer que o objetivo da educação clássica é "a   procura desinteressada da verdade", 

Por nada deste mundo concordaria o humanista em perder 

os "sagrados bens do livre arbitrio, isto é, a perda da liberda- 

de, a abdicação do individuo, o horror de não ser mais um homem. 

Nada será pior para ele do que perder a sua nobreza natural, a a 

sua qualidade de homem, coisas que acontecem nos regimes & xxxx
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despóticos ou de força, nas tiranias ou governos de terror que, 

por vezes, assolam a humanidade... 

A educação clássica é apta ou concorre para "desenvol- 

  ver o que há de mais jumano no homem, as virtudes do coração! 

-—— disse o consciencioso François Charmot S. J., seguidamente 

citado por nós neste livro, devido à sua notável perspicácia e 

clarividência. 

O humanismo não pode ser completo e verdadeiro sem a 

caridade, sem a educação do coração. Ninguém se recusaria a subs- 

crever' EtRExk Pose S&gºdo referido François Charmot, alto espiri- 

to dessa França etema: "O cristianismo é o fermento do humanis- 

mo." “A formação humanistica degenera e dessora quando deixa 

de estar impregnada de cristianismo." ——— "O humanismo é como 

que uma massa feita para ser amassada, e que deverá crescer sob 

a ação do pensamento cristão." 

A cultura humanistica, temperada pelo cristianismo, 

toma a alma ao mesmo tempo generosa e intelectual. Faz do indi- 

viduo uma pessoa, e uma pessoa defensora da verdadeira civiliza- 

ção, isto é, amiga da paz, da justiça, da união de todos, da fe- 

1icidade... A falta de humanismo cristão engendra a falsa civi- 

lização que é a civilização da guerra, da injustiça, do egoismo, 

da tirania, do esmagamento dos fracos, das monstruosidades da 

industrialização social... 
E) as, k 

O verdadeiro e são humanismo e formador das elites. 
  

Escreveu E. Mercier, citado por François Charmot: vá apanágio 

da elite em todas as etapas da civilização, sob todos os regi- 

mes: a devoção ser reservas à cousa pública, à coletividade, à 

pátria...! Um ser de elite --—-— eso como o foi o nosso Dr. ABE- 

LARDO --- é inimigo visceral, incurável do materialismo, do 

egoismo. Diante do egoismo, do materialismo cego e grosseiro 

os ideais debandam, dispersam-se, "como a multidão após o Ite 

Missa este 

O paganismo antigo é assaz interessante e instrutivo, 

quando visto pelos olhos de um autêntico erudito cristão. Para 

s ud 1 ” 

salvar as literaturas pagas e preciso temperar tudo com o sal 
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cristão. “O cristianismo é imprescindivel ao humanismo perfeito.” 

Este tema exigiria um longo estudo. 

Tem-se reiteradamente reconhecido estas verdades: "O hu- 

menismo busca o homem." -—-— "Só quando se está na verdade é que 

se é verdadeiramente homem." ( François Charmot ) 

Os sentimentos anti-humanistas trabalham muito neste 

mundo, trabalham com insistência, com perseverante tenacidade. 

Em outros termos, mais definidos e precisos: “As paixões traba- 

lham muito neste mundo. A força delas tem o seu efeito. O próprio 

ódio pode fazer descobertas cientificas." 

Cumpre, por conseguinte, humanizar a ciência, cristia- 

nizar a cultura, o progresso, a civilização --- ideal este fir- 

mente acalentado pelo nosso Dr. ABELARDO, humanista cristão dos 

mais perfeitos que conhecemos... 

O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR foi bom, bom, 

bom para todos. 

Homem dotado de qualidades laboriosas. Atacou com vigor 

a corrupção moral e politica. Sempre deu provas de grande lucidez 

e juizo. Provou, exuberantemente, não ser verdade que a cultura 

antiga, que assimilara, traz em si “um veneno de cepticismo e de 

imoralidade", 

É errado dizer-se que "as literaturas pagãs são todas a 

Za : 
voz do homem "natural" e expressam as multiplas formas de seu 

"pecado" ( opinião ou ponto de vista do Cardeal Newman ). Este é   um erro que --- desculpem-me o termo --- somente a ignorância ex- 

plica. Henry Bremond opina no mesmo e falso sentido do grande 

vulto da Igreja; diz ele: "O paganismo sedutor do mundo antigo 

não somente nos induz em tentação, mas ainda corre o risco de de- 

formar-nos o espirito, pelo hábito do dino tea bicho intelectual." 

Entretanto, é absolutamente falso que a cultura clássica 

está ai para incitamos a cultivar artes que na prática outro 

objeto não têem além do prazer. 

A educação clássica fomenta e desenvolve a fraternida- 

de. "Ser verdadeiramente grego, dizia Sjmesius, é saber conversar 

com os homens, 

x |
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Tem-se erroneamente afiançado que, além do aristocra- 

tismo que suscita, a cultura pagê produz sensualismo, diletantis- 

mo, enfraquecimento das fprças sociais, paralisação nes energias, 

egoismo intelectual. Isto --- frisemos novamente --— somente 

ocorrerá sem o tempero do cristianismo. O “sal ático"t Godi ficado 

pelo "sal cristão"... 

A verdade é esta: fomos, todos nós, ocidentais, criados 

numa civilização cristã. "Donde o dever do humanismo ocidental 

de ser tão cristão quanto greco-latino." Em outros termos: "Pro- 

éedemos de Jerusalém tanto quanto de Atenas e Roma." --- "A igno- 

rância dos fatos biblicos e evangélicos nas escolas oficiais é 

um dos escândalos da nossa cultura." ( Paul Arbousse-Bastide, 

em Pour un Humanisme nouveau, citado por François Charmot ). 

Ao cristianismo 'não basta mais conhecê-lo, é ainda pre- 

ciso vivê-lo para que dê os seus frutos." Quer dizer, o cristia- 

nismo é o humanismo integrãl, como disse e sustentou J. Maritain, 

chefe do néo-tomismo. Sem mãf RD O sarro cristianis- | 

mo, o humanismo fica desossado, desnatado, ou --- como a histo- 

ria o atesta --- "fica carecendo de fermento". | 

A admiração:e o gosto pelas literaturas antigas não po- 

de ser denunciada como coisa anti-cristã ou anti-católica. Já se   
evidenciou que são simplesmente ficticios, imaginários, os peri- 

gos que se atribuem à cultura antiga. Espiritos, seriamente cató- | 

licos, têm estimado e celebrado, em todos os tempos, as litera- 
  

turas da antiguidade. É apenas quimérico, inexistente, o perigo 

de que a educação clássica possa "entibiar ou aviltar nossos co- 

rações e nossas vontades". Não é verdade, também, que o classi- 

cismo greco-latino venha a acostumar-nos "ao diletantismo, aos | 

refinamentos aristocráticos, a contemplação desinteressada, a um 

certo individualismo estreito, a uma certa arrogância de classe 

privilegiada"... 

O nosso saudoso Dr. ABELARDO, excelente católico prati- 

cante, jamais repudiou os encantos de Atenas. E --- coisa curio- 

sa, surpresa maior --- não gos repudiam nem mesmo os seus maio- 

res opositores, tais como o Cardeal Newman, Henry Eremond e ou- | 

tros luminares da Igreja.
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Não são poucos os espiritos que se afadigam ou que per- 

  

dem tempo em mostrar e alinhar os prejuizos que julgam advir de 

uma educação naturalista, de uma educação baseada no naturalismo 

  

pagão ou esteiada nas disciplinas clássicas. Inegavelmente, de- 

claramo-lo, o humanismo cristão tempera e eleva a cultura pagã, 

retirando-lhe todo o feiticeiro veneno. "A vida cristã é um com- 

plemento necessário do humanismo" --- diz François Charmot, e 

acrescenta: "Sem o cristianismo, não há beleza pagã que não se 

torne um perigo mortal; mas, com o cristianismo, não há beleza 

pagã que não seja um precioso legado para a humanidade.” 

O cristianismo, por conseguinte, apaga o sedutor perigo 

que possa haver no paganismo das letras antigas. O nosso carissi- 

mo Dr. ABELARDO CEZAR, como bom cristão, conheceu a fundo e sem 

nenhum perigo para a sua alma todo o imenso vslor literário da 

educação greco-latina. 

O cristianismo, repetimos, expurga todo o veneno que 

possa existir no seio da cultura antiga. "O cristianismo é uma 

fórça vital dotada dum maravilhoso poder de assimilação univer- 

sal." --—— "Nada é mais ativo do que o gênio do cristianismo." 

O cristianismo é vigoroso adversário de todas as paixões 

ruins da alma. "Poderoso inimigo de todas as mas paixões da sen- 

sualidade, do orgulho, da inércia, do egoismo, do individualismo, 

das antagonias entre irmãos, o cristianismo as combate pela for- 

ça de sua caridade sem limites." 

Ao nosso intelectual e generoso Dr. ABELARDO o humanis- 

mo critão exaltava o coração, a alma, a inteligência, a vontade, 
, tua 

o carater, a sensibilidade, o corpo. 

evemo E E o 
Agora, SEISEOEa ressaltar uma coisa de muita importên- 

ma 4 . : | : : 

cia: não ha choque ou conflito ou briga entre catolicismo e huma- 
á £Z . 

" nismo, como se ha erroneamente pretendido. Tem-se dito que a pa- 
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lavra humanismo e prende de sentidos equivocos. Falso, falsissi- 

mo. NÃO HÁ NENHUMA COLISÃO ENTRE CATOLIC(GHO E HUMANISMO. Fran- 
  

cois Charmot, da Sociedade de Jesus, escritor dos mais achegados 

pl . : 4 a Lereja, salienta com clareza: "g, pois, de todo normal que os 
  

sacerdotes tenham uma admiração sincera pelas literaruras pagas, 
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como Santo Tomás por Aristóteles, e que não esbarrem, em tal for- | 

  

  

mação, com os obstáculos contra os quais outros parecem chocar- 
  

se. O cristianismo os toma quase invulneraveis. É ele que, do 
  

  

fundo de suas almas, como um mestre interior, os dirige, os ensi- 

na, os educa." ( sublinhémos ). 

O nosso inesquecivel ABELARDO CEZAR, embora católico 

fervoroso, amava sem danos à sua alma as letras pagas. Era, mes- 

mo, sem sombra de duvida, um letrado formado pelas disciplinas 

gregas e latinas. 

A cultura cristã assimilou e adaptou aos seus fins a 

cultura pagã. A cultura cristã tem por fim Deus e não o homem; 
” 

exatamente o oposto da cultura nataralista, para a qual xfmea es 

é a medida de todas as cousas" . Disse Protágoras: Panton metron 

chrematon anthropos. Diz o cristianismo: "A medida de todas as 

coisas é Deus." 

O humanismo cristão põe equilibrio no espirito do homem. 

Coopera na conquista da verdade, da liberdade, da felicidade. 

O verdadeiro humanismo --- que é o humanismo integral, o 

humanismo cristão --- forma espiritos justos e retos e "desenvol- 

ve nos corações essas virtudes que sustentam e dirigem o espirito 

a seu fim, a verdade.”   “O humanismo não é artigo de balcão; é a vida humana em 

sua plenitude." 

Disse François Charmot: “Um educador concorre para o su- 

cesso do humanismo na medida em que consegue elevar as almas pela 

espiritualização da matéria." Em outras palavras: "Educar é hu- 

manizar" --— é espiritualizar. O educador humanista “enriquece 

o espirito de autêntica capacidade intelectual e não apenas de 

noções inertes. 

Veja-se o exemplo que nos deu o Dr. ABELARDO. Ao nosso 

estimado Dr. ABELARDO só beneficios lhe trouxe essa tarte que 

consiste em tornar os homens ricos de humanidade; e que por esse 

motico leva o nome de humanismo." 

"O humanismo exige que se combata a estreiteza de espiri- 

to." O espirito estreito nada vê das belezas do humanismo, nada 

  

enxerga da espirútualização cristã. O objetivo fundamental do ima) |
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humanismo é cultivar, é civilizar, humanizar o homem --— espiri- 

tualizá-lo por fim . Como deixamos demonstrado, o cristianismo é 

necessário ao humanismo, “porque somente ele é capaz de combater 

vitoriosamente os germes de morte existentes no âmago do paga-. 

nismo.” 

ABELARDO CEZAR, excelente cristão, não temia deixar-se 

seduzir pela beleza das obras-primas do classicismo antigo. Mui 

to deveu ele, já o dissemos, aos bons estudos clássicos que fez. 

Os seus estudos secundários e superiores fizeram dele um homem 

para a vida. 

Basta isto. 

 



  

A XVII 

O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR continua bem vivo entre 

nós, seu vulto eminente permanece bem visivel ao nosso lado, ain- 

da que muitas vezes olvidado. De suas peregrinas qualidades nossa 

cidade faz glória, não conseguindo exagerar o seu valor, por mais 

9 que as enalteça, que as louve ou elogie. 

O obscuro autor destas linhas é bastante velho para re- 

cordar o que o Dr. ABELARDO fez por nossa mui leal altiva e for- 

mosa terra, a contar de 1931. Em 2 de fevereiro desse ano este 

nosso ilustre conterrâneo viveu momentos de grande emoção, teve 

uma noite de verdadeiro esplendor na festa de gala promovida pe- 

1a sociedade pinhalense e realizada nos salões do Clube Recrea- 

tivo, ocasião em que saudou, em magnifico discurso, representan- 

do o brioso povo da cidade, o inclito e inesquecivel Cardeal D. 

Sebastião Leme, que por quatro dias consecutivos foi nospede ofi- 

cial do municipio. 

Passemos, agora, ao estudo ou menção de generalidades. 

O Dr. ABELARDO CEZAR ---— permita-se-nos tornar, uma   
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vez mais, ao nosso lei-motiv --- foi beneficiado por uma ampla e 

  

sólida educação clássica. 

Recebeu as luzes do humanismo antigo temperado com o 

fermento do cristianismo. Cristianismo e humanismo são, como bem 

se sabe, inseparáveis um do outro. 

Disse François Charmot, pensador da Sociedade de Jesus: 

"Fala-se muito das vantagens das humanidades clássicas para fazer 

com que das escolas saiam elites de valor." 

Escreveu Henri Bergson: “Vejo justamente, na educação 

clássica, antes de tudo, um esforço para romper o gelo das pala- 

vras e alcançar, sob ele, a livre caudal do pensamento.” --—-"Na 

preferência que a educação: clássica votava à antiguidade, não ha- 

via somente uma grande admiração por modelos purissimos; pensava- 

se sem dúvida, também, que as linguas antigas, recortando, segun- 

do linhas bem diferentes das nossas, a continuidade das cousas, 

levavam, por um exercicio mais violento e mais rapidamente efi- 

caz, & liberação da idéia. E depois, alguma vez se realizou es- 

  forço comparável ao dos antigos gregos por dar à palavra a fluidez.   
do pensamento?" 

Sim, é verdade, os grandes escritores da antiguidade   prestaram-nos inestimáveis serviços, porque “todos tiveram e to- 

dos procuraram dar-nos a visão direta da realidade.” Jlais do 

que pensar, eles diziam o real. “Neste sentido --- continua Berg- 

  

  

mu É . . : s son ---, a educação classica, mesmo quando parece atribuir máxima 
  

importância às palavras, ensina-nos sobretudo a não nos deixar-nos 
  

embair por elas." 

ABELARDO CEZAR era um bom espirito, um espirito bem fei- 

to, bem formado --- o que ainda constitui coisa bem rara, rarissi- 

ma mesmo. Tal dificuldade explica-se da seguinte forma: "a erudi- 

ção abundante e a reta inteligência são duas cousas que andam na 
maioria das vezes separadas uma da outra. Pois assim como se po- 

dem percorrer imensos espaços sem jamais avançar pelo bom caminho, 

transpor em todos os sentidos uma montanha sem atingir o seu cimo, | 
conhecer todas as obras de arte sem ser um artista, assim também 
podemos lançar nossa inteligência numa labuta desmedida sem con- 

  

duzi-la ao seu Fim último, que é a Verdade. ( François Charmot 

SS)  
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A busca da verdade ---eis, como temos dito, abundante- 

  

mente, neste livro, o objetivo primeiro e último do Humanismo. 

"Toda verdade, objetivamente, é um simples reflexo, um raio de 

Deus." --- "Na sistole e diástole do mundo esta Deus, o Coração, 

o imenso Coração do Ser." --—- “Pelas veias de todo saber corre o 

sangue da Verdade, o qual, num ritmo constante, o Espirito mesmo 

de Deus faz nascer, regenera e propaga. Consequentemente, assim 

como os outros órgãos vão pedir a vida ao coração, assim também 

nós devemos guardar um contato incessante com Deus e merecer a 

sua luz." ( François Charmot S. J. ). 

Q Dr. ABELARDO amava os autores excelentes, os clássi- 

cos, os quais são férteis em pensamentos justos e belos. Os bons 

autores antigos são atraentes, sobretudo porque seus pensamentos 

"chegaram à plena maturidade e à mais perfeita precisão." Neles, 
  

fundo e forma ensamento e expressão estão indissoluvelmente 1 P 

ligados. 

Apresentam, os bons escritores, a beleza intelectual 
d a o Na ESA E 

que satisfaz a razão, que agrada a inteligencia. 

ABELARDO --- sera preciso dizê-lo? --- não sustentava, 
: s . A : . . 

com Madame Stael e outros, idéias anti-clássicas. Ele viveu a vi- 

da toda saturado de espirito helênico, impregnado de mentalidade 

fatia Enfim, todo o seu ser embebia-se de helenismo, de lati- 

nidade... 

Todos sentiam e admiravam a plenitude de inteligência 

ARN 5 s . ' 

ática e romana que havia em seus discursos. Sua vasta inteligên- 

cia operava no sentido da ordem, no justo ponto, na reta via, . 
  

na faixa da luz eterna. De tal arte, como bem era de esperar, 
  

concluia pela verdade, mantinha-se na verdade. 

O Dr. ABELARDO, como verdadeiro educador que era, esta- 

va imbuido de humanismo cristão, e tinha uma sô e única finali- 

dade no seu ensino: "fazer com que os espiritos crescessem na 

tusca da verdade," 

Esta asserção já vai tomando, neste livro, a força dum 

leit-motiv: A cultura clássica forma as almas, e oferece "a me- 

lhor formação intelectual e moral da juventude". 

  

  

  
|
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A educação clássica, dissemo-lo, aproxima o jovem dos 

bons aútores gregos e latinos. “Os bons autores, os estilistas 

da lingua, são como que um dicionário vivo e uma gramática falan- 

te, nos quais se aprende pela própria experiência a força e o 

verdadeiro uso das palavras, das frases e das regras da sintaxe" 

( Rollin, Traité des Études, citado por François Charmot ). 

Vale dizer, quem frequenta os clássicos termina por 

falar e escrever em português de boa qualidade, Isto aconteceu 

com o nosso Dr. .ABELARDO, que, além dessa mencionada vantagem, 

prontamente assimilava as boas verdades contidas nos livros dos 

autores escolhidos da antiguidade clássica. 

Havia, em tudo o que ABELARDO escrevia, nuances sutis, 

elegência, finura, locuções requintadas, pura beleza expressio- 

nal. Nem será preciso acrescentar que ele possuia pureza grema- 

tical e grande propriedade vocabular. 

O Dr. ABELARDO --- educador autêntico, genuino mestre 

humanista cristão --— usava, sem cessar, a razão limpida e lumi- 

nosa --- “razão que se detém no habito viril de compreender, que 

se detém para refletir, para praticar o raciocinio puro." Era   possivel dizer-se que, para ABELARDO --- como para os romanos 

antigos --- “a verdade intelectual era o fim supremo, o ideal do 

estilo." 

A verdade, temos sempre dito, é o anseio supremo do ho- 

mem. “A verdade é para a perfeição do homem" ——— para a perfei- 

ção espiritual da alma humana. Deve o cristão procurar, sem des- 

canso, a verdade e evitar, consequentemente, as “múltiplas arma- 

dilhas do erro", 

ABELARDO CERQUEIRA CEZAR --—— brilhante e sugestiva per- 

sonalidade --- instruia-se, ao mesmo tempo que tirava grande pro- 

veito e utilidade dos escritores que lia. Por prazer lia os 

clássicos, e também para aprender. 

ABELARDO sabia "dominar a torrente das imagens e culti- 

var a sua razão." Extraia grandes beneficios da tradução dos | 

textos latinos. A tradução latina ensina a pensar bem, a pensar 

com acerto e propriedade. "Deve-se pedir à tradução latina, não 
: AM mo : . : a 

apenas ideias, mas uma formação lógica do espirito." f François 
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Charmot ). 

"Dentre todas as linguas --- diz, ainda, François Char- 

mot --- uma das mais formativas, é a lingua latina.” E prossegue 

esclarecendo: 

"A tradução é um exercicio que forma o espirito, porque 

obriga a distinguir as idéias puras das palavras em que se incar- 

nam e que se vestem. Ninguém melhor do que Bergson explicou esse 

mecanismo e sua utilidade. O filósofo analisa a um desses temas 

em que se tornou mestre. Descreve inicialmente a escravidão em 

que a linguagem reduz o pensamento: "Um dos maiores obstáculos 

à liberdade do espirito, diz ele, são essas idéias que a lingua- 

gem nos traz já feitas, (“condução plebéia do espirito? ) e que 
  

respiramos, por assim dizer, no meio que nos cerca. Elas ( ou 

esses clichés mentais ) jamais se assimilam à nossa substância; 

incapazes de participar da vida do espirito, elas perseveram, 

verdadeiras idéias mortas, em sua rijeza e imobilidade..." 

"Devemos buscar --- continua Bergson ---, para além das 

idéias que se Connie e imobilizaram na linguagem, o calor e 

a mobilidade da vida. Arriscamo-nos a falar como papagaios que 

não pensam no que dizem, e não como homens, que se servem das 

palavras para exprimir um estado espiritual definido." 

O nosso Dr. ABELARDO exercitava a inteligência na tra- 

dução de belos textos clássicos da lingua de Cicero de Vergilio. 

Só não fazia o mesmo em relação às páginas de Platão, evidente- 

mente por não conhecer os segredos do idioma grego. É possivel 

declarar-se que o Dr. ABELARDO, em parte, formava o espirito 

através de sua constante atividade em traduzir textos latinos 

de valor. Tal atividade, é impossivel negar-se, leva à cultura 

das faculdades humanas. O esforço prolongado de traduzir e ver. 

ter para o vernáculo os excelentes textos latinos concorre para 

a melhoria da educação humanista, evitando, mesmo, que esta se 

tome manca e estéril. 

O hábito, o exercicio constante da tradução amadurece- 

rá a inteligência, e ERkiS prevemente o tradutor pensará com 

grande maturidade de espirito, como que assimilando as excelên- 

cias espirituais do autor que iriftuzx esforça em traduzir. 
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Traduzir é coisa utilissima à cultura intelectual. “o 

  

que se deve é traduzir idéias." 

"A lingua latina nos ensina a compor; mais ainda, for- 
ma a nossa inteligência. Obriga-nos a ordenar as idéias, a es=- 

crever bem, a raciocinar com precisão, com rigor. Preciosas qua- 

lidades da inteligência!" 

Quem se empenha --- como o fez o Dr. ABELARDO --—— no 
esforço de traduzir o latim para o português, aprende, desde 1o- 

go, como decorrência desse esforço, a precisar a propriedade dos 
termos, a encontrar o sentido próprio das palavras. Como bem se 
sabe, para se falar corretamente, para se escrever bem qu: signi- 
ficativamente, o cuidado primeiro e básico é o de cSPRESRRL ç 

5 : . Ai termo próprio, é o de usar a palavra exata, insubstituivel, uni- 

ca, para a justa expressão do pensamento. É o que, entre outros 
artistas da palavra, fazia Flaubert. Cada palavra tem um sentido 
exato e preciso que lhe corresponde ; nada é mais essencial a 
quem escreve do que achar a exata propriedade dos termos. 

A tradução ajuda considéravelmente a conhecer-se o sen- 
tido exato, próprio, de cada palavra ou vocábulo. Quem traduz | 
geralmente escapa do vicio dos tagarelas --- homo loquax ---, | 

  
que fala por falar, que fala sem nada dizer. Isto leva-nos a 
citar novamente François Charmot, cuja autoridade no assunto é 
sempre por nós invocada: 

"Unicamente uma longa experiência nos permite avaliar 

a tirania falaz que o psitacismo ou o semipsitacismo ( de psitta- 

Cus, papagaio, do árabe babbagã ) faz pesar sobre as nossas rela- 

ções humanas; todos nós somos vitimas de nossas confusões de pa= 
lavras; enganamo-nos a nós mesmos e enganamos aos outros sobre o 
nosso Rent On NiCO e sobre a parte de verdade que ele en- 
cerra, em virtude da espêssa matéria verbal que ofusca a visão do 
real," 

Concluindo diz Pr. Charmot: 

  

"A primeira educação de que temos necessidade, desde a 
: 4 : . » 

s 
Ed 

primeira infância, é da que nos ensine a pensar e não somente a 
falar, a bem pensar e não somente a imaginar, a pensar justo e não 
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somente a sentir. A tradução obriga o espirito a manter o pensa- 

mento, "por assim dizer, em estado puro diante de sua atenção... 

O tradutor deve achar ou procurar, em meio a uma multidão de vo- 

, , 
cabulos esparsos, somente aqueles que elegera como sendo os mais 

semelhantes à gua imagem," 

  

    

  

 



É XVIII 

MUITOS de nós são bastante velhos para darem testemunho 

das altissimas qualidades que ornavem a personalidade original e 

multifacetada do Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, eminente politico, 

advogado e educador pinhalense cuja fama e prestigio encheu de 

glória um periodo inteiro da nistória de nossa cidade. 

Vida verdadeiramente exemplar, a do nosso Dr. ABELARDO. 

Que nenhum habitante de Pinhal fique sem o privilégio de honrar 
  

sua memória. 
  

Tivemos a honra e também -—— por que não dizer? --— a 

ventura de conhecer de perto esse ilustre mestre e cidadão, de 

conversar com ele, de ouvi-lo atentamente, de vê-lo, enfim, em 

toda a flor de sua humanidade. Figura impar, nobilissima, cati- 

vante! Foi realmente árbitro do seu destino. amiúde seu espirito 

se iluminava com uma claridade interior suave e nitida. Sua pa- 

lestra era como a de Farias Brito: 'uma chuva de estrelas". 

Espirito formado pelas verdades exemplares que hauria 

constantemente na sua inteira submersão na espiritualidade clás- 

sica. Foi o idolo de muitos jovens pinhalenses, foi a encamação  
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| mais pura dos ideais de muitos brilhantes jovens que sonhavam 

| com uma vida de prestigio e glória, que aspiravam ser úteis a si 

| mesmos e à coletividade. 

Efetivamente, quando apareceu, quando despontou e come- 

çou a atuar na vida pública, o nosso Ri Sds e liberal Dr. ABE- 

LARDO foi aos poucos tomando a forma ou o feitio de um lider, de 

um condutor de inteligências Fagen Adquiriu, lentamente, o 

aspecto ou a fisionomia de um raro exemplar humano --- um nexem- 

plar seleto de uma geração nova de um século novo". 
  

O nobré e heróico povo de Pinhal, para perpetuar na me- 

mória das gerações futuras a lembrança deste cidadão histórico 

de grande envergadura moral e intelectual, ergueu-lhe estátua 

s ãe bronze num monumento da Praça Rio Branco, no pequeno jardim 

ú fronteiro ao Paço Municipal da cidade. Aparece aí, o Dr. a2822tar 

ABELARDO, de frente, de corpo inteiro, em pé, com os olhos axfkxx> 

DES PI parecendo fitar o porvir, olhando com to olhar 

firme do homem providencial". 

Bem certos podemos estar que a imagem ou O vul- 

to do Dr. ABELARDO CEZAR haverá de sobreviver a 

  

  

todos os embates do tempo, aos piores assédios do 
  

esquecimento. .. 

9 O progresso dentro da ordem --- assim pensava o Dr. ABE- 

LARDO. Ele defendia a paz --- a paz dentro da ordem, como apra- 

zia-lhe proclamar. 

O autor destas páginas escritas em prosa tão quotidiana 

e descolorida pôde apreciar muitos de seus ensinos e enunciados 

literários e filosóficos. O Dr. ABEBARDO esmerava-se na tradução 

latina e outrotanto faria com o grego, certamente, se, porventu- 

ra, conhecesse os segredos do plástico e admirável idioma de 

Sófocles e Pindaro. A lingua latina é muito formativa porém in- 

ferior ao grego, como instrumento de expressão de idéias. Escre- 

veu François Charmot S. J., com muito acerto: Não é dificil "mos- 

trar a superioridade do grego em face do latim..Pois a lingua 

a = : s 
grega, graças as suas particulas, poe à vista o jogo vivo e ágil     
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das suas mais sutis relações de ideias, com maior finura e movi- 

  

mento que a lingua latina." Por fim, devemos declarar que somos, 

quase todos, mais romanos do que gregos, o que é de se lamentar. 

Deve-se aos gregos a certeza desta regra: “A primeira condição. 

para que um livro seja belo é que ele seja bem feito." 

O Dr. ABELARDO CEZAR era um trabalhador assiduo, pon- 

tual, infatigavel. Uma formiga, uma abelha-operária. Tinha a ope- 

rosidade de uma abelha. Parecia não se cansar nunca. Devia por- 

tanto estar firmemente persuadiãdo de que não há maneira mais in- 

digna e infeliz de perder o tempo do que gasté-lo em distrações 

e divertimentos mundanos. Crime é malbaratar o tempo, mal empre- 

gar as horas e os dias, quando tanta coisa importante nã para 

ser feita, para se fazer em beneficio do próximo e da comunidade. 

Por outro lado, não nos arreceiamos de dizer que o Dr. 

ABELARDO, além de inflamado pela sede de saber, a dão obcecado 

pela idéia de colaborar para o progresso do Pinhal. Era um poli- 
: Rica a S 

tico e um advogado visceralmente contrario ao horror da tirania, 

do despotismo politico. Seu ensino era essencialmente moral, apto 

a "tornar os homens mais humanos". Chegava mesmo a verberar os 

professores que instruiam mas não cuidavam da educação moral dos 

seus discipulos. Segundo devia entender, porque é a real expres- 

são da verdade, "toda uma zona da vida moral, do aluno ou educan- 

do, fica por assim dizer sob a alçada e sob a autoridade do pro- 

fessor.” ; 

Importa observar, ademais, que o Dr. ABELARDO tinha 

consciência clara e firme do que fazia. Homem consciente, res- 

ponsável, considerava-se uma espécie de pai adotivo, de pai es- 

piritual dos seus alunôs. Em classe, dir-se-ia um pai entre uma 

porção de filhos... | 
fo 4 Ed 

Homem de costumes sobrios, modestos, parace que não teve, 

tempo para pensar em ficar rico. Enriquecer, para ele, decerto, 
Z ” nos z a 

so culturalmente, so moralmente, so intelectualmente, so espiri- 
k - erderia 

tualmente. Contudo, mesmo que rico fosse, não sesdãa sua imensa 
E 25 Moral ) 
importancia EkXERj seu imenso velor social e moral. A riqueza, 

quando ligada à cultura moral, é fator de progresso, é elemento 
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civilizador. A riqueza, desacompanhada de cultura moral, essa 

  

sim poderia se converter num “hediondo poder" em exercicio... 

Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR --- eis o exemplo 
  

duma "alma formada numa perfeita retidão de coração 

e de espirito". 

  

E É õ 
E, coisa importante, coisa que a muitos podera parecer 

, É , É 
curiosa: nunca perdeu a Fé. A fé católica, a fe de seus pais, de 

Ê Ro 
seus maiores, de seus antepessados. Alias, devemos declarar, a 

bem da verdade, que --- "mais valeria que ele não tivesse nunca 
  

. Secas 
nescido se tivesse que perder para sempre a fe de sua religião, 
  

a fé cristã." 

Não titubeamos em endossar a enfática afirmação de Fran- 

çois Charmot, da Sociedade de Jesus: "Os piores inimigos da Fé 

são também os piores inimigos do homem." Assim,quanto menos fé 

religiosa,menos humanidade no homem... 

O Dr. ABELARDO estudava, com fervor, a filosofia. Não 

fosse ele um grande mestre humanista!... De todos os proveitos,   que se haurem no estudo da filosofia, está o de que ela dá soli- 

dez, rigor, madureza e amplitude de vistas aos nossos conhecimen- 

tos, as nossas concepções sobre a vida e o mundo. " filósofo -———— 

diz Gerd A. Bornheim --- vive no espaço da análise e a sua vir- 

tude é o rigor." 

ABELARDO CEZAR foi politico de patriotismo esclarecido 

e consciente. Bem forte era nele o amor da Pátria. Borbulhava 

nele, com naturalidade, o amor pela pátria. Foi, por isso, poli- 

tico utilissimo à sociedade civil. 

Grande mestre de humanidades, procurava Rar insuflar 

nas jovens inteligências as virtudes de E própria formação 

crista. Procurava dar aos jovens sua própria alma. f   

No tocante ao seu patriotismo, ao seu acendradó amor à 

Pátria, parecia seguir a divisa inglesa: Right or wrong my ESMEHXx 

country! Quer dizer: “Quaisquer que sejam as suas vicissitudes, | 
a ele sempre vai o meu entusiasmo ou a minha temura, --.. é meu 

paist" ( François Charmot ).



      

ABELARDO CEZAR era capaz de julgar solidamente de. todas 

as cousas, capaz de prever as consequências e os sucessos dos 

empreendimentos. Tudo o que ele fazia primava pela probidade, 

pela franqueza, pela verdade, pela exata medida. 

ABELARDO CEZAR deu o tom à sua época. 

Foi um enamorado da eloquência e dos torneios oratórios. 

Nunca foi adepto dum positismo grosseiro, sem idealismo. Exce- 

lente advogado, a ordem, a clareza, o rigor, a exatidão reinavam 

nos seus trabalhos forenses. 

Conseguira banir ou expulsar dos séus trabalhos intele- 

ctuais todos os terriveis-defeitos que perturbam os processos do 

espirito, a saber: "o vago, o impreciso, o caprichoso, o instin- 

tivo, o ilogismo, a incoerência, a desordem, o confuso, ou o ilu- 

sório, o arbitrário, o artificial, o subjetivo, o imaginário, o 

diletantismo, a prestidigitação, as falsas aparências, as super- 

fluidades, o brilho inútil, a sonoridade balofa, --- numa pala- 

vra, o ilusionismo dos vocábulos e das imagens."   ABELARDO, resoluto partidário do humanismo cultural, 

não se deixava levar pela "sedução do resultado imediatamente 

prático". De todo o coração estimulava a difusão da cultura -—— 

da cultura verdadeira, autêntica --- da cultura humanistica. 

Inimigo nato da apatia, da inércia, da preguiça. Bem 

cedo virilizou sua inteligência, seu caráter. Não era um mole 

--- um molenga, consoante se diz ---; não era um cristão timido 
N 

dia R Ê Nunca. 1h: E SAS 
e melancolico ou pusilêânime. esaaSBr tetas faltou vigor e decisão 

para empreender a educação moral e civica dos jovens. 

Seria odiosa calúnia pretender que o Dr. ABE- 
  

LARDO CEZAR não foi luminar de seu tempo, em Pinhal, 
  

tanto pelo saber como pelas virtudes, 
  

De tanto frequentar os sábios clássicos ia-se tornando 
E Ro Es ú A 

um deles... Os sabios clássicos são formativos, eles dilatam-nos 

o espirito e a alma. Formam-nos... 

Os jovens o estimavem, porque viam nele um repositório de 

|
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vigilância, coragem, tenacidade, fé, predicados que surgiam alia- 

dos às virtudes da paciência, do bom-humor, da bonomia, da lhane- 

za de trato. 

ABELARDO aprendeu a trabalhar trabalhando. Fabricando 

  

fit faber. "á praticando o trabalho que nos tornamos trabalha- 

dores." 

Foi sempre figura de primeiro plano nas lides politicas 

de Pinhal. Desempenhou, na politica local, papel de animador, de 

condutor, de pacificador. Foi chefe politico de grandes e inilu- 

diveis qualidades. 

Para ele, a politica compunha-se dos seguintes exbésicos 

elementos: "a medida, a previdência, acautelar os interesses di- 

versos que coexistem na sociedade, levar em conta os principios 

contrários que na sociedade se combinam embora combatendo-se mu- 

tuamente, dar a uns e a outros a sua justa parte e somente sua 

justa parte, deter-se em ELCNDOS transigir prudentemente, fazer 

Hoje sacrificios com vistas no ananhd. Tudo isto --- disse fGixisexa 

amtiaceecipemaniciries persa essi o ERR EES po EXE 

oe a E epoca O [EO 441966 00000000000000055009950009960009000009590005] 
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Guizot --— “é sabedoria, é habilidade, é necessidade em politica;   é a própria politica." 

Poder-se-á dizer que não haverá êxito politico sem a 

convergência ou oPE snqhiaeaão das condições acabadas de enumerar. 

A politica em ABELARDO CEZAR, dissemo-lo, jamais deixou 

de vir impregnada do mais profundo amor à Pátria. Nada custa re- 

petir mais uma vez que o Dr. ABELARDO esteve "sempre pronto a dar 

à Pátria todas as provas de filial afeição." Deu sempre, à Pá- 
  

tria, o melhor de si, a sua alma, o seu coração... 

Os fins que o animavam eram todos bem dignos dum verda- 

deiro humanismo --- dum humanismo integral, cristão. 

Usou, largamente, de sua grande experiência ——— expe- 

riência que, inteligentemente conduzida, serviu para que ele al- 

cançasse notáveis triunfos em sua vida de Dona cores E Vebro 

militante.



, 
riência.*" ( o destaque é nosso ). 

  

po - dig 
Arma poderosa, que a vida põe em nossas mãos, para os 

AE EA 
combates do futuro, é essa que se chama experiência. Experien- 

cia --- diz, sensatamente, François Charmot -—— é força, é “pru- 

dência adquirida pelos inúmeros perigos, --- ciíncia adquirida 

por toda espécie de erros, --- engenhosidade adquirida por tenta- 

tivas infinitas, --- audácia adquirida pela vitórias do trabalho, 

etc. Todos os poderes do homem são assim multiplicados pela expe- | 
  

Experiência associada o trabalho. ABELARDO extraiu mui- 

tos e reais beneficios e proveitos da poderosa e magnifica "lei 

do trabalho". Lei providencial, a cujas desobediências Deus cos- 

tuma punir com duras sanções, a cujo esquecimento depois pagamos 

em dores, privações e aflições. 

O trabalho do Dr. ABELARDO era, como tantas vezes temos 

  frisado neste livro, um trabalho autêntico, vale dizer, era um 

trabalho estimado, amado, atento, qualitativo, pessoal, inteli- 

gente. Um trabalho, enfim, livre, criador, espontâneo, porque 

não era o Dr. ABELARDO “escravo de ambições utilitórias". 

O Dr. ABELARDO não trabalhava como um carregador, um pe- | 

dreiro, um estivador, isto é, 385 Quit E com o mar- | 

telo da memória, sem nenhuma atividade inteligente ou pessoal.”   Trabalhava com senso e gosto da verdade, não executava mecanica- 
  

| 
| 
| | 

| | 
| 

mente as tarefas do seu oficio. Humanizava-se ao trabalhar... | 

Humanizava-se por si mesmo, espiritualizava-se, crescentemente, 
É * frisa! 

por esforço proprio, por esforço serio de sua vontade. 

Estimava o estudo, sentia amor pelo trabalho intelectual. 

Estava sinceramente convencido de que “o trabalho era a sua sal- 

vação, era um dever de estado, o instrumento de sua purificação, 

a sua nobreza, o seu capital de forças, o seu futuro, a sua fe- 

licidade!" 

Persuadia-se, do mesmo passo e com igual firmeza e con- 

vicção, que ta preguiça jamais tem razão" --- que 'na preguiça 

ou na semi-sonolência espiritual nada mais encontraria do que de- | 

cadência, esterilidade, desgostos." 

ABELARDO, dissemos, deixou-nos um “admirável exemplo de | 

vida laboriosa", de trabalho sério, continuado, quotidiano. 

 



XIX   BM FELIZ foi o Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, ilustre 

homem público, individualidade poderosa, advogado de fama, edu- 

cador muito estimado, descendente de familia considerada e lim-   
pa: "viveu muitos fastos de glória, pôde evoca-los para ensola- 

rar-se com eles e alimentar-se deles." 

Muito se orgulha o nosso Pinhal em tê-lo com filho -— 

um filho de caráter brando, pacifico, um carater não-violento, 

enti-brutal. Todos louvavam a emenidade de sua indole, embora ele 

soubesse ser enérgico nos momentos necessários. Vez que outra, 

naturalmente, sabia mostrar-se duro e incisivo, agindo à altura 

das circunstâncias, sem curvar-se nem tergiversar, seguindo im- 

pávido, sem capitular no meio de ciladas e insidias de adversa- 

rios gaBSUSBiS ou sem pejo. 

Mais que tudo, ABELARDO CEZAR ensinava pelo Wmm exem- 

plo. Ele dava um bom. exemplo , eis a sua melhor lição, a lição 

maior que ele dava aos moços e & todos nós. 
É um instante: dar 

Mas, atentem para isto, ainda que por ED PO Pd Pp 

 



    

vin: bom exemplo não é facil. "O exemplo, para que produza sobre 

os outros um efeito moral, exige grandes sacrificios.* Muito 

nos custa ser bom. Ser amado, eis uma coisa realmente dificil. 

ABELARDO CEZAR era devotado, isto é, generosa- 

mente dava tudo o que possuia, em talento, em sa- 

ber, em ajuda material. 
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Era claro. Possuia a maxima virtude francesa: a clair- 

té. "A clareza é o dom dos homens que dominam as questões." 

Detestava cordialmente as ditaduras. Os ditadores --— 

deveria ele pensar, embora nunca o tivesse dito --- os ditadores 

"contaminam o mundo com a peste de sua indignidade." 

O tirano. --- qualquer tirano --- envenena o mundo 

com sua presença pestilencial. Tal pensamento, se ele realmente 

o tivesse pensado, honraria a sua alta inteligência de fiel e 

ardente democrata, de liberal generoso e puro. 

O Dr. ABELARDO soube viver com alteza, com pureza e 

sumo decoro. Viveu com dignidade, com nobreza. Viveu, quer dizer 

não limitou-se a sobreviver apenas. Disse Gabriel Garcia Már- 

ques, num dos seus tipicos e amargos rasgos realistas: "não se 

VhM Car ORTCriVeSSe-" uaprende-se muito tarde que até as vidas 

mais longas e úteis não chegam para nada mais que para aprender 

a viver." “A vida não é mais que uma Continua sucessão de opor- 

tunidades de sobreviver." 

O Dr. ABELARDO foi professor e, por sinal, bom profes- 

sor. Excelente educador de jovens no Ginásio local. Era ele um 

pensador, e todos sabem que caracteriza o bom professor o exer- 

cicio da TER Em incessante. 

Sabia ensinar quem com facilidade adquiria o saber; ele 

tudo aprendia facilmente, aprendia sem disciplina rigorosa, sem 

asperos métodos pedagógicos. 

Ele conhecia a verdadeira função do mestre, o verdadei- 

ro papel do professor. Mas que função é essa, que papel é esse? 

Ouçamos a lição deste sapiente mestre gaulês, François Charmot, 

ilustre membro da Sociedade de Jesus: 
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"Somente a meditação entretem, no magisterio, essa li- 

verdade de espirito necessária a uma ágil manipulação das dis- 
  

ciplinas. No momento em que um professor começa a ficar por assim 

dizer cristalizado em sua erudição passada, escravo de um curso 

redigido e ditado, repetidor automático de fórmulas definitivas, 

condenado, por inércia intelectual, a seguir, como trem sobre 

trilhos, um roteiro muitas vezes palmilhado, --- nesse momento 

ele deixa de ser um educador. Pois ensina como uma vitrola pode- 

ria ensinar. O saber tornou-se um absoluto, um fim em si mesmo. 

Escapa-lhe a noção mesma de pedagogia. O aluno é sacrificado; a 

que? a uma abstração; ao curso escrito, impresso. É a subversão 

da ordem." 

O mestre não deve estagnar-se, fossilizar-se, oxidar-se 
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num curso pré-fabricado. Renovar-se e necessario, liudar e preci- 

80. É s ! 
"á, pois, um dever perpétuo procurar renovar-se sempre .. 

Sempre se renovar, a fim de poder incessantemente adaptar-se as 

necessidades atuais dos discipulos. Os discipulos têm sempre a 

mesma idade: e enquanto os nossos dias se somam e vão endurecen- | 

do os sulcos de nossos cérebros, a juventude refloresce, como a 

primavera, e reaparece ante nossos olhos, cada ano, com o frescor 

ão renôvo e a incerteza do ignoto. Cabe a nós, remoçar-nos para   conhecê-los." 

Dispunha portanto, o nosso evoluido Dr. ABELARDO, liber- 

dade de espirito capaz de RS são a alcançar a verdade. Em 

outros termos, possuia ele um “espirito sincero, leal, reto, hu- 
s 4 s : 

milde, enérgico, constante, puro de todas as manchas, livre de 

todas as servidões do orgulho e do egoismo." 

Trabalhando dessa forma, trabalhava sabiamente. "O úni- 

co trabalho fecundo é o trabalho virtuoso." O único trabalho 

digno da inteligência superior é a busca da verdade: ta magnifi-. 

ca destinação do espirito é a posse da verdade." 

Fazia bem o que tinha que fazer. “Um trabalho bom é uma 

obra de amor." 
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Era advogado por vocação, por gosto, por paixão, não 

por interesse ou necessidade. No exercicio da advocacia esquecia- 

Pres : 2 

se a gi próprio --- em caso contrario, quando muito, seria apenas 

mais um advogado. 

O Dr. ABELARDO “tinha o gosto da nobre luta pela verda-   

des" 

A advocacia exerceu sobre ele uma sedução profunda; no- 

vilissima e ardua profissão que ele exerceu com devoção, com en- 

tusiasmo religioso. 

advogado de coração bem intencionado, acreditava acima 

de tudo no poder da justiça. A justiça não é rebelde ao humanis- 

mo integral; o que por vezes acontece é a rebeldia do advogado 

ou do juiz encarregado de aplicá-la ou distribui-la. 

Na advocacia, usava ABELARDO uma dialética, uma arte de 

argumentar, prodigiosamente ágil. Tudo ele via e examinava com 

seus olhos limpidos, com seu olhar penetrante. "Via as cousas 

com o claro olhar da inteligência, e não com os olhos da imagina- | 

ção e do coração." E não só via como compreendia a natureza. 

Tudo lhe era matéria de reflexão e análise; ele refle- 

tia a fundo, maduramente, mesmo acerca da realidade mais insimio 

ficante, do acontecimento mais banal...   
: : feto : 

Via o mistério sob as aparências. "Observava com aten-   
ção o que passa absolutamente despercebido para a maioria". “Olha- 

va para as coisas do mundo com os olhos bem abertos, cheios de 

curiosidade e de espanto.” "A curiosidade e O espanto são essen- 

cialmente qualidades de filósofo, pois que se trata não de sonhar, 

mas de ver. E, com efeito, "essas realidades mais elementares que 

de mais perto nos cercam são ao mesmo tempo as mais misteriosas : 

e as mais ricas de conteúdo. Sempre há sob os nossos passos abis- 

mos de substância..." ( François Charmot S. J. ). 

Em suma, ABELARDO CEZAR dissipou todas as ilusões, fez 

cair as escamas que cegam os olhos. Sabia, quando preciso, ser 

4 fica . . 

realista e prático. Descia das nébulas do romantismo, do liris- 

mo... Exercia a razão, faculdade dominadora; controlava a imagi- 

nação e a sensibilidade, "essas duas grandes matrizes de erros e 
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falsidades." Entretanto, cabe meditar-se, maduramente, no que 

disse François Charmot: "Os erros dos corações generosos são tão 

frequentes quanto os egoismos das almas glaciais." 

Isto assim dito, perguntaremos: Seria ABELARDO CEZAR um 

espirito mais literário que filosófico? Dificil sabê-lo. Vejamos 

o que escreveu François Charmot, tão seguidamente citado por nós 

neste livro: 

"olhar o mundo como ais ai considerá-lo como 

uma perpétua metamorfose de formas belas para os sentidos. Con- 

témplar o mundo como filósofo é compreendê-lo o, quer dizer, pene- 

trar fundo no interior das cousas a fim de desvendar as suas se- 

cretas raizes e as suas dependências ocultas." 

O leitor, se estiver atento a esta bela e clara explica- 

ção, poderá fazer sua opção, poderá dizer se o Dr. ABELARDO era 

antes um filósofo que um literato, e vice-versa, 

A verdade é que ABELARDO CEZAR cedo aprendera a "premu- | 

nir-se contra os falsos juizos e os falsos raciocinios, tao co- 

muns nos discursos e na conduta dos homens." Era um amante da 

lógica. Aperfeiçou a razão, através de aturados estudos de filo- 

sofia. A filosofia trouxe ordem, exatidão, justeza, solidez à sua 

meneira de pensar e de escrever, tão peculiar devemos declarar.   
ABELARDO pensava filosoficamente. Têm-se observado que 

os estudos filosóficos propiciam força, vigor, penetração de es- 

pirito, tornam as pessoas sensatas, judiciosas. 

Quem tem espirito ou formação filosófica sacrifica, con- 

tinuamente e de boamente, as diversões ou as recreações da natu- 

reza camal. É o que, de fato, fazia o Dr. ABELARDO, fugindo 

quanto podia das diversões do espirito, concentrando-se nas ma- 

duras e refletidas análises interiores. j 

ABELARDO esforçave-se em ser justo, equânime, "judicio- 

so em todos os seus discursos, em todas as suas ações, e em todos 

oe negócios com que lidava." 

Mestre de possante cabeça, era fácil de ver que possuia 

esta qualidade rara: a precisão de inteligência. De feito, uma 

) PO Sa ' É = E 
inteligência precisa coisa é que não se encontra todos os dias.
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Em memoravel documento firmado pelos PER e logicos de Port- 

  

- a pas 
Royal, ou Mestres do XVII século francês, 1êem-se estas sólidas 

e inabaláveis verdades: 

“A principal ocupação que se deveria ter seria a de for- 

mar o próprio juizo e de torná-lo tão preciso quanto possa ser; e 

a isso é que deveria tender a maior parte de nossos estudos. Os 

homens não nasceram para gastar o seu tempo em medir linhas, em 

= a Ê E - 
examinar as relações dos ângulos entre si, em considerar os di- 

. : N RA a 

versos movimentos da matéria. Seu espirito e por demais grande, 

| 
sua vida por demais curta, seu tempor por demais precioso, para 

ocupá-lo com tão pequenos objetos. Mas eles são obrigados a ser, 

equânimes, judiciosos em todos os seus discursos, em todas as 
  

suas ações, e em todos os negócios com que lidam; e é para isto 
  

que particularmente devem exercitar-se e formar-se." 

"Esta preocupação e estudo são tanto mais necessários 

: Z pra É a uma 
quanto muito estranho e que essa precisão de inteligência € GUAXXA 

dade. rara 
PupiainÃo +ERr Raras toda parte encontram-se apenas espiritos fal- 

sos, que não têm quase nenhum discernimento da verdade; que vêem 

todas as cousas de través; que se satisfazem com piores razões 

o s Qu . 

e que pretendem com elas satisfazer o proximo; que se deixam le- 

var pelas menores aparências; que estão sempre nos excessos e   
nos extremos, que audaciosamente vão decidindo mesmo sobre o que 

ignoram e não entendem, e que se agarram com tanta teimosia às 

suas opiniões pessoais que não ouvem nada do que os poderia demo- | 

Ver..e! 

“Esta falsidade de espirito é causa não apenas dos erros 

que mesclamos às ciências, mas também da maioria das faltas que 

cometemos na vida civil, das querelas injustas, dos processos 

mal fundados, dos juizos temerários, das empresas mal O rdidRal : 

Poucas hã que não tenham sua fonte em algum erro ou alguma falta 

de juizo; de sorte que não há defeito de que tenhamos maior in- 

teresse em corrigir-nos...” 
2 

Tal e a necessidade etema da Lógica." 
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XX 

O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR foi homem de altas ações, | 

dessas ações que elevam e enobrecem, que põem à mostra a força e 

as aspirações dum nobre caráter, a grandeza dum homem de elite. 

Foi homem de larga atuação politica, trabalhando com 

fervor e determinação, cada vez com mais fervor e determinação. 

Sua meta principal era o bem, o progresso do Pinhal, Para ele, 

ser pinhalense era uma dignidade. 

ABELARDO CERQUEIRA CEZAR viverá na memória 
  

o Fo ] 
do seu povo; sua passagem deixara marcas profun- 

das, sulcos indeléveis na história de nossa terra. ! 

Sempre aereditou que lutava e trabalhava para que o 

Pinhal se tornasse melhor. Diferente da maioria das pessoas, não 

tinha como estas o hábito de agir antes de pensar, As pessoas 

observavam-no reverentemente e também com uma admiração que não 

se davam ao trabalho de disfarçar. Já próximo do remate de seus 

densos e ricos dias terrestres, tornou-se um ancião muito calmo 

 



  

  

fire - 
e muito sábio e que gentilmente condescendia em “partilhar sua 

N , 
sabedoria com todos aqueles que tivessem ouvidos para escuta-lo." 

Afável e bom --—- um tranquilo aristocrata gene- 

rogo e liberal --- ABELARDO CEZAR conversava com 

  

  

fosse uma pessoa co - todos, como se s p oa comum 
  

A todos delicadamente cumprimentava, a todos respeitava, 

sobretudo os simples e humildes. 

A tudo. exeminava com extrema acuidade, com tranquilida- 

de, com paciência. Na verdade, seus olhos devassavam tudo e pare- 

cia penetrarem no segredo das coisas. Mantinha a dignidade e o 

autodominio, fossem quais fossem os ventos ou as circunstâncias 

que o assediassem, que o ge lig sea a enervar-se ou descontro- | 

lar-se. 

“"Era-lhe ipa inconcebivel falar qualquer 
  

coisa que não fosse a verdade. Como parecia não 

€ mentisse, ABELARDO jamais. 

  

haver qualquer raz 

  

o faziam   Concentrava-se, amiúde, em pensamentos profundos. Tal- 

vez meditasse longamente nos problemas e dificuldades da vida. 

Pois que viver não é fácil. “Por mais longe que qualquer um pu- 

desse saber, a vida das pessoas sempre fora dificil. Talvez côn- 

tinuaria a ser, pelo tempo afora." (- Alex Haley, em Negras Rei- 

zes ). 
Condenava, o nosso bondoso Dr. ABELARDO, as tiranias 

de qualquer tipo ou espécie. Não compactuava com a ditadúra, que 

parece enredar o pais inteiro numa teia de aranha. 

Sabia ele também --- não fosse ele atilado politico, 

arguto advogado, magnifico educador --—- que governo e poder são 

duas coisas bem diferentes. Vale dizer, podem os governos mudar, 

  

mas o poder continua o mesmo... 

É bem triste, é pungente a visão que nos deixa a politi- 

ca humana. Com razão escreveu François Charmot S. J.: “A politi- 

ca humana, viciada pelas más paixões, sempre tem-nos dado im- 

pressões de tristeza, de desgosto, de escândalo, de desânimo." 

|
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ABELARDO CEZAR foi um politico incomum, um politico sin- 

cero, bem intencionado, orientado para o bem, sem hipocrisias. 

Procurava insuflar, sobretudo nos jovens, estimulos para a ver- 

dade, é1an para o ideal, ardor pelo bem, entusiasmo pelo bom, 

desejos de perfeição. 

Realizou em sua vida gestos de pura e humana generosi- 

dade. Teve EO lealdade, honra, coragem, teve simplicidade, vera- 

cidade na expressão e no gesto; foi cristão nas atitudes e pala- 

vras. 

Homem de marcada personalidade, parece não ter sofrido 

nunca as “inundações torrenciais do erro e do vicio". Nunca co- 

. . : 4 

meteu faltas verdadeiramente irreparáveis. A fé o acompanhou des- 
' anos 

de Si SnreS ROS da infência, desde a estação primaveril da 

inteligência, assentando-se, definitivamente, na idade madura ou 

idade da razão. Disse o acima citado François Charmot: "A pieda- 

de, efetivamente, desenvolve-se paralelamente à natureza. A ida- 

de da imaginação produz uma piedade de imaginação; a idade da ra- 

zão exige uma piedade de razão." 

Sua fé era humanista, integral, cristã. Humanizou o es-   pirito na intimidade viva com os bons livros, com os belos livros. 
bi E 

da educação classica. 

Cria em Deus com alegria e facilidade. Sua alma vivia   
em paz com Deus. Nunca abandonou a prática cristã, a fé dos seus 

pais. A verdadeira vida cristã ele sempre a praticou sem interro- 

gações, sempre viveu-a com fidelidade e zelo. 

ABELARDO CEZAR raciocinava a sua conduta. Pelos estu- 

dos, pela reflexão incessante, desenvolveu, afinou e fortificou 

sua Ps dbito Da inteligência. : 

“Não aceitava nada que não houvesse compreendido e que- 

rido de si mesmo." Cria por força de convicção e não como um 
autômato da fé, como um homem que se acostumara à piedade por 

uma simples questão de tradição famijiar. Nunca foi --- nem mes- 

mo na quadra infantil --- uma criatura sem fé, um impio, “um pe- 
cador entenebrecido pela partida do divino Hóspede", do divino 

Amigo que bem cedo quer habitar o nosso coração. 

horeditem-me: o HESSARREREMESIAO Dr. ABELARDO pri ,



  

  

  

purificava semanalmente sua consciência, lutava contra as fraque- 

zas e as hipocrisias da humana condição, e orava com frequência, 

seguindo os conselhos de Jesus e do grande Apóstolo. 

Vemos, dessarte, que, em ABELARDO CEZAR, a formação hu- 

menista e cristã era sábia e tão prudente quanto sólida. 

Seria, porventura, erro ou exagêro dizer-se 
  

que o Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR fazia da fé 
  

cristã, da fé em Deus, sua vida e sua felicidade? 
  

Qutra verdade, que jamais a frisariamos bastante, é es- 

ta: o Dr. ABELARDO sonhava com a difusão universal da cultura. 

Sonhava com o humanismo universal. Cultura disseminada, cultura 

para todos, no globo inteiro. Deveriam todos tornarem-se "cida- 

dãos do universo", à clássica maneira goetheana. 

Numa palavra: o sol da cultura brilha para todos. Quer 

dizer, brilha tanto para os mandarins como para as inteligências 

débeis, para as inteligências vulgares. 

ABELARDO recomendava, principalmente aos qdovsãs Gois   
tura das grandes obras do pensamento humano, as obras-primas do   
engenho humano. A fim de poder julgar da inteira beleza das 

obras clássicas, procurava "penetrar no coração delas, tentava 

colocar-se no centro das perspectivas, no ponto de ressonância 

de todos os ecos." 

O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR “não era jogue-   

te de falsas luzes, das ilusões dos sentidos, das 
  

sugestões do espirito diabólico, das miragens da   
imaginação e dos embustes de vontades pemiciosas.t. 
  

Sua devoção cristã jamais caiu em estado de anemia, 

"seu apetite do divino não pereceu de inanição". Não alimentava 

o seu fervor religioso ou a sua ânsia pelo divino apenas com 

“essas cares cansadas servidas pela literatura mundana", É qui- 

mérico e vão querer alimentar a fé com essas podridões litera- | 

rias... "A ruina da fé é preparada por outras ruinas: a detanpo=—



a decomposição moral é a pior de todas..." ( François Charmot ). 

Para conservar a £é sempre viva em seu coração ABELARDO 

não se vexava de procurar “a direção sábia e de fácil acesso de 

um sacerdote instruido, e em quem depositasse uma confiança in- 

fantil.* 
: 

Assim, além de chefe politico, condutor de homens, além 

de ser homem de influência, apóstolo leigo, ABELARDO CEZAR foi, 

também, cristão fervoroso --— e um cristão que nunca embarcou em 

filosofias aventureiras; afastou-se EMBRES” cautamente, prudente- 

mente, de doutrinas edificadas pelo erro, doutrinas colossais mas 

falsas, efêmeras, de pés de barro... 

Todos apreciavam'a presença ou à companhia de um homem 

tão fino, tão encantador. O Dre. ABELARDO possuia encanto, finura, 

gosto, espontaneidade, bem como vigor de espirito, largueza de 

vistas, plasticidade de adaptação, atitude universal, senso da 

totalidade, docilidade aos fatos, compreensão, cultura geral... 

Seus pensamentos eram invariavelmente puros e cristalinos. “Con- 

servava a serenidade de espirito em meio ao empuxar dos interes- 

ses e das paixões em revolta". 

E nem é tudo, pois possuia uma filosofia de bom quila- 

te; possuia a verdadeira sabedoria da vida, aprendida nos tex- 

tos clássicos e evangélicos. fandnianss muita vez, pelas in- 

tuições do coração, intuições que são belas, ainda que um tanto 

vagas . 

ABELARDO CEZAR era um enamorado dos aspectos morais da 

existência. Como sempre temos dito, "pautou sua conduta pessoal 

por uma razão sólida e ampla". Olhava em profundidade as cousas; 

aliás, deve-se declarar que esse olhar em profundidade é a função. 

da inteligência. 
| 

O Dr. ABELARDO era uma personalidade poderosa, um homem 

de altissimo valor, um ser de exceção. Bem cedo contraira o nábi- 

to leal de ver e de tomar as cousas como elas eram. Vivia muito 

acima de todas as estreitezas do individualismo, do terra-a-terra 

material. E com bravura vencia as vagas das horas impiedosas... 

Foi homem de pensamento e da palavra, homem da pena, ao 
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serviço da verdade. Conservou até ao fim seu amor integro e puro 

pela verdade. Personalidade, como dissemos, brilhante, rara, in- 
ê . : . 

comum, e que permaneceu ate o fim digna do humanismo. 

O Dr. ABELARDO CERQIERA CEZAR foi um dos espi- 
  

- = q K = ais 
ritos mais notaveis do nosso bem querido Espirito 
  

Santo do Pinhal. 

  

Foi um espirito são, vigoroso, equilibrado, completo. 

Tinha os olhos bons --- olhava-nos com Pons olhos. Homem de mui- 

to estudo e de muita filosofia; servia-lhe a filosofia para o de- 

senvolvimento vital ias inteligência. Com efeito, podemos 

assegurar que muitas são ós proveitos e vantagens que a inteli- 

(]) gência pode haurir no refletido estudo da filosofia. 

Sua inteligência era como um sol verdadeiro, um sol a 

brilhar. com inigualável fulgor. Ele possuia a sabedoria, "que 

orienta o espirito em todos os seus empreendimentos." Assim sa- 

piente, cheio de prudência, acautelava-se ou punha-se em guarda 
t 

Pad É INEP a 
) contra “o espirito de imprudencia e do erro". fds Ip, 

t 

Seja sempre dito, por amor à verdade e em nome 
  

da retidão: Pinhal viveu épocas em que sua politica 
  

se RRARVO BELARDO CEZAR. 
  

Durante a vida inteira guardou a nobre preocupação de 

trabalhar para o progresso da cidade. Conheceu, estimou e amou 

com convicção a nossa cidade, o nosso Estado, a nossa perdidos 

Grande patriata, nacionalista ao extremo . Nacionalista 

como Olavo Bilac e civilista como Rui Barbosa, à maneira de ambos 

guardava inteira confiança no futuro da Nação Brasileira. 
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TODOS os habitantes do Pinhal têm o dever de venerar o 

nome do Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, homem de eminentes quali- 

dades, destacando-se, entre elas, a bravura, a intrepidez e tam- 

bém a integridade absoluta, em todas as coisas. 

O Dr. ABELARDO CEZAR, sempre temos dito, era homem de 

conduta modelar. Seus conselhos e ensinos eram procurados não 

apenas pelas pessoas comuns, mas também por homens qualificados 

e mesmo por mestres... 

Bem cedo "aprendera a tratar todas as criaturas de Deus 

como desejava ser tratado: com respeito.” Em seu modo de ver, 

"um homem devia ser encarado com respeito", merecia ser tratado 

com consideração. 

Todos simpatizavam com sua figura tranquila e gentil. 

Não deixava de cumprimentar polidamente a todos por quem passa- 

va, tirando respeitosamente o chapéu a todas as damas que encon- 

trava. 

Não provocava problemas indevidos a terceiros, não cria- 
+ 2 N ' % : s . : 

va "casos" com ninguém. Nunca exibiu tendências indesejáveis de 
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qualquer espécie, nem era dado a enganar ou ludibriar os outros, 

a defraudar estranhos ou "dizer algo menos que a verdade total." 

Não era irritadiço nem tinha o nábito de questionar, de discutir. 

Com muita justiça atingira a honrosa posição de chefe. 

politico local. Cabia-lhe, tombém com inteira justiça, a posição 

de lider reverenciado das correntes politico-partidárias do mu- 

nicipio. Foi um politico exemplar, um paradigma na politica do 

interior. 

A fé em Deus era-lhe tão preciosa quanto a própria vi- 

da. Era também a honestidade em pessoa, O próprio retrato da re- 

tidão. Era incansável. Na verdade, era um homem, “e um homem não 

pode ceder ao cansaço." 

À maneira dos verdadeiros homens, olhava fundo nos 

olhos da pessoa com quem falava. Olhava as pessoas de frente o 

não obliquamente, de través; não desviava o olhar nem olhava por 

cima, por baixo ou de lado.... 

Homem sincero, leal e que sabia o que dizia. A maioria 

diz sim ou não, antes mesmo ERRRIUSE pensarem a respeito das 

perguntas que FESSnBsSgá Rios * 

Era admirável, Surpreendente a generosidade com que 

partilhava os tesouros de sua mente. A todos propiciava, larga- 

mente, lições completas, luminosas, de humanismo integral, cris- 

tão. Ensinava coisas importantissimas, como estas: ntodas as 

pessoas que vivem num aglomerado urbano são igualmente impor- 

tantes para esse aglomerado humano, desde o bebê recém-nascido 

ao mais velho dos anciãos. Todos os moradores do lugar devem-se 

mutua ajuda e assistência, devendo tratar uns aos outros com o 

mesmo respeito. E a principal obrigação de um cidaddão é zelar 

pelo bem-estar de cada cidadão, como se fosse o seu próprio 

bem-estar." 

O Dr. ABELARDO tinha, por bem dizer, dois eus: "um den- 

tro de si mesmo; o outro, maior, em todos aqueles cujo sangue e 

vidas partilhava." 

Era um bravo lutador, um lidador nato; contudo, "só 

lutava quando os outros é que estavam querendo." No mais, pre- | 

feria a paz... | 
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Foi um profissional indefectivelmente correto. Um bacha- 

rel afamado, um causidico de renome --- um homem de lingua elo- 

quente, de pena brilhante. 

Advogado aclamado, elogiado pela sua lisura e correção. 

Amante da pacifica liberdade, a única que constrõe, edifica, une, 

consolida... Não se queixava, porém, pelo fato de ter de comba- 

ter pelo direito. 

O Dr. ABELARDO CBERQUEIRA CEZAR realizou, em 
  

nosso Pinhal, uma tarefa social e politica impor- 
  

tante e benfazeja, digna dos maiores louvores e | 

digna de ser conservada em perene recordação. 
  

Na mocidade, o Dr. ABELARDO CEZAR raramente conheceu 

dias calmos. Sua vida, quase inteira, foi agitada, movimentada, 

acidentada. "De resto, estamos no mundo para repousar?" 
  

A vida e as obras de “ABELARDO CEZAR merece; serem conta- 

fa das ou narradas numa alentada e minuciosa monografia. Sua exis-. 

tência, vista de certo êngulo, é um produto de três fatores dis- 

tintos; sua religião, “seu saber e sua experiência. 

O imenso cabedal de cultura intelectual que Regis asas   
te acumulou tornou-o "capaz de discemir do alto a verdade em 

7) todas as cousas." Levaram-no, os estudos continuos, incessantes, 

, 
a posse da verdade formal. 

Quanto a religião, ABELARDO era sociologicamente cris- 

ce . 2 4 5 5 . 

tao, como o é a nossa querida Patria Brasileira. “É imenso o 

lugar que o cristianismo ocupa na formação da alma brasileira." 

Como dissemos, somos cristãos pela sociologia. R 

A cultura brasileira é em grande parte obra da religião 

cristã. A religião do Nazareno modelou a alma, a inteligência, 

o coração e o caráter de nossa Pátria, "de modo que não é mais 

possivel eliminar a cultura cristã do todo da cultura nacional.” 

Querer separar o humanismo cristão do nosso humanismo cultural 

é mutilar e desnaturar e mesmo falsear a história brasileira; o 

5 P, s L . s tas % . fans 
cristianismo esta, em ultima analise, em nossa raizes histori- | 

  
cas. 
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No que toca a experiência de vida, esta era enorme, ex- 

tensa, na existência do Dr. ABELARDO CEZAR. A experiência que 

lentamente formamos ou que adquirimos é fruto da própria vida, 

resulta da sucessão dos dias que vamos vivendo, um após outro, 

através dos anos. A experiência: é um produto natural do curso 

vital, um produto espontêneo da vida em curso, do fluxo vital. 

Disse, com clareza e condensadamente, um ilustre pensador e es- 

critor do nosso século: "Os dias vão passando, e as experiências 

novas que trazem e que deixam em sua fuga como um abundante des- 

pôjo, servem para mais enriquecer a alma já rica de luzes: haben- 

ti dabitur."” ( François Charmot 5. J. pia 

No fim de contas, a religião, o saber e a experiência 

fizeram do Dr. ABELARDO um varão firme e perseverante, um varão 

forte e de grande ânimo. Um varão, enfim, que, no aspecto reli- 

gioso, conseguira "unir uma fé esclarecida e uma razão refletida, 

penetrante, compreensiva, sólida", 

ABELARDO ÊHk homem feito de uma só peça -—-- retilineo, | 

inteiriço. Não era semelhante ao que diz e não faz: cumpria, re- 

ligiosamente, o que prometia.   "Não se desvanecia com o bom êxito dos seus empreendi- 

mentos nem tinha complacência de si mesmo, como se fosse o que 
En . of : o : : 

nao era." Como escrito esta na Imitação de Cristo, um dos livros 
  

verdadeiros da humanidade: Não se deixava devorar, como quase a 

totalidade dos seres humanos, pela “ambição das honras nem pelo 

desejo de vãos louvores, coisas estas que passam com ' o mundo." 

Não estamos certos disto, mas bem pode ser que assim 

pensasse, seguindo a mesma Imitação: Aquele que se não esteia em 

Deus "pode mudar, mas não melhorar." 

Numa palavra: o Dr. ABELARDO não pensava em ser Tico, 

não cogitava em ser poderoso, ilustre, afamado. Tudo o que rece- 

beu do alto o foi "por acréscimo". 

Pautava-se, sua vida, por estas linhas traçadas na re- 

ferida Imitação: "Nada existe de estável debaixo do sol, onde 

somente há vaidade e aflição de espirito.* --- »rinha prudência 

  

para afastar-se do lisonjeiro e paciência para suportar quem o



(do pn 1.156 
dn 4 E : . . 

contrariasse.' --- "Nao dava ouvidos a blandicias da astuciosa 

sereia” ( ou seja, da Lisonja ). 

ABELARDO procurava, no seio da verdadeira religião, a 

paz de espirito, o maior bem terreno. Buscava a paz do Cristo e 

não a do mundo. Que paz poderá dar o mundo? Nenhuma, seguramente. 

Ouçamos estas ricas ponderações do Pe. Roquette: “O mar, embra- 

vecido pela tempestade, não é mais agitado que o mundo.” E a se- 

guir: "Arrastados pelo encanto das coisas sensiveis, procuramos 

nosso bem nas criaturas, que nos fogem e desaparecem como som- 

bras." Prova é de insensatez afeiçoarmo-nos ao que é frágil e 

perecedouro, e, quanto às amizades mundanas, são elas "vãs e se 

esvaecem com os anos, dem com os interesses, e à vezes, dege- 

neram em ódios e malquerenças!* 

É dificil para o homem gozar de perfeita paz no mundo, 

quando sabemos que a esquerda e a direita tem o homem “inimigos 

que nunca descansam". A paz somente poderá vir de cima, de Deus. 

Quem tem Deus a seu favor, ou ao seu lado, tem um tesouro inesti- 

mável, ou melhor, tem 'um bem acima de todos os bens", como nos 

assegura o sutor da Imitação.   
O nosso carissimo Dr. ABELARDO apoiava-se em Deus e 

não nos outros; querer encontrar ponto de apoio em falazes e vo- 

lúveis criaturas o mesmo é que “firmar-se em caniços que o vento 

agita”. 

ABELARDO adormecia, sem que “o seu coração nada tivesse 

que lhe censurar". Isso ocorria porque tinha "boa consciência". 
2 2 RAS ce 

Bem pelo contrario, "a ma consciência está sempre receosa e in- 

quieta". ( Imitação de Gristo ). "Fogem os perversos sem que 

ninguém os persiga" ( Provérbios ). Os homens de mau caráter | 

são os "acossados",.. "Não há paz para os impios, diz o Senhor." 

A alegria de ABELARDO era a alegria do justo. "Não se 

alegrava senão do bem praticado." A alegria dos maus existe mas 

é passageira, seus triunfos são transitórios; a fortaleza ou 

firmeza deles é ilusória: "de repente, se levantara a colera de 
tio: ro 

Deus e reduzira a nada as ações deles...” 

O nosso estimado Dr. ABELARDO “tinha força para metis— É  
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resistir aos assédios do mal, paciência para sofrer, constância 

para perseverar no bem." --- "Não desejava o que não lhe era 
4 m a com o É 

licito possuir." --- "Não se consumia EM vas tristezas." ——— "Não 

se fatigava com cuidados superífluos, inuteis.* 

Tinha isto sempre bem presente ao espirito: "em cada 

coisa há algum defeito e em toda parte haverá alguém que nos 
  

contrariee" 

COISAS PERFEITAS, NÃO EXISTEM EM PARTE ALGUMA. E onde 

quer que esteja o homem, ali HAVERÁ DE ENCONTRAR QUEM A ELE SE 

OPONHA CONTRARIB, 

Viver, sem sentir contrariedades, sem ter contratempos 

  

, 
e desapontos, é impossivel. Assim diz a Imitação, livro de san- 

tas doutrinas. 

Um triste dia chegou, porém, para todos nós: a morte 

do Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR. É 

Cobriu-se de roxo a álma da cidade. Plangeram todos os 

sinos, pelo grande filho de Pinhal, que era morto. 

Talvez que a esse falecimento coubessem as palavras do   Padre Roquette: "Que me importa a terra, 6 meu Deus! Que me im-. 
1 

porta este lugar estrangeiro do qual sairei daqui Pia ea tato 
E Ps RA E 

Vou para a casa de meu Pai, o mais nao e nada para mim. Q traba- 

lho, o cansaço, a fadiga, que é tudo isso, contanto que eu che- 

gue ao termo a que aspiram todos os meus votos?" 

Ouçamos, ao propósito, as santas e admiráveis palavras 

da Sabedoria, III, 1-5 , interpretadas por Fénelon: 

“As almas dos justos estão na mão de Deus, 
  

E , 
e nao chegara a elas o tormento da morte eterna. 
  

"Aos olhos dos insensatos pareceu que mor- 

riam; e seu trênsito, ou saida do mundo, foi 

SaRiá£o como uma desgraça. 

"E como um aniquilamento sua partida de 
, 

nos; mas eles, na verdade, repousam em paz, 

“E se diante dos homens padeceram tormen- 

tos, sua esperança está repleta ou Segura da fer. | 

  

  

 



    

feliz imortalidade. Sua tribulação foi ligeira, 
  

E z 
e seu galardão sera grande, porque Deus os pro- 
  

vou e og achou dignos de Sie" 
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ESTAMOS certos disto: o nome do Dr. ABELARDO CERQUEIRA 

CEZAR jamais se apagará da história de nossa cidade, ficando gra- 

vado, para sempre, em seusT RES de glória. Como frisámos prece- 

dentemente, a sua era a vida do justo. A sua não era uma vida 

E) sem finalidade, como o curso dos astros e das estrelas no firma- 

mento. 

O Dr. ABELARDO era uma criatura sumamente gentil, sim- 

pática, cordial; creio que jamais ignorou friamente qualquer 

pessoa. E dos repugnantes vicios humanos conseguiu manter-se lon- 

ge, ao longo de toda sua vida. 

Não era nada fácil descobrir as profundezas e as dimen- 

sões daquele rica e complexa personalidade; percebia-se, entre- 

tanto, com facilidade, que zkm jamais esmoreceu seu amor à liber- 

dade. A liberdade ele buscou-a incessantemente, defendeu-a a vi- 

da inteira, apaixonadamente. E tinha razão em conservar esse cul- 

to porque a cousa kz que mais precisamos é de liberdade. A liber- 

Dostoievski 
dade --—— como acentuou Desiaisknkk ——— está acima da felicidade. | 

| 
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ABELARDO CERQUEIRA CEZAR execrava qualquer espécie ou 

  

modalidade de escravidão. Condenava a servidão em qualquer de 

suas formas, porquanto ela quebra ou aniquila o respeito próprio 

do escravo ou servo. Alimentava ele a convicção de que nenhum 

homem tem o direito de arrancar totalmente qualquer respeito que 

outro homem possa ter por si mesmo. 

Inúmeros, muitissimos foram os serviços que o Dr. ABE- 

LARDO CEZAR prestou à rica é dinômica coletividade pinhalense. 

Sejamos-lhe gratos por isso, rendamos-lhe o tributo de nosso re- 

conhecimento. Que as novas e sucessivas gerações não venham a ser 

acoimadas de ingratas, lançando no esquecimento a memória de ho- 

mens como o Dr. ABELARDO e tantos outros que tudo fizeram para o 

bem de nossa terra, que foram, em verdade, os construtores de sua 

atual grandeza. 

"Neste mundo, o pagamento pelo bem é muitas vezes o mal? 

Que esta triste e amarga verdade não prevaleça em relação ao Dr. 

ABBELARDO CEZAR e a todos os outros eminentes vultos da história 

de Pinhal.   
ABELARDO CEZAR era um duque da natureza. 
    

Um homem raro, especial, de exceção. De longe conhetia 

os homens de consciência má; percebia, à distência, a criatura 

de mau caráter. 

Por que julgava com equidade as próprias ações, usava de 

indulgência para com as alheias. Abstinha-se de falar, desprezi- 

velmente, dos outros; calava-se, sistematicamente, sobre as fal- 

tas alheias. Não publicava nem denunciava nem divulgava os defei- 

tos de outrem, 

Homem bom e pacifico. Era um pacificador nato, um apazi- ' 

guador de nascença, e isto por uma simples razão: é que sempre vi- 

veu em paz consigo mesmo. Com efeito, so pode apaziguar ou pacifi- 

car os outros quem vive interssrmente harmonizado. ; 

Diz o iluminado autor da Imitação de Cristo: "O que está 

em boa paz de ninguém desconfia; ao contrário, quem está descon- 

tente e perturbado, vive combatido de diversas suspeitas, sem en- 

contrar repouso para si, nem o permitir aos outros.” E
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Digamos toda a verdade: geralmente, os que não têm paz, 

não deixam que a tenham os outros. Mas os que são cheios de paz, 

procuram dá-la aos que não a têem. Assim aconteceu com o nosso 

carissimo Dr. ABELARDO: visto que era cheio de paz interior, pro- 

curava transmitir essa paz aos que não a tinham. : 

Ademais, ABELARDO CEZAR era a discreção em pessoa. Ho- 

mem da verdade, nunca dizia o que cumpria ser omitido nem calava 

o que devia ser dito. 

Viveu entre nós sem malicia e dolo. Homem sem falsida- 

des, sem ambiguidades. Não nutria em si a vã complacência do 

orgulho. Recebeu o prêmio dos pacíficos: Deus deu-lhe paz nos 

padecimentos, consolação nas fadigas e trabalhos da vida. Entre- | 

tanto, é de justiça declarar-se que o Dr. ABELARDO não se julga- 

va especialmente amado por Deus, quando as coisas lhe corriam 

bem. 

Este opúsculo, muito abaixo de seu nome e fama, tem pro- 

curado demosntrar que o Dr. ABELARDO não caia facilmente em per- 

turbação nem dava atenção as coisas frivolas. "Não o seduzia o 

mundão com a sua glória transitória.” 

Sua linguagem era sábia, encerrava muita perfeição. Ele 

tinha juizo próprio e seguro a respeito de tudo ou de quase tu— 

do, não se deixando influenciar pelos pareceres ou opiniões dos 

outros. "Aquele que julga as coisas pelo que elas são e não se- 

gundo o dizer ou pensar alheio, é verdadeiramente sábio, ins- 

truido mais por Deus que pelos homens." ( Imitação ). 

Qutra coisa importante e que merece ser destacada e sa- 

lientada: pelo que podiamos observar, o Dr. ABELARDO não se dava 

grande cuidado em saber quem era por ele ou contra ele; cuidava, 

isso sim, de conservar reta « justa a sua consciência. Afinava- 

se isto com o escrito na Imitação: "Guarda pura a tua consciên- 

cia e Deus será teu defensor.” -——— "Não há maldade humana que 

possa prejudicar a quem Deus ajuda.” 

Permita-se-nos repetir isto: ABELARDO CEZAR não era do- 

minado pelo BUS SS SOGRO On Pa) de soberba, que é £fons et 

origo, RESESMN£o e matriz de todos os males como de todos os so- 

frimentos do homem, 
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ABELARDO CERQUEIRA CEZAR: paulista altivo, pau- 

lista de grande raça. Politico de ponderadas falas, 
  

advogado de refletidos pareceres, educador de per- 
  

  

feito exemplo. Grande honra para o Pinhal ter como 

filho um cavalheiro de tal prosápia. 
  

ABELARDO CEZAR, já o dissemos, era o mais excelente en- 

tre os ótimos causidicos pinhalenses de sua época. Notável tri- 

btuno, discursava com arroubo e com palavra cristalina. 

Era de todos conhecido o seu exercicio Seguro da advoca- 

cia. Conhecia como poucos a bela ciência de Ulpiano, Justiniano, 

Papiniano, de Gaio e Modestino. Estudava as causas a ele confia- 

das com minucioso e devotado cuidado. Ninguém o ultrapassava em 

honestidade profissional. 

Falava admiravelmente bem, escrevia com u extraordina- 

rio senso dos valores verbais. Orador e escritor igualmente mag- 

nificos, muitas vezes emocionante. Orador e doutor, manejava por   igual, as Leis e as palavras. 

A injustiça, qualquer que ela fosse, deixava-o intran- 
    

quilo, desgostoso, contrariado. 

Devotado paladino da liberdade, homem de Leis e de Es- 

tética. A honra mais imaculada coroava a ética e a estética de 

sua vida. A nobreza imperou em toda adipsnsao da sua existência. 

Melhor dizendo, do berço à sepultura, foi nobre, impoluto, ina- 

tacável, digno de imitação. 

Brilhava, causava admiração a irrepreensibilidade dos 

seus atos e palavras. Para o triunfo da verdade, para a primazia 

da justiça, para a supremacia do bem daria, por certo, o que de 
  

melhor e mais puro tinha: a vida. | | 
  

ABELARDO CBZAR jamais perdeu a sua humanidade, a sua pu- 

reza intima, a sua generosidade de alma. Foi,até ao fim dos seus 

dias, varão justo e bom. 

Sua notável pureza de vida libertara-o, sem dúvida, de 

numerosas misérias da condição humana. Porque, na verdade, é o 

homem perseguido pela turba medonha das enfermidades e doenças, 

filhas dos vicios e das paixões ruins da alma.
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Com efeito, que fazem as humanas criaturas senão gemer 

e gemer, sob o peso de suas intermináveis mazelas? Rematada in- 

sensatez sera, portanto, procurar nelas apóio, ajuda, segurança, 

pois mal Ba ne EU O E nos inaenae Et Ouçamos o que a 

respeito escreveu o habitualmente sensato Pe. Roquette: "Que bus- 

cas pois, nas criaturas? Que lhes pedes, e que podem elas dar-te? 

Sempre agitadas, cheias de inquietações, désejam como nós o re- 

pouso e o não encontram. Como te viria a paz do mesmo seio das 

angústias e das tempestades continuamente levantadas pelas pai- 

x0es? Desengana-te, cessa de dizer as tempestades: dai-me sosse- 
, 

go. O sossego está em Deus, e só em Deus. Só nele se acha paz, 

quietação, alegria e consolação." 

Pergunta-se: "Quem jamais viveu sem Deus e teve paz?" 
  

A “vida é um vale de lágrimas", sobretudo para os im- 

pios, para os que vivem afastados de Deus. “Que vida é esta, on- 

de nunca faltam tribulações e misérias, toda cheia de ciladas e 

inimigos!" “AINDA BEM UMA TRIBULAÇÃO NÃO ACABA, OUTRA COMEÇA..." 

("Imitação de Cristo") 

  

Repetindo as palavras de Job, que disse vivere, milita- 

ri est -— "é uma luta a vida do homem sobre a terra! --—, es- 

creveu o Pe. Roquette, acima citado: "A vida do homem na terra 

é cheia de dores, de misérias e sofrimentos; quem há que não o 

saiba? Somos visivelmente castigados e como é onipotente a jus- 

tiça que nos castiga, não há meio algum de escapar ao castigo." 

  

  

( grifâmos ). 

O nosso estimado Dr. ABELARDO minórava, de modo consi- 

derável, os seus sofrimentos e “angústias em razão de sua grande 

fé em Deus, devido ao seu acentuado fervor religioso. Fazia ele 

parte do assim chamado povo cristão --- e “que povo haverá mais 

nobre do que o povo cristão?" 

Sentia-se amparado, fortificado, porque “estava com ele 

a mão do Senhor". Assegura o espiritualizado autor da Imita Bo, 

que "será abençoado o homem que, de todo o coração, busca a Deus 

e cuja alma não se apegou as coisas vãs." 

Deus não aceita as oblatas dos soberbos. Deus humilha 

os soberbos. Ai do soberbo! A ruina o espera. 
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O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR jamais deixou 

de seguir aquele que tem palavras de vida etema: 
  

Nosso Senhor Jesus Cristo. 
  

"Quem me ama segue-me" --- disse o maior dos mestres, o 

divino Mestre. 

O Dr. ABLELARDO não vacilava em seguir a sã doutrina 

dos Santos Padres. "Andava pela vereda plana e firme dos manda- 

mentos de Deus." A todos apresentava fé e pureza de vida. 

Aprimorava e aformoseava o seu espirito no sentido ele- 

vado que nos é fornecido por esta passagem da Imitação de Cristo: 
  4 

"O espirito puro, simples e constante não se dissipa na multipli- 

cidade das obras; tudo faz para a glória de Deus, sem cuidar de, 

em coisa alguma, buscar seu próprio interesse," 

Já acentuámos em paginas nERESHIÇECE que o Dr. ABELARDO,     contrariamente ao que revela ser a vasta maioria, não era devo- 

rado por cobiças e ambições desmedidas, somente agindo ad gloriam 

Dei, ou seja, para glorificar o santo nome de Deus. 

Encontrava-se na sábia ciência de Deus e não se perdia 

na ciência vã dos homens; esta somente orgulho e insensata pre- 

tensão desperta. 

Sabia ele --- como o Pe. Roquette --— que "o tempo leva 
, , É = 5 E 

consigo ate o nome do insensato que não viveu senão para ser 

imortal na terrg.”
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O Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR, homem de destino assi- 

nalado, à nossa querida terra ajudou com amor e serviço. O tem- 

po, disto estamos certos, não apagará a sua fama, a glória do seu 

nome, aureolado nos belos fastos pinhalenses. 

Devem, todos os moradores do Pinhal, a cada hora recor- 

dar a vida e as obras deste ilustre e prestigioso homem público, 

deste grande e nobre pinhalense. Um pinhalense que era cavalhei- 

ro de alta casta, cidadão de altiva linhagem, varão que em toda 

a terra de Piratininga poucos podiam ser-lhe eSQrerado Em pure- . 

za de caráter e integridade moral. 

ABELARDO CEZAR partiu, um dia, para a atema 
  

. 4 . 

ausência. Was na morte está vivo! 
  

E parece, até, que as ruas da nossa cidade ainda se 

lembram da solene personalidade do Dr. ABELARDO, do seu fastigio 

como pessoa humana, da impressionante expressividade do seu ser 

como politico, educador e ceusidico de renome. 
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"O sangue de sua raça continua fluindo atraves dos tem- 

  

pos como um rio impetuoso.* 

Ele colocava seu amor pela Pátria acima de qualquer 

coisa! 
ê 

Uma coisa havia em sua personalidade que conseguira man- 

ter até o seu derradeiro dia de vida: a sua dignidade. Nada, di- 

ficuldade ou adversidade, por pior que fosse, lograra fazê-lo 

deixar de ostentar sua dignidade pessoal. Sua dignidade era como 

que um escudo entre sSk£z e todos aqueles que o circundavam. 

Muitos viram-no no calor da exaltação e da bravura mo- 

ral, defendendo o direito dos fracos e oprimidos. ABELARDO defen— 

dia o direito de que "cada um tem O direito a ter convicções 

próprias, por mais erradas que sejam." Na verdade, cada qual é 

livre para professar qualquer crença ou ideal, é livre, até, para 

morrer por idéias falsas, dando a própria vida na defesa de cau- 

sas injustas. : a 

Muitas e muitas vezes, em sua longa vida, o Dr. ABELAR- 

DO descobrira-se na obrigação de sair à campo em defesa de direi- 

tos injustamente lesados ou truculentamente negados ou posterga- 

dos por terceiros, a dano de cidadãos honestos e pacificos. À 

repulsa que o dominava, quando posto diante da injustiça, era 

profunda. Tdêntico sentimento experimentava em face da arbitra- 

riedade ou do abuso de autoridade. 

O Dr. ABELARDO, por outro lado, era uma criatura bonis- 

sima, lhsna, paciente. Foi chefe politico, mas sempre usou com 

moderação, sempre empregou com cuidado os poderes que lhe con- 

feriam. Tratava bem, tratava com respeito e consideração, os 

adversários, as pessoas de idéias e convicções opostas ou con- 

trárias às suas. O respeito pelo adversário politico constituia, 

para ele, um verdadeiro point dhonneur, um indice de civilização 

e cultura. 

Suportava com paciência os golpes da adversidade, os 

ventos dos maus dias. "O segredo da vida é a paciência" --- disse 

Alex Haley, em Negras Raizes. 
  

ABELARDO agia com paciência e doçura, com cativante 

lhaneza. "Nada se pode atingir através da dureza". Nada mais 

s    



($7 E e 
indispensável a uma existência tranquila do que a paciência -—— 

  

uma paciência de tartaruga. 

Sofrer é algo inerente à condição humana. Impossivel é 

viver sem sofrer. "Todos nós sofremos. E o homem sábio é aquele 

que tenta aprender com o sofrimento." ( Alex Haley, op. cit. ). 

Ninguém frui nenhum prazer sem mistura de temor e amar- 

gor. Há fel mesmo na taça do melhor prazer. "O próprio objeto 

dos deleites, muitas vezes, é a fonte ou a origem nós dores e 

caBtiios. Prazeres desordenados, afetos desregrados "não se sa- 

tisfazem sem confusão e amargura". Um sentimento de humilhação e 

baixeza sempre restam dos prazeres impuros e culposos. Como é 

breve, falso e torpe o vivissimo deleite camal, o veementissimo 

prazer do sexo! 

Os apetites nos atormentam e vão crescendô à medida que 

são satisfeitos. Multiplicamos os nossos desejos, à força de sa- 

tisfgzê-los. Novos desejos sempre surgem e continuamente devoram 

os hedonistas, Sibaritas e epicuristas. 

ABELARDO CEZAR era moderado em tudo. Não vivia em busca 

de prazeres condenados pela moral e pela decência. Bem sabia ele 

que uma vida de prazeres desaprovados pela razão podia, até, cul- 

minar em crimes e abjeções. Um homem viciado pode tomar-se um 

criminoso, sito é, um escravo abjeto e hediondo do Mal. 

Um crime sempre será fonte de expiação e sofrimento. Pa- 

gam-se, inexoravelmente, todos os crimes. Não hã crime sem puni- 

ção. "Deus não seria Deus se o crime ficasse impune.“ 
    Diremos ainda, passando a outra ordem de considerações, 

que ABELARDO CEZAR foi ne douto e versado nas leis. Sua pode- 

rosa inteligência floresceu nos estudos juridicos e sociais. Leu 

e estudou com proveito os filósofos antigos e E = dxéno dez 

tores da Igreja. 

Sim! muita ciência ele possuia, mas nunca se deixou 

prender pelos seus laços, pelas suas tentações de vanglória o 

grandeza. Depois de citar São Paulo, que disse: “A ciência incha", 
A 7 

; e incont E 
escreveu o Pe. Roquette, com evidente iniesouiestavel sabedoria: 

"A ciência alimenta a soberba, inspira uma secreta preferência 
AR E 
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de si próprio, preferência criminosa e, ao mesmo tempo, louca, 

  

porque a mais vasta ciência não é mais que um outro gênero de 

ignorância, e a verdadeira perfeição consiste unicamente nas 

disposições do coração." 

Doutro lado, grande e muito era o proveito que o Dr. 

ABELARDO alcançava por obedecer ou por obsercar os preceitos 

éticos e religiosos. Viveu toda a sua vida conforme a moral e 

a religião. 

ABELARDO CEZAR possuia infinita delicadeza moral, tra- 

zia no coração o delicado pundonor das criaturas bravas e cava- 

lheirescas. Dessarte, a ter de desonrar-se, é certo que haveria 
  

” 
de preferir a morte! 
  

Nunca foi um SRA: Sd RÉS um profiteur da politica. Ja- 

mais "arrastou seus titulos como um pavão auriverde”. Muito cor- 

tês, foi um diplomata da politica; muito honrado, não abusava 

dos meios indiretos, isto é; politicos de que dispunha. 

Leitor assiduo de Pascal, bem ele conhecia a miséria 

das grandezas humanas. Sem adotar o pessimismo de Leopardi e 

Schopenhauer, sabia que a vida humana é enxameada de contrarie- 

dades, tribulações, contratempos e provações. A vida do homem 

é um sofrer continuo ou quase continuo, um padecer pontilhado 

por alguns raros momentos de prazer. Males inumeráveis afligem 

o homem, no corpo e na alma. O corpo até parece mesmo ter feito 

para padecer. A alma, idem. A politica humana em todos os tempos, 

no que diz respeito ao viver, tem sido esta, ingariavelmente: 

"De dois males sempre se deve escolher o menor."   
Outro modo de vencer os males e sofrimentos da existên- 

cia --- um modo que o Dr. ABELARDO adotou largamente ---- tem con- 

sistido em suportá-los com resignação e paciência. É o modo es- 

tóico e também cristão de enfrentar a tragédia da vida fisica e 

moral. 

Cabe, aqui, uma observação lateral: é errado pensar que 

os mundanos --- aqueles que vivem em delicias, aqueles que cur- 

tem a chamada “dolce vita" --- não sofrem, pois a verdade é que 

os inevitáveis padecimentos da existência também os alcançam, e, 

até, muita vez; com maior intensidade que o comum dos mortais. 
já PR - entos F, 
Quanto tempo durarão as doçuras e os deliciosos divertim 

 



    

      

     

   

      

    

   

as E surra 
2. 

nos quais se comprazem? Tudo se desfaz qual fumo, “e nem memoria 

  

restara de seus prazeres e gozos." 

Que ninguém se engane nem se escandalize com os que apa- 

rentemente vivem em Sibaris, ou imersos numa piscina voluptuosa 

de prazeres sem fim. Nuitos não podem acreditar que possa exis- 

tir tanto luxo e riqueza, que possa haver pessoas que vivam em 

continua luxúria. Compreenda-se: essas pessoas não vivem realmen- 

te no prazer, suas festas são estranhamente irreais, “uma espé- 

cie de sonho maravilhoso, uma mentira que dizem a si mesmos". A 

pondade não pode derivar da maldade, e, hoje ou amanhã, mais ce- 

do ou mais tarde, hão de caro pagar suas dissipçaões, seus cons- 

tantes escândalos. j 

O nosso carissimo Dr. ABELARDO CEZAR soube: q Te- 

A . : 2 : 

servar até ao fim a sua originalidade, a sua pure-     

za intrinseca, a sua nobreza e autenticidade. 
  

Para ele, a decência e a honestidade ainda reinava. Go- 

zava da paz e da alegria que reina nas boas consciências. 

O Dr. ABELARDO era sério, reto, respeitável. "A maioria 

das pessoas são sinuosas, coleantes...! ( Ondina Ferreira ). 

via as cousas às claras e sem véu. Seu coração era uma 

morada limpa. Numa palavra: varão de olhos modestos e castos, 

cheio de pureza e boa consciência. 

Grande era a sua riqueza humana, isto é, a sua "capaci- 

dade de compreender e sentir". Todos ouviam-no atentos, sensi- 

veis à sua palavra, de resto, tão comunicável. 

Grande era a sua capacidade de trabalho; animava-o uma 

irresistivel dedicação ao labor de politico e de advogado e de 

professor da juventude, triplice labor esse que foi o significado   de sua vida. 

ABELARDO CEZAR foi, antes de tudo e acima de 
  

tudo, uma criatura fiel a uma vocação: a vocação 
  

de bem servir à coletividade. 
  

"OQ trabalho era sua paixão. Foi um trabalhador pacien- 
s 4 : 

te, perseverante, de incansavel tenacidade.



(sY ED 

Sua dedicação ao trabalho era proverbial; nunca foi des- 

  

mentida por ninguém. Todos conheciam e admiravam a sua "enorme 

. : é, . 

constância no trabalho, um interminável aperfeiçoamento para a 

realização impecável de seus objetivos profissionais." 

Numa palavra: o Dr. ABELARDO CERQUEIRA CEZAR estava ; 

  

certo, estava no seu lugar, cumprindo o seu destino. 
  

  

A atenta observação de sua vida levava-nos a uma Con= 

clusão sem erro, a uma dedução definitiva: ele era, de fato, um 

politico ilustre, um advogado ilustre e um educador ilustre. Um 

politico, um advogado e um educador plenamente amadurecidos. 

Nada podia satisfazê-lo, a não ser a politica, a advo- 

    
cacia e o magistério, corTeira Quê SECECÃGaS OR Ent Ao 

plena convicção. Para ser bom politico, bom advogado e tom pro- 

fessor, não lhe faltavam o talento e a coragem. 

Foi um politico honestissimo, malgrado respeitáveis 

membros da politica continuem a afirmar que ela é corrupta. 

Foi um advogado de inteligência tranquila e penetrante, 

e que ocupava-se de suas causas, litigios e demandas com bravu- 

ra. 
Foi um êxcelente educador, um mestre de palavra fácil 

e imaginação luminosa. Lecionava com uma linguagem cintilante e 

profunda. 

ABELARDO CEZAR, porém, para desfortuna de todos nós, 

veio a morrer. Fechou os olhos para sempre. Foi-se, deixou-nos. .. 

“Para a morte caminhava" --- como todos nós tambem ca- 

minhamos --=, transportado "na sege do tempo lento.”   
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